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Saudado
na Câmara
Discurso pronuncia-
do ontem pelo dep.

Roberto Morena

0 
32' ANIVERSÁRIO do

.Partid0 Comunista foi
saudado ontem, da tribuna
da Câmara dos Deputados,
pelo sr. Roberto Morena.

Salientou o deputado ope-
rárb que 0 P. C. B., nascido
das lutas operárias e popu-
lares, mantém-se cada vez
mais unido, mais forte e ex-
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

Seu crime, segundo a Gestapo
ianque, é ter sido professora da

¦ Universidade do Povo

REPETE-SE, 
com uma pianista brasileira, o vergonhoso

episódio em que se viu envolvido o escritor José Lins
do Rego. A embaixada americana, valendo-se de informações
de seu serviço secreto, que corresponde à Gestapo de Hitler,
acaba de negar visto ao passaporte da jovem musicisla Sula
Jaffé

Sula Jaffé já se exibiu, com
sucesso, em sete países da
Europa. Entretanto não pode
^'netrar nos Estados Uni-
dos, onde sua virtuosidade é
considerada pelos macartlstas
como subversiva. Qual o seu
crime? Nos arquivos do San-
to Oficio da Embaixada há
uma nota terrível: Sula foi
professora de música da Uni-
versidade do Povo. Universi-
dade? Povo? Ante as duas
palavras fatidicas os bele-
guins da Embaixada põem a
mão no cabo do revólver e di-
rigem contra a pianista patri-
cia os mesmos raios de ex-
comunhão que desabaram sô-
bre a cabeça do romancista
de «Moleque Ricardo».

Causou indignação, nos
meios artísticos da cidade, a
noticia de mais essa descon-
slderação dos representantes
da Embaixada americana,
que fecham as portas dos Es-
tados Unidos a representan-
tes de nossa cultura. Indigna-

ção mas não surpresa, pois
hoje todas as pessoas media-
namente informadas já sa-
bem que depois da derrota do
Eixo Fascista o centro da
reação e do obscurantismo,
no mundo, transferiu-se de
Berlim, Roma e Tóquio para
Washington, onde pontificam
os multimilionários ianques,
deuses da guerra c do ódio
entre os homens.

FLAGRANTE FEITO ONTEM, DURANTU AS ELEIÇÕES
no Sindicato dos Trabalhadores em Construção Civil, quando
votava um associado. A Chapa Unidade que disputa o pleito
ó a favorita dos operários. Até ontem, as umas tinham re-
cebido perto de 600 votos, Indo indicando que o "quorum" *r

833 sufrágios será coberto hoje
de

P,ossiveídGrevê
Dos sapateiros — Proposta patronal de au-
mento: 30 e 35 por cento sujeitos a compen-

sação — Inaceitável

PLANO DE BANDIDOS
Assaltada a redação de "A Classe Operária"
pela polícia política, a serviço dos conheci-
dos usurários e exploradores da firma Othon
L. Bezerra de Melo — Violação da correspon-
dência de IMPRENSA POPULAR — E' ur-
gente derrotar os inimigos

de imprensa
da liberdade

TRINTA 
E CINCO por cen-

to de aumento sobre
os salários resultantes da
última greve dos sapateiros
íoi a proposta apresentada
pelos empregadores, na me-
sa-redonda ontem realiza-
da com o* representantes
dos empregados. A proposta
patronal é condicionada ã
compensação dos aumentos
posteriormente concedidos,

REIVINDICAÇÃO t 50 9t
A reivindicação apresen.

tada pelos operários foi de
50 por cento sobre os sala-
rios de até 2.500 cruzeiros,
decrescendo de porcentagem
sobre os salários mais ele-
vados e sem nenhuma com-
pensação. A proposta patro-
nal além de não satisfazer
As necessidades dos traba-
lhadores é destinada apenas
ao setor Good Y«ar, doixan-
do de fora o setor Luiz XV.

POSSÍVEL greve
Ante a proposta patronal

6 Sindicato dos «Sapateiros
' convocará para o fim do

mês uma assembléia-mons-
tro. E' de se prever que os
operários manterão suas rei-
vindicações rejeitando a
proposta patronal que aten-
dendo apenas ao setor Good
Year lenta dividir os traba-
lhadores.

DESESPERADO 
ante a

crescente hostilidade po*
pular que o cerca, vem o go*
vêrno do Sr. Getulio Var*
gas cometendo novos e re*
voltantes atentados à liber*
dade de imprensa, entre os
quais figura a tentativa, já
denunciada, do golpear a
«Imprensa Popular» através
de prisões e cerco policial,
como parte de um mal ar-
ranjado inquérito fascista
contra este jornal.
ASSALTO À REDAÇÃO DA

«CLASSE OPERÁRIA>
Um verdaiero assalto foi

levado a cabo contra a re-
dação do periódico «A Classe
Operária», situada na Rua
(CONCLUI NA .V PAGINA)
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— O Departamento da
Justiça recusou a unia cen-
tena Ue médicos e cieiKis-
ias chineses, ijiii* se cucou-
tram nos 'lsiuclus unidos
há vários anos, a uuioiiza.
ção Ue deixar a América
— continuou hoje um por-
ta-voz desse Departamento.

Entre estes tiguram os
drs. Liang Moun Wang e
Ham Lee Mao, que desejam
viver na China Comunista-

Declara o Departamento
de Justiça que «nâo se du-
vida da lealdade desses
médicos e cientistas para
com os Estados Unidos*.
mas «teme-se que, uma vez
fora do país caiam sob o
poder de agentes comunis-
tas e sejam obrigados a re-
velar certos segredos medi-
cos ou científicos de que
possam ter conhecimento».

ACEITAR A ILEGALIDADE DO PCB'
SERIA MENTIRMOS A NÓS MESMOS
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NO PAGODE DA PAZ, de
Pan Mun Jom, realizou-se
uma entrevista de imprensa
com os prisioneiros america-
nos e ingleses que rejeita-
ram o repatriamento. Cor-
respondentes americanos e
de outras nacionalidades in-
ierrogaram livremente esses
prisioneiros. Na foto n. i ve-
mos um correspondente da
Associated Press ouvindo o
prisioneiro Morris Wills, que
está à esquerda do jornalis-
ta. N n. a, vemos ao centro
o prisioneiro inglês Andrew
Condron sendo televisionado.
Ao seu lado encontram-se
os prisioneiros americanos
Samuel D. Hawkins, ü es-
qúerda e Morris Wills, i: di-
reitu. Na n. 3, o correspon-
dente do jornal inglês "Dai-
ly Express" ouve o prisionei-
ro Andrew Condron, fuzilei-
ro naval britânico. Na n. ¦'.,
um correspondente da Fran-
ce Pressa ouve o prisioneiro
americano Samuel D. Haw-
kins. Na n. 5, o negro ame-
ricano William Withe, de
¦pé, no primeiro plano, can-
ta uma canção popular chi-
nesci que provoca hilarieda-
de, provavelmente devido ~à
pronúncia do cantor. Wil-
liam Withe é de Kansas Oi-
ty, Wisconsin, isto é, contei--
ràneo de MeCarthy. A terra
que dá o veneno do maçar-
tismo também dá o,contra-
veneno. (Fotos Hsinhua New
Agency)

Bandeira, Julgado Hoje
«-QARA o meu Afrânio,

' com todo amor da tua
Marina. Rio, 31-1*1952». Esta
dedicatória no verso de uma
fotografia da jovem Marina
Andrade, namorada do te-
nente Bandeira, foi pista pa-
ra as demais investigações
que levam hoje à barra do
Tribunal do Júri o tenente
Jorge Alberto Franco Ban
deira, acusado de assassinar
o bancário Afrânio Arsênio
de Melo.

O crime ocorreu no dia 7
de abril de 1952, na Avenida
Epitácio Pessoa, próximo ao
Clube Caiçaras.

O mistério ainda hoje não

resolvido resume-se no se*
guinte depoimento de um
casal que se encontrava nas
proximidades:

— Um Citroen preto pa-
rou. Do interior escaparam
vozes altas e baralhadas. De
repente, houve os tiros. O
homem que estava ao volan*
to saiu. Ao ver-nos arremes*
sou um objeto na Lagoa Ro-
drigo de Freitas, voltou
correndo para o assento do
carro e partiu.

O crime ficou sendo co-
nhecido como o «mistério do
Sacopã», porque o corpo íoi
encontrado algumas horas
(CONCLUI NA 5« PAGINA)
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DECLARA O DEPUTADO DILERMANDO CRUZ,
DO PR DE MINAS — O SUPLENTE DE VE-
READOR E RADIALISTA URBANO LÓES TAM-
BÉM SE MANIFESTA PELA LEGALIDADE DO
PARTIDO DE PRESTES E PELA FRENTE ÜNl-
CA CONTRA O IMPERIALISMO AMERICANO

Tenente
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Bandeira

RÜSPONDEU, 
ontem, a

nossa enquetc sobre a
legalidade do Partido Comu-
nista do Brasil o deputado
federal Dilermando Cruz, do
Partido Republicano, seção
de Minas Gorais.

inicialmente, declarou aque-
le parlamentar nà0 concor-
dar com a proibição do iun-
cioiiamento de qualquer nú-
cleo político, uma vez que o
verdadeiro regime democrá-
tico aasegura a todas as cor-
rentes de opinião o direito
de exercer livremente suas
atividades.

— i\ào se pode combater
uma idéia coui cadeia e per-
seguições policiais — adian-
tou. Cancelaram o registro
do Partido Comunista, mas
essa medida veio acabar com
o comunismo entre uqsV Cia-
ro que não. O comunismo
continua existindo. Aqui mes-
mo na Câmara temos um co*
lega comunista, o deputado
Roberto Morena, que em mo-
mento algum negou sua íi-
üaçuo partldárl». Êle fala
sempre em nome do PaíU-
do Comunista, defendem-o
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

ABAIXO-ASSINADOS AO
TRIPUNAL ELEITORAL

Peia revalidação do registro do PCB
Começai o a chegar ao Su-

perior Tribunal Eleitoral os
primeiros abaixo-assinados e
memoriais apelando para os
membros daquela corte no
sentido ile seu pronuhciámen.
to favorável ao pedido de re-
validação do registro do Par-
tido Conumislu do Brasil.

Essas manifestações popu-
lares refletem a grande rei-
vindicação democrática dos
mais largos setores de opi-
cião, ou soja, o direito de li-
vre funcionamento para o
glorioso Partido de Prestes.

De Máhdágnaçu, foi envia-
do ao T.S.K o seguinte abai-
xo-Ãsslnado:

<Ao Egrégio Tribunal Su-
pe.ík»' liileitoiivl —¦ ()« abaixo-
assinados, brasileiros, eleilo-
ros,. tvabálhadovos -o domdcra-

iBin.Mi.t/i mm AiAMvnVJt.-j&¥"V**<*%£&.''*f•¥<*'#-*>-**j:ift****-7VMffftf

Os Postos Eleitorais, Uma Trincheira Democrática

CONTINUAM RECOLHIDOS AO DEPÓSITO DE PRESOS da Rua, da Relação os hoteleiros
Vitor Tavares e Francisco Ramos Manhães e o comerciaria Ciro Diniu, que, com Francisco
Ximenes, foram vítimas de inominável violência policial, há um mês, numa agência de
jornais e revistas em Botafogo. O tratamento a que estão submetidos é o mais brutal pos-
sível: servem-lhes comida deteriorada e, além disso, os privam do direito de receber a rou-
Va que lhes mandam suas famílias. Ainda ontem, estiveram em nona redação, a fim de.
protestar contra tamanha ilegalidade, os seus parentes Vilma Gonçalves, Oãetina Moreira
Santiago, Ondiha Linhares dr Lima, Clélia Manhães, Ana Maria Ramos e Mário Fmrfira

de Okveira, que aparecem no clichê acima falando ao repórter*,

Já estão sendo abertos os postos
eleitorais de candidatos populares, es*
colhidos pelos trabalhadores e orga*
nizações democráticas para concorre-
rem ao pleito de outubro próximo.

A abertura desses postos é me*
dlda da maior importância e que pre*
cisa ser estimulada em cada bairro,
em cada ma.

Trata-se do preparar e mobilizar
o povo para as eleições, de orientar
cada trabalhador, cada democrata e pa*
triota para que possa utilizar conscien*
temente o seu voto como arma de lu*
ta contra o governo de Vargas e sua
politica de guerra, de fome e submis*
são aos monopólios norte-americanos.

Em entrevista a este jornal, en-
trevista que repercute intensamente
por todo o pais, Luiz Carlos Prestes
destacou a importância de que se re-
vestem essas eleições, mostrando, ao
mesmo tempo, a necessidade de se
trabalhar com afinco para que o povo
compareça maciçamente as urnas, a
fim de Impedir a eleição de conheci*
dos reacionários e agentes do impe*
rialismo norte-americano e para asse*
gurar a vitória dos candidatos do Par-
tido Comunista e de seus aliados.

A campanha eleitoral que se ini*
cia ó uma oportunidade que tem o po*
vo de expressar sua repulsa a politica

de Vargas, à política de carestia da
vida e de salários de fome, de entrega
do pais aos trustes norte-americanos,
de opressão e preparação de guerra.
A campanha eleitoral é uma oportuni*
dade extraordinária que se apresenta
para unificar contra Vargas e demais
agentes de Wall Street, todos os se*
tores da população que resistem a cs*
ta politica de traição nacional.

K prática da luta politica vem
evidenciando, através de movimentos
tão amplos como a luta em defesa do
petróleo, a Convenção pela Emanei-
pação Nacional, o recente Congresso
de Intelectuais realizado cm Goiânia
e os grandes combates unitários tra
vados pela classe operária e as mas*
sas populares (a greve geral do Rio
Grande do Sul, a grande greve dos
trabalhadores de São Paulo, etc), que
é perfeitamente viável a formação de
uma ampla frente única em defesa
da paz, pela emancipação nacional,
pelas liberdades e a solução dos pro*
blemas mais angustiantes das massas.

Personalidades e representantes
prestigiosos dos mais diversos setores
sociais revelam, a cada momento, a
maior sensibilidade ao apelo de Pres*
tes, reconhecendo que este è, rcalmcn-
te, o caminho da salvação nacional.
Mas ó bastante claro que somente ao
fogo da crescente movimentação das

massas populares poder-se*á estabele*
cer, com a rapidez que a situação exi*
ge, esta unidade de combate pela de*
mocracia, a independência e o pro*
gresso de nossa Pátria.

O amplo alistamento eleitoral, a
mobilização dos eleitores através de
comissões de apoio aos candidatos de
sua confiança e de um programa de
reivindicações democráticas não dei*
xarão de repercutir fortemente sobre
grupas políticos e setores sociais que
também desejam soluções patrióticas
e progressistas para os graves proble*
mas que afligem o nosso povo e sufo*
cam a nação. Isto é tanto mais impor-
tante, quanto o governo de Vargas e
demais agentes do imperialismo ame*
ricano, temerosos das lutas popula-
res e democráticas em ascensão, tra*
mam golpes liberticidas para impedir
a participação do povo nas eleições e
impor a continuação da politica de
traição nacional.

Abrir dezenas e dezenas de novos
postos eleitorais e iniciar a propagan*
da dos candidatos populares indica*
dos pelas organizações democráticas
e patrióticas é uma ação po* ^
litica imediata, que será de*
cisiva para a derrota de
Vargas e demais «quis*
lings» dos monopólios lan*
quês, nas próximas eleições.

*•¦**".

fe

tas por convicção, vém ao
Egrégio Superior Tribunal
Eleitoral, com fundamento nò
artigo 1-11 e seus parágrafos
da Constituição da República,
exigir sc cio provimento ao
pedido de registro do Partido
Comunista do Brasil, para,
assim, consolidar a Democra.
cia. O que se pede não ó um
absurdo , é tào-sòmentc o
cumprimento fiel do texto
constitucional e consecução
da vontade soberana do povo
que, por intermédio dos seus
legítimos representantes, ela-
borou as leis e agora precisa
que essas leis sejam cumpri-
das-.

Que seja cumprido o texlo
legal, pela Democracia e pelo
bem do Brasil.»

QUARENTA E DUAS
ASSINAUTRAS

Subscrevem o documento
quarenta e duas pessoas, en-
tre operários, camponeses,
médicos, etc, sendo as nove
primeiras assinaturas de Se-
bastião Castanhar, José Ba-
lista, Manoel Andrade, Tra*
jano B. de Oliveira, Alcides
Bolqüi, Júvelina Batiata, João
Barbosa. José Büdal de Oli-
veira e Ansteui Souza San*
tos.

Ainda êsle mês

Racionamento
De Energia

A comissão ile knclonamcntò
voltou ii se reunir, ontem,

pelu mitnhii, u fim do estudar o
pedido de racionamento de oiiít-
gia eldlrléli feito pelu Llglil,
paia o corrente uno. 0 que de-
liberou aquela Comissão niio [oi
diiriu a público, mus o resulta-
do seia encaminhado ao Conse-
lho de Águas e Energia Elcln-
ca que, na próxima semana de-
cidirá sobre sua aprovação.

CERTO O KA010.V.U1ENTO
O pedido da Liglil baseia-EC,

como sempre, ua esfarrapaua
desculpa de escassez de chuvas
e que, em conseqüência da es-
tlagem, vai baixando «assusta-
doramente- a vazão do Rio Pa-
ralbu. E' esperada, portanto, co-
mo dus vezes unteHores u apro-
vacâo da medida pelo dNAKE,
devendo éntrur om vigor o ra~
clonamonto antes do período es-
tabelecldo pelo próprio Conse-
lho em sua última reuul.lo de
1953, que estava marcado Daráfliu de Junho de 1U54.
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DIREITO

A BANCARROTA DE GETÜÜO
No «Diário de Noticias», escreve Allomar Baleeiro:
«Nenhum chefe de Estado assinou mais completa, ge-

ral e Irretratável confissão da bancarrota de seu governo,
pela própria incompetência de manejar o arsenal do nrmas
constitucionais o legais, do quo esse pobro homem que ve-
geta no Cntetc».

E' que nenhum chefe de Estado jamais se submeteu
tanto ao imperialismo dos Estados Unidos como o latiíun-
diário de São Borja. Esta 6 a realidade.

A BEXIGA uma Propaganda do regime
._ . st . msm n « de MOSCOU».
DE ARAPlRAOA O primarlsmo do «Jornal

Na seção política do mes- do Brasil» é francamente de

ai

mo jorna', encontramos:
«O senador Ismar de Gols

dirigiu, ontem, no ministro
da Justiça, tini tèlcirrama
pedindo a intorvonçííti fe-
deral em Alagoas, u prefex-
to das ocorrências de Ara-
plraca».

O comentário í favorável
a Arnon Cara de Anjr. cujo
governo de roubo c miséria
é uma Infelicidade do povo
alagoano, Os alagoanos dl-
zem que tanlo a oUgarquin.
dos Góis Monteiro como a
camarilha de Arnon jquiva-
lem à bexiga de Arapiraeo,
a pior de todas.

0 PALHAÇO
Na «Gazeta de Noticias»,

lemos:
*0 Palhaço do Dia — O

de hoje, néscio -e-atabalhoa-
do, 6 o clássico Barreto 1'lri-
to, que atiles de embarcar
para a Europa afirmou, nos
amigos, fnzc-lo após rénuri-
ciar aos dólares ao câmbio
ofi.lnl. Ora, .se Barreto não
vai em missão oficial ao Ve-
lho Mundo, por que se lhe
darem dólares oficiais? Sai,
palhaço! Sai, demagogo! Sai,
Nica de velha».

Barreto Pinto, ladrão e pa-
lhaço, é um dos heróis do
mundo cie Vargas.

PRIMARISMO
Num tópico do «Jornal do

p Brasil»:
1 «Foi híí pouco tempo proibi-
p da a Inserção, na Ala da Cfl-

fú 

mara dos Deputados, do prp-
grama eleitoral comunista,

julgado contrário ã lei e aos
I Interesses públicos, por ser
'iiSKaiWWí.^^ff;

doer. Ainda é do tempo em
que se falava em «regime
de Moscou». Não se trata de
programa eleitoral, mas ao
Programa do Partido Comu-
nlstn do Brasil, programa
que é um roteiro seguro pa-
ra os comunistas e uma es-
perança para todos os oa-
trlotas. O «Jornal do Brasil»
faz uma provocação policia-
lesca contra o senador Ker-
glnaldo Cavalcanti e preten-
do negar o extraordinário
progresso da U.R.S.S..

ÊLE FALA...
O «.Diário Carioca» publica

um clichô do sr. Eduardo Go-
mes com a seguinte legenda:

«Na Fazenda «São Bento»,
de propriedade do deputado
Herbert Levl, em Amparo,
São Paulo, reuniram-se, dia
22 último, o anfitrião e mais
o brigadeiro Eduardo Gomes,
sr. Pmrto Kelly, e o general
Nelson de Melo comandante
da Divisão Blindada do Exér-
cito. Perguntado sobre o que
conversavam, Eduardo Gomes
apenas respondeu: < Soldado
nao fala.»

E' um bicho fisse brigadei-
ro! Valeu a pena o deputado
grãfírio leva-lo para tfto lon-
ge. O homem falou; para di-
zor n.-da corno sempre, maa
falou.

A OKUVA DA
CORRUPÇÃO

J. El. escreve:
«Quem vai à chuva, mo-

lha-se todo. Isso é o que cn-
sina a sabedoria popular, por-
tanto a parentela que se apro-
veita do calor do governo,
para enriquecer e conquistar
posições políticas indevidas,

O «Correio dn Manha» es-
ereve no primeiro típico:

«O rf"?.'lto iiiih direito» ea-
soncliil-i dn hntnnm constitui
um do» mui» aerlo* temnn
trotado» na X Conferdncln
Int-iiiimorlrnnn, em Cnracnn,
o é nntnriil qnr, naslm fosse,
pai» iicKtB, bnse »o cnndlclnna
n vordAdelrA prAtlcu demo-
crAtlcnn,

Na realidade, o signo da
ConferSrteln foi o do desço-
nlieolmonto dos - direitos do
homem O pretexto do untl-
comunismo, n consigna de
Hltler, é n base pura todos
os atentados contra a liber-
dade n contiii n dlgnldnile ¦ y.humana. Cnnicns e Direito ) %sAo palavras que se repelem. ; p' I

expSe-se por isso mesmo a §
orftlca impiedosa dos que lu- %
tam por salvar o pais do can- Ú
oro tio Imoralidades que o pcorrói.» á

A chuva da corrupção con- %
tlnua cada vez mais forte e pVargas no Catete, fumando e 0sorrindo, se distrai olhando o ^
espetáculo da degradação,

QUE GOVERNO
É ESSE?

Amanha, en Niterói,
Fluminense Pela

a Convenção
Emancipação

APOIO OFICIAL DA CÂMARA DOS VEREADORES DE NITERÓI — PARTICIPARA O COMÉRCIO —
PERSONALIDADES, LÍDERES OPERÁRIOS, ESTUDANTES E DONAS DE CASA PARTICIPARÃO

DOS DEBATES
Será instalada solenemente, amanhã, sá-

bado, às 20 horas, no Teatro Municipal de
Niterói, a Convenção Fluminense Pela Eman-

| cipação Nacional.
f Delegações do diversos

_ —w_. % municípios, com» Campos,
Num editorial do «O Dia» % 8. Gonçalo, Barre Mansa, No-

sobre o SAPS e a COFAP, en- '% 
va Iguaçu, Nllopolls, S. -I.

contrnmos: '%, de Meriti, Pctrópolls e ou-
«O par |contlnuará |divor- Ú tros, escolhidas em atos pu-ciado como até aqui, porque g blicos Jâ realizados, compa-

o mal nao é nem do SAPS, ^ recerão e defenderão teses
nem da COFAP, mas do pró- %
prio govfirno, que ainda não £j

ESMAGADO
0 ALFAIATE

O sr. Jorge Ibraim,

sabe o que quer, nem para pque está ai »¦ ^
O governo sobe bem o que p

ttX T;,S,ervlr n"9, g^a^deS', O sr. Jorge Ibraim, pro-latifundiários ,prosternar-se ríétôrlo ue uma alfaiatariadiante do imperialismo dos ^ rua gao Lourenço n. 107.Estados Unidos. Para isto |e m\xsA\, quando se ei.con-
que Getulío esta no Catete. tmva perto do seu estilbei0.

PBSTOIA P cimento, £ol colhido pelo au-
O escrito.' .losé Lins do Re- f to particular n, 8088, do pro-

go escrevo no «O Jornal»: I Piedade do sr Tornas Etnias.
«A muitos quilômetros de É J°re° füi *™Wto de cn-

Florença, num pedaço de I «mtro à parede, morrendo ao
campo tosoáno, dormem os A d" ent™iac, no p. onto So'
brasileiros mortos na Itália, p 

«>"»• <-Da Sucursal),
na guerra pel« liberdade do ú um —. ———
homem.» g

Sabe o escritor por espe- A P/sTÍ^Íq TTcr.ar.r5lriGncia própria e recente que ira JL Uliv-lCl JLyoJJCll Ivd
esta luta pela liberdade pios- gjSJWK* j um Vendedor Ambulante

relativas s problemas qu«
afligem o povo fluminense.

PARTICIPAÇÃO
DO COMÉRCIO

Delegações de negoclan-
tes de vários pontos do Esta-
do abordarão o palpitante
tema da malfadada lei n*
2.114. Representações esto-
dantis discutirão a situação
do ensino. Operários de Ma-
ge, Pctrópolls e Frlburgo
debaterão as questões refe-
rentes aos prejuízos causa-
dos pelo racionamento de
energia elétrica. A Associa-
ção Feminina Fluminense e
as Uniões Femininas Muni-
cipais apresentarão teses sõ-
bre o alto custo da vida, As
delegações sindicais de Nite-
rói e Suo Gonçalo refletirão
o ponto-de-vista da classe

D fi &

Comparece*.! à redação de
nossa Sucursal de Niterói
numerosa comissilo de alu-
nos do Colégio Estadual Ni-
Io Peçanha (Liceu de Nite-
rói) a fim de protestar coa-
tra graves irregularidades
que estão se verificando na-
quple estabelecimento de
ensino.

ABANDONADO
O Liceu — disse-nos um

dos alunos -- está completa-
meiite abandontilo, a ceme-
çar pelo prédio que está eom
os vidros quebrados, choveu-
do dentro c'as satãs dc aula,
molhando alunos, carteiras
e livros. As paredes estão
rachadas. Próximo do mi íó-
rio, no andar térreo, existe
uma parede que está na
Iminência de ruir. Acresce
ainda que sobre a citada pa-

trar nos Estados Unidos, por- íg
que assinara há muitos anos ti Às últimas horas da noi-
um telegrama contra o cri- :1 to de anteontem o vendedor-
miuoso de guerra Franco A % ambuiahte (le nome Lindol-
luta pela liberdade desenvol- j| ío, que faz ponto com uma
ve-se em toda parte. g caiTodlhha de frutas na es-

i quina das Ruas Visconde do
Ks\«tf\^«M>^^ Uruguai com Amara) Pei-

xoto, íoi barbaramente es-
pancado pelo investigador
Viana, por motivos íutcis.

Há tempos (pie o vende-
dor vem sendo perseguido
pelo «tiras-, que por várias
vezes o tem agredido. An-
teomem, quando Lindulío se
achava exercendo a profis-
sáo, mais uiru. vez o invés-
tigador deu-ih. ordem de
prisão, com o que nào con-
cordou o vèiidedor-ainbulan-
te, sendo por tal motivo bar-
banimento espancado pelo
«tir:u o por inúmeros outros
policiais. Foi levado em se-

mos
o Nilo Peçanha

Contra a situação de descalabro em que se encontra a escola — Chove
nas saias de aula — Salas fechadas, quando centenas <L* jovens não

estudam por falta de vagas —
do Cursoumarede está localizada

caixa dágua.
CANTINA

UM PAKDIKIRO
O que no Liceu chamamos

de «1031111110» — disse-nos
outro jovem estudante —¦ é
um verdadeiro pardieiro,
imundo, de madeira. O lei-
te servido na Cantina tein
mais água do que leite, ch«-
gando a ser azul. Mesmo as-
sim raramente a Cantina
tem leite para vender. En-
tretanto.a nociva coca-cola
está sempre à venda.

LAUOItATORIOS E
BIBLIOTECA

Os laboratórios existentes
no Liceu (Física, Química e
Biologia) são deficientes e
existem turmas que rara-
mente têm aulas práticas,

¦¦Miatwi

A
MOVIMENTO DE AJUDA

-JMPRÈNSA P0FUIAR

SÓCIO
Torne-se um colaborador permanente de IMPRENSA

POPULAR, insorevendo-so como sócio do MAIP. Recorte o
cupão abaixo e remeta-o depois de preenchido para o seguiu-
te endereço: Movimento de Ajuda à Imprensa Popular —
Bua Gustavo do Lacerda, 1'JSobrudo.

H PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO M.A.I.P.

NOME ,

LOCAL DE COBRANÇA

MATERIAL
DE ESCRITÓRIO

A redação de IMPRENSA
POPULAR, está Precisando
do seguinte material de es-
critorio: lápis preto n.» 1,
iapis copia, lápis bicolor,
tinta azul ou preta, pastas
arquivo, fitas para maquina,
clips, papel cópia, cola, etc.
Contribua com o que puder.
Remeta para a Rua Custa
vo de Lacerda, 1.9.

FOLHINHA DO AJUDISTA
Cota  GO.000',00
Realizado  10.137,00

16,9%

CINEMA
Os ajudista que desejarem

assistir à exibição do filme
«CANTA CORAÇÃO», po.
dem procurar convites na
sede do MAIP. A sessão ei-
nemtitografica será no dia U
de abril, na ABI.

CHUMBO VALE OURO
Colabore nesta campanha,

remetendo para o MAIP,
qualquer quantidade de
chumbo estanho, a.ilimônio,
cobre e outros metais. Os
tubos de pasta de dentes, po-
madas, tintas etc. também
têm valor.

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

»«llvidual  100,00

CONVOCAÇÃO

Todos os ajudistas da IM-
PRENSA POPULAR, estão
convidados para participar
da reunião que será realiza
da no dia 31 do corrente
mês, às 18 horas, na sede
do MAIP, quando serão dis-
cutivos o sdetalhes do Plano
para a grande festa que se-
rá realizada em maio. Tra-
gam, portanto, suas suges-
toes, colaborando para maior
brilhantismo desta realiza-
ção.

NOTICIÁRIO

Os clubes de ajuda devem
remeter para o MAIP, noti-
cias sobre todas as realiza
ções que estão sendo leva-
das a efeito, (festas, co-
mandos, palestras, visitas,
etc.j contribuindo desta for-
ma para ajudar os clubes
mais fracos e dar vida a es-
ia sessão.

entre estas,
Clássico.

A Biblioteca somente há
pouco tempo começou a ser
organizada, sendo defiuien-
tíssima.

SALAS IECHADAS
Algumas salas, sobiviudo

à noite -- afirmou outro rs-
tudante — permanecem fe-
chadas sem serem aprovei-
tadas, enquanto milhares de
jovens não freqüentam as
escolas por falta de va;jas.

E' um verdadeiro crime
contra a Cultura que o go-
vérno de Amaral Peixoto
pratica.

PARA ONDE VAI O
DINHEIRO?

Outro absurdo ó a cobran-
(.¦a do Gü crtrzélròs para a
Caixa Escolar i* 15 cruzeiros
para Caderneta Escolar. Tra-
tando-se de um Colégio mau-
tido pelo governo do Estado,
qual o destino que se dão as
quantias arrecadadas? •

Não havendo distribuição
gratuita de merenda, nem
de leite, desconhecemos em
que é aplicado o dinheiro ar-
recadado para a Caixa Esco-
lar.

ARBITRARIEDADES
DO DIRETOR

Os documentos para fins
escolares, por lei, são isen-
tos dc selo. Entretanto, a
Diretoria, arbitrariamente,
exige que o reconhecimento
de firmas do atestado de
saúde dos alunos seja se-
lado.

Os filhos dos correligioná-
rios políticos do Diretor são
escandalosamente protegidos,
em detrimento de outros
mais capazes.

O Diretor impediu que o
Grêmio Cultural «Nilo Peça-
nha» lançasse um jornal, ale-
gando que já havia um jor-
nal de estudantes no Liceu.

O Diretor — disse-nos um
aluno — quiz Impor uma
Constituição ao Grêmio que
o reduziria a simples cauda-
tário da direção do Colégio,
mas repelindo a afronta e
repudiamos a citada Consti-
tuiçãOj estando o Grêmio se
regendo pela antiga Consti-
tuição.

A arbitrária conduta do
Diretor do Liceu chega ao
ponto de exigir que solicite-
mos autorização para reali-
zar um baile fora do Liceu
— concluíram os estudantes.

(Da Sucursal)

Petrépoliâ
<»sa

Câmara
PÉTRÓPOLÍS, 25 (Do cor-

respondente) — Por dez vo-
to' contra oito a Câmara de
Vereadores deste município
elegeu a seguinte Mesa: Ar-
naldo Azevedo, presideiite;
Nazaré Peixoto, vice-presi-
dente; Eugênio Xavici, 1» se-
cretário; Manoel de AJniei-

da, ií*1 secretário.
Esmagada
a criança

PIfiTRÓPÒLÍS, 2ò (Do cor-
respondente) ~- O menino
Orlando Rizzo, de 13 anos
de idade, foi atropelado po-
lo caminhão de uma obra
na Rua 7 de Setembro. O
menor sofreu íerirr.entos ge-
nerálizados,
guida para a Policia Cen-

trai, com o rosto sangrando
do espancamento e com es-
coriações por todo o corpo.

A carrocinha de frutas,
com a prisão de Lindolfo,
ficou abandonada em plena
via pública.

CLASSIFICADOS
Letelb.-> Rodrigues

de Brito
AIIVUUAUUS

Ordem iloi Ailviigiiilui Inu. ¦, 7M
Álvaro Alvlm, 24 - 4." andar —

limpo 402
TELEFONE: - 82-428»

Dr. Sliva.' Palmeira
Avenida Kl» Hranru, 106 - 18.»

andar - Sala 1,812 -
Fnne: 42-113»

Dr. B. CalhJros Bonfim
CAUKA8 lltAIlALIIISTAS

Una üão Jusè, 5(1 — (impo 1.108
Fone; 42-2M1

Dr. Costa Júnior
Av.lllu llraiicu, 1118 - ciais 1.101

TELEFONE: 12-UIOl

Dr. IVdro Mala Filho
Av. Klo llranco, KIH Sala 1.103

TELEFONEI 42-0101

Dr. Demclrlo Haman
lin,i Sãi, luso. iií - l.v andai

Funo: 2*1.0:1(1» - Esplanada d*
Castelo

Dr. Luiz Wciiicck de Castro
Avenida Itlii lirancu, 277 - O.t
andar - (Irupn Ml.: - Fonen

12-MD2B e n-mini

MÉDICOS
Dr. Akiivlo t outinlto

Ti reu», qulntUb e ¦iilmüos das
U.ütl ns I» Iniraa - Kua Álvaro

Alvlm, 41 - Sala 801 -
Fimei 02-3:118

Dr. Antônio Justuio
Prestes dc Meneses

CLINICA (IKUAL
Avcnlri.1 NU» Ciçanliii. 188 — D.»
andnr — Snlns UH2-A — Terçai,
ilillntiu c siiliiiilos, da* 12 lie

14 tiuniR,
Leiloeiro lluclldes

t.cilnrlri) 1'úullro - Prédio»,
Uniria lerrriiiia etc. — Eturl-
i,,i,i. " snlAr ,lr Vendai na Kua
lia (lultnniln. 10 Kim. Í2-111)!).

«uuoi 22-041)

SOCIAIS
NASCLMENTO — O casal

Alencardino Gomes e d. Ma-
ria de Lourdes Longue co-
municam o nascimento no
dia 17 deste mês de seu fi-
lho Sérgio Cosmo. O sr.
Alencardino Gomes, que 6
nosso leitor, reside 'à Rua
Mesquita, 171, na Estação
de (jueimados.

Dr. Milton de Pvais Emery
ADVOGADO

Av. Erasmo Braga, 299 ... Sala 203
ESPLANADA Dü CASTELO

Diariamente das 15,30 às 17,30 horas
TELEFONE: 42-7189

S. JOÃO DA BARRA^

Mandou Fechar a Escola
50 crianças sem poder estudar — Persegui'

ções políticas
S. JOÃO DA BARRA, 25

(Du correspondente) — Mais
de 50 crianças do 2' Distrl-
to (Fazendinhá) dêslê mu-
nicípio estüo prolbdas tle
estudar. A única escola da
localidade cerrou suas por-
tas. E' geral a revolta dos
lavradores contra essa me-
dida das autoridades que
assim confirmam o seu
completo desprezo pela lns-
truçSo do nosso povo. nota-
damente na zona rural.

PERSEGUIÇÕES
POLÍTICAS

S. JOÃO DA BARRA, 25
(Do correspondente) — A

politicagem começa a se
acentuar com a proximida-
de das eleições, Agora mes-
mo o fimclonáiio da Comis-
sâo do Macabu, sr. Juvenal
Torres, por não formar na
mesma linha partidária de
seus chefes e chefetes, foi
arbitrariamente transferido
para o Distrito de Cardoso
Moreira, em Campos. Espe-
ra-se que o sr. Fernando
Lavrador, presidente da C.
C M., faça novas transfe-
rônclas dos seus desafetos,
criando assim um clima de
teroi visando a impedir
que a oposição se articule e
venha a derrotar os candl-
datos situacionistas.

Apresentam Programa
os Servidores Públicos

Os funcionários públicos
fluminenses nao querem en-
trar no escuro nas próxl-
mas eleições. Assim é que
a Associação dos Servidores
Públicos do Estado do Rio
acaba de lançar um mani-
festo consubstanciando as
reivindicações da numerosa
corporação, que serão apre-
sentadas aos candidatos dos
partidos políticos que con-
correrão às eleições de ou-
tubro. As reivindicações da
A.S.P.E.R.J. são as se-

guintes: 1') reajustamento
de vencimentos e salários,
para atender à elevação do
custo de vida; 2') redução,
dos cargos, suprimindo-se
aqueles que se forem va-
gando; 3') assistência social
aos servidores públicos *. lios-
pitalar, médica, dentária e
farmacêutica; 4») solução
prática para o problema da
casa própria; 5») apoio ao
projeto, em curso no Con-
gresso Nacional, sobre isen-
ção do imposto de renda pa-ra o funcionalismo.

operária de todo A Estado
sobre a elevação do nível
do «alárlo-mlnlmo.

PERSONALIDADES
ESTADUAIS

Comparecerão à Instala-
elo da Convenção Flumlnen-
se diversas personalidades
de projeção na vida do Es-
tado. Até «fora já deram
seu apoio os deputados fe*
derais Brlgldo Tinoco, Flá-
vio Cmstrloto, Celso Peça-
nha é Aarão Stelnbruck,
os vereadores à Câmara
Municipal de Niterói, Helvé-
elo Monassa, presidente,

Afonso Celso Monteiro,
Egberto Cechettl, Palmir Sil-
va, Armando Lopes, o pre-
sldente da Câmara Munloi-
pai de SSo Gonçalo, Flavio
Monteiro de Burros, o Indus-
trlal Rozendo Bica Marcol e
muitos outros.

A CÂMARA MUNICIPAL
DE NITERÓI APOIA A

CONVENÇÃO

A Câmara Municipal de
Niterói, em sua sessão de
quarta-feira última, apro-
vou por unanimidade uma
moção de apoio à Convenção
pela Emancipação Nacional.

IMPRENSA
POPULAR

Diretor!
PEDRO MOTTA LtMA

Telefonei 11-431*.

VEMUá AVUUU

Nflraero de dia. , , i,nn
Número atrelado . S,(|

ASSLNArUUAS

I na iDo.oo
6 tneiea . , , „ , lío.oo
3 meie* ..... -jo.oo* *> U v

••••)
BXTÜHIOB

1 ano  . «.oo.oo
6 meaea . , , . , 100.00
S raosea  100,00

8IJCIJK8AI. EM
SAO PAULO

Roa do* rCitiiitiinte* af M.
•ala 36

KUCUltSAl. EM NITEB01

Rua Vliconde d» Vmpmí
n« 4(4. «alu Sohru,

RedaeAo v Admlnlatrutao
KUA GUSTAVO

LAUEHUA 19

BIU DE iANEIBÜ

NOTÍCIAS DE CAMPOS
PEDEM AUMENTO DE SALÁRIOS

CAMPOS, 25 (Do corres-
pondente) — Em assembléia
realizada netta cidade, os
funcionários do Serviço So-
ciai da Indústria, do Núcleo
n.v 3, lotado em Campos
(Guarus) resolveram pedir
aumento de salário, pois
desde que o SES1 íoi criado
aqui, hà mais de quatro
anos, nenhuma espécie de
aumento íoi concedido, mui-
to embora os preços das uti-
lidades tivessem subido as-
sustadoramente.

NAO ESTA FUNCIONANDO
A ESCOLA

CAMPOS (Do correspon-
dente) — O Grupo Escolar
«José do Patrocínio», nesta
cidade, estranhamente, não
iniciou, ainda, as suas aulas.
Há mais de 2 meses que o
estabecimento se acha com-
pletamente aparelhado, nada
faltando para o seu funcio-
namento. Enquanto isso, as
crianças vão perdendo as
aulas, com sérios prejuízos
para o rendimento escolar.

Ato Público da
Associação Feminina

MORTO A PAULADAS
A LAVOURA

NOVA IC1UAÇU, 25 - (D,
correspondente) — Walter
Alves Moreira, residente à ri*'
da Bahia, 60, casa 4, nesta

cidade, depois de forte discu.s
são, abateu a pauladas o seu
contendor Manoel Viana, r«.

sidente à Estrada da PosEè
sem número. Manoel que sa-

cara de uma faca, não teve
tempo, d eusar a arma, sendo
atingido mortalmente.

Pelo
Salário
Mínimo

Hoje, As 20 horas; no sa-
lão principal da Associação
Feminina Fluminense, no
Largo da Venda da Cruz
n. 9-sobrado, São Gonçalo
será realizado importante
ato público de apoio à Con-
venção Pela Emancipação
Nacional. A solenidade terá
o patrocínio do Centro Ci-
viço, Cultural e Esportivo
Pró-Melhoramento do Bair-
ro do Pita. Além dos deba-

tes sobre o temário da
Convenção,, será realizada a
eleição dos delegados de S.
Gonçalo à Convenção Esta-
dual em Niterói, nos dias
27 e 28. A Diretoria do Cen-
tro, por Intermédio do seu
2' Secretário, sr. Domingos
Rocha Barcelos, endereçou à
Sucursal da IMPRENSA PO-
PULAR um atencioso convi-
te para participar da reu.
nlão (Da Sucursal).

Reunião da Comissão
Intersindical

Hojo, às 15 horas, na acilr
do Sindicato dos Padeiros, â
rua Coronel Gomes Machado.
192, sobrado, Niterói, reunir
se-S a Comissão Interslndlorl
de Niterói e São Gonçalo n
fim de tratar da aplicação do
salárlo-minlnto e congelamen
to dos preços dos gênero?
(Da Suoursal),

FOTO PRIMO I
ICasamentos — Repor- |tagens — Filmagens |— Retratos em geral fi
%

Avenida Marechal $
Floriano, n.' 229
Telefone: 43-1410 9

4.200 Crianças Sem
Escolas, no Bairro do Pita

As duas únicas existentes funcionam superlotadas — Esgotam-se ai
e , ,w, a,^ ,« malr,'cufes no primeiro dia de inscrição
i>. UUiNItfAUJ (Do CuiiL-a- —¦¦

pondentej — ü/ muito gra-
ve o proW .mia uo ensino
primário nu nuirru Uo rua
neste município.

Para uma população de
muis de í> uuu enunças em.
idaue üe freqüentar o curso.

• primário existem upenas.
duas escolas nu Bairro: a.
Escola Conego Goulart e a.
n. 26.

A Escola Conego Goulart-
localizada na Kua Pio Bor-.
ge9 coin a sala de aula su-
per-lotada atende nos dois

turnos apenas 300 alunos.
A Escola n- 26, instalada

num casebre, à Rua Pio
Borges n. 2551, alfabetiza
nos três turnos menos de
100 alunos. São péssimas ali
as condições de ensino. Sen-
tam 3 alunos numa cartel-
ra que comporta' normal,
mente, duas crianças. A
Escola n. 26 tem uma única
sala de aula, pequeno co-
modo com cerca de 2 metros
de largura por 3 de com-
prlmento, sem luz e sem
ventilação.

4.200 CRIANÇAS SEM
MATRÍCULAS

Nessas escolas as vagas
esgotaram-se no primeiro
dia de matricula, ficando
mais de 4.200 crianças no

Nesta casa funciona, em situação precária, a Escola %.' Wu
do Bairro do Pita

Bairro do Pita sem poder es-
tudar por faltn de vagas.

LUTAM FOR MAIS
ESCOLAS

As próprias professoras
afirmam aos pais do alunos
que esta situação não po-
de permanecer e que eles
devem se dirigir ao Sccre-
târlo de Educação e Cultu-
ra exigindo solução para o
problema.

A mãe de um menor que
não conseguiu matriculá-lo
por falta de vagas, nos de-
clarou que os pais e mães

Oposição ao
Projeto de Amaral

Negociata com a empresa imperialista de luz
e força

Estado do Rio, estão dispôs-Segundo se Informa, os
deputados da oposição, no

ABANDONADA
A LAVOURA

SILVA JARDiM, 25 IDo
correspondente) — ü pre-feito local endereçou ao go-vernador do Estado um an.
gustioso telegrama solici-
tando. ajuda imediata à la-
voura totalmente abando-
nada e sem assistência téc.
nica por parte do governo
de Getúlio.

mm nm e mm mmu
VENDO, sem entrada e sem Juros, ótimos lotes de terrenos de 12*<wi nUnnm «nm «.™.In, construção livre e posse Imediata ao «.ASEaSS^,^. u - ¦• posse ¦,¦•<!(lia¦,, ao pagamento da primeira prestação. Local láWlado e em ranço 

progresso, 
-mito comércio e muita condução à^ruTprS a Daílir do 12 mil cruzeiros, cm prestações de Cr$ 150,00. oor mfiV BAIRRO itaiiiS*.Pvinte minutos das barcas en, Niterói. ti^il^S^&SS^^^

AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 13 - 1» ANDAR -TEM?
23-3840 e 43-2729 (Antiga Rua Larga). VES&'

m. ã. SIQUEIRA

tos a impedir que seja apro-
vado o projeto encaminhado
pelo sr. Amaral Peixoto, au-
torizando o Estado a desistir
dos bens revj^iveis da Com-
panhia Bs*^ieira de Energia
Elétrica (Bond and Share),
mediante a indenização de
12 milhões de cruzeiros que
seriam empregados na ex-
tensão dos serviços daquela
empresa imperialista. A
transação que o genro de
Getúlio quer fazer com a
C.B.B.E., é indecente e es-
candalosa." Primeiro, porque
a Indenização está muito
aquém do verdadeiro valor
desses mesmos bens; segun-
do, porque o Estado não ve-
rá tostão desse dinheiro, poisuma das cláusulas do lenni-

no projeto de assalto à eco-
nomia fluminense determina
que os tais 12 milhões se-
jam aplicados pela compa-
nhia norte-americana da for-
ma que melhor lhe convier.
(Da Sucursal).,

têm que se movimentar,
enviando memoriais ao Se,
cretário de Educação e Cul-
tura exigindo a abertura
do novas escolas no Bairro
do Pita e comparecendo em
comissões à presença do Se-
cretário de Educação p»ra
exigir escolas para alfabe-
tlzação das crianças.

CLASSIFICADOS
00 ESTADO 00 RIO

MédlM»
Dr. José Ignacfe

Romeiro Jr.
W-EimiNA f. CIBÜBOlf

GEHAL
Especialmente: Doença* dai

Crianças « Onencau do> Olhoc
Nariz, Onrldna. Garcanta -
(rtcnlni e Operações de Amld»
Ias).

IH'QHE DB CAXIA8
Consultório: At. PHnlo Caaaàc
187; Ileildenrla- Ra» Bellslrlt
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Dr. Alcebiades de Araújo
Româo

Clinica HrMlirn - Kxatncs c
Laboratório

PETBrtPOMS
(lona.: Rua Washington l.als, Ií
- Fone.i 60(19 Rea.: A». Ga>
Marciano Magalhães, SS - Foni'

2202
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2.» andar - Sala 210 — tts,.
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Dr. Arisfeu Ctirry Cortai
Dentaduras e todo servlc

dt ntárlo
PETKOPOLIS
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A nncl. ((v.Atitlalo
V A DOS SANTOS

Caalmiraa. I.lnhus e Troplm,-
PETKOPOLIS

Casltnlraa sob mediria - Av Au-
relluno ('ontinho. 271 - Sohrnil'- Salns I e 5 - PetroBolls

Estado do Rio

Advogado
José Peixoto Pilho

Causas: Clvio - Criminal.
Comerciais - Trabalhista.

Escritório: Praça liu^ne "'
Caxtaa, 1 - Sala t
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AGITAM-SE HERÓIS
?
DO ENTULHO

pSeSíAÍ/STA o /om rfrt
, ••••pr.jisa conservadora,

ifre os r»»e co)Jiba(e«t o

n-êrnò a linguagem vem se

}!-nando cada vez mais as-
..,.„ O Sr. Macedo Soares

„...£¦•.. referindo-se ao Sr.

dúlio Vargas; 
"á preciso^

)twVar o entulho".. Não
•tisfeito, acrescenta que d
i-<:.oji/i.cida <¦ i.iNCiiNiiiiíii/rt-

moral" do mesmo Br,
r.rgas. Moço delicado, que'habituou 

a pisar macio
talar com melguice, no

>,,lrientado conforto de seus
í,', /rs da Standard, o pró-'-, 

Dr. Odilon Braga ini-
Ue peda 

"impèachmént",

i-7-T para o RISG [Regula-
mito Interno dos Serviços

, e-r:irrra) e põe o apito jia

r,-,i, chamando os coronéis
, memorial para o resta-

imenlo da ordem.

issiin procedem os que cs-
-('-i'cm c falam. Há tam-

, os grandes mudos, da
,,, \le militarismo tão

colabo-
o caso

Eduardo Go-
executor do Acordo

¦'ar americano, que so
,-iiií co»t o general Ncl-

Mrle> (comandante da
;,„-,,> Blindada 29 de Ou-

,-,-,) e com o Sr. Prado
!>/, numa fazenda do ban-
ij-o Herbert Levy, onde se
,-ou fotografar para um,

¦ter política, depois de
¦ onceder a entrevista
ibaixo transcrevemos na

i ••¦":

¦ ildado não fala".
,-;;, o entulho deve ser
no rido c a faxina, quan-

-,-, já vem tarde. Mas
,:-<:cisa r.i.-iiiiiiiiui' fl siíiia-

dos garis.
>,i entulho tremendo, que

para aterrar toda a
mabara, entrava o âesen-

nento da democracia
nosso país. Esse eiiíií»

, representando por ele-
os reacionários, de den-

r de fora do (inverno.
Io esse entulho conspira

age
aliada pelo velho
¦innisla Pétain, E'
brigadeiro

c articula golpes de vários
feilios, à revelia do povo o
contra o povo. Um senti-
mento comum anima tais,
conspiradores: o medo do
jiouo, a aversão à verdadeira
democracia. Hoje tremendo
espantalho tira o sono dessa
gente, üsse espantalho fi rn-
presenlado pelas eleições
marcadas peira outubro pró-
ximo.

Os salvadores do enlulho
ocupam, sem dúvida, posi-
ções importantes, dispondo,
também, de meios considera:
¦veis de propaganda. Abrem
sem. pé de cabra guichès do
Banco do Brasil o cio outros
bancos, institutos e caixas.
Recebem as bênçãos da
Light; da, General Motors o
do outras entidades divinas.
Evidentemente, são fortes.
Mas não representam a fôr-
ça decisiva, capaz de, ganhar
as batalhas finais. Essa, fôr-
ça, verdadeiramente demo-
crálicd, eslá no campo onde
se encontram a classe ope-
?'dí'ia, us cam pn n cs cs, a bur-
guesia não ligada aos iah-
quês, todos os honestos par-
tidários da lula contra a do-
minação do imperialismo
americano e a sobrevivência
do latifúndio.

Eis por que se agitam e
conspiram os heróis salvado-
res dn entulhei.

Paulo MOITA LIMA
NOTA — Desconhecendo

a atuai posição política de
L. Nicolc, ex-presidente do
Partido Suiço do Trabalho,
cometemos um erro, em ar»
tigo anterior, ao apresentar»
nins o rccem-fiiiidado Parti-
do Progressista du Sniçn co»
mo organização, revoluciona-
ria. Edgar Wnog, secretário
geral do Partido Suíço do
Trabalho, em artigo publi-
cado no órgão do Burenu do
informações dos Partidos
Comunistas, denuncia a ati»
viiládc de Nicolc c de seu
Partido Progressista como
diversão a serviço das for-
ças reacionárias,
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IfiMlIÍIü u U.».lci.f. Do Governo da Gnatenala
fa a Convenção Nacional Mensagem de engenheiros ao Embaixador da nação irmã

LANÇA A UNIÃO SINDICAL DOS TRABALHADORES CARIOCAS UM
MANIFESTO DE APOIO À CONVENÇÃO DO DISTRITO FEDERAL PELA

EMANCIPAÇÃO NACIONAL, A REALIZAR-SE NO PRÓXIMO DIA 29

A União Sindicai dos Trabalhadores do Distrito Federal,

om 
'manifesto 

que nciihu ile dar ii público, presta seu inte-

gral apoio à Convença') Pela Emancipação Niicion.il e ape-

Ia para todos os trabalhadores o sindicatos a fim de que

participem desse (histórico concluve. Diz o manifesto, di-

rígido aos Sindicatos, às diretoria»; n dirigentes sindicais,

e aos trabalhadores;

«No dia 29 do corrente,
instnia-sc a Convenção Pela
Emancipação Nacional do
Distrito Federal. Nenhum
sindicato, federação ou tra-
ballindor pode ficar alheio a
este acontecimento histórico.
Todos, acima de suas concep-
ções, devem participar da
Convenção Pela Emancipação
Nacional, pois ali irão ser
tratados os fundamentais in-
terêsses dos trabalhadores c
do povo cm geral.

Por que devem os trabalha-
dores c seus sindicatos parti-
cipar da Convenção Pela
Emancipação Nacional?

Principalmente, porque, ali
irão ser discutidos dcmocràti-
camerrto os problemas que
afligem a classe operária, os
camponeses, a burguesia na-
cional, a Intelectualidade e
todos os patriotas que dese»
jam o progiesso c a emanei-
pação do Brasil.

Nestes últimos anos, os tra-
Ijalliadorcs vêem alimentar a
exploração de seu trabalho,
enquanto de outro lado baí-
xao poder aquisitivo do seus
salários, cm conseqüência do
aumento constante do custo
de vida. Faltam escolas para
os nossos filhos, faltam mo-

radias para os trabalhadores,
falta condução, as empresas
fecham ou diminuem o seu
ritmo de trabalho por falta
de matéria-prima, peças e
maquinários, energia elétrica,
etc., enquanto a Light, Stan-
dard Eletric, General Ele-
tric, Standard Oil e outras
firmas americanas aumentam
os seus fabulosos lucros e en-
viam para o Exterior todo o
fruto tle nosso trabalho, com
a cumplicidade do governo
do sr. Getulio Vargas.»

LUTA UNIDA

«Trabalhadores c trabalha-
doras:

A luta da classe operária
deve estar ligada com as rei-
vlndicações de todo o povo
na luta pelo congelamento dos

preços dos gêneros de primei-
ra necessidade, pela paz c

pela emancipação nacional de
nosso Pátria.

Os trabalhadores de nossa
Capital em suas lutas dlá-
rias têm demonstrado que
não estão dispostos a aceitar

passivamente essa situação
de miséria, de crise e de des-
calabro; não estão dispostos

_CSt_ u ar fjj -Mínimo
s Preços

RAM OS DEPUTADOS ROBERTO MORENA E ARTUR AUDRÁ- MAIS DE 800 TRABALHADO

RES DEMITIDOS DAS OBRAS CONTRA A SECA
nas bases fixa

a aceitar a política antina-
cional do sr. Getulio Vargas.

Ai estão as lutas rcivindi-
calorias e grevistas dos com-
panheiros rodoviários, marcis-
neiros, trabalhadores nas in.
dústrias de bebidas, açúcar e
moinhos, carris, metalúrgicos
comerciários e outros setores
que demonstram que os tra-
balhadores não estão dispôs-
tos a aceitar que sobre os
seus ombros sejam descarre-
gada-i as conseqüências da
crise por que atravessa o pais,
por imposição do imperialis-
mo ianque.

Considerando tudo isto, a
União Sindical dos Trabalha-
dores do Distrito Federal, dá
o seu integral apoio à Con-
venção Pela Emancipação
Nacional, como apela para
todos os trabalhadores e tra-
balhadoras e seus sindicatos
participarem e apoiarem por
todas as formas esse conola-
ve histérico.

Os trabalhadores cariocas
e seus sindicatos que partlci-
param e participam heróica-
mente nas lutas cívicas o pa-
triòticas, como a campanha
do ajuda à FEB, pela anistia
aos presos políticos em 1945,
pela Constituinte, pela defesa
do petróleo, contra o raciona-
mento de energia elétrica,
contra o Acordo Militar Bra-
alI-Estados Unidos; pelo 

' 
sa-

lário-minimo de CrS 2.400,00
sem assiduidade e desconto»
alimentação, pelo congela»
mento dos preços dos gene-
ros alimentícios, contra a por-
taria n. 20, etc., saberão des-
ta vez empunhar a bandeira
de redenção de nossa Patna,
participando na primeira li-
nha da Convenção Pela Eman-
cipação Nacional.

Pela participação dos tra-
balhadores e seus sindicatos
na Convenção Pela Emanei-

pação Nacional;
Contra a dominação do im-

perialismo norte-americano;
Pela emancipação do povo

brasileiro;
Viva a Convenção Pela

Emancipação Nacional!' 
A DIRETORIA

Cm grupo de engenheiros enviou no em-
ímixador da Guatemala a seguinte mensa-

j-reni:
«Engenheiros brasileiros do diversas cor-

rentes políticas dirigem-se a v. excia. para ex»

primir a sua solidariedade por motivo da po»
sição de seu Governo na Conferência de Ca-
raias, contra a intervenção indébita, através
da pressão política e da ameaça militar, do
Governo dos listados Unidos, nos assuntos
internos dos países da América Lalina.

As nações não são grandes somente pe-
Io vulto de sua população ou da extensão ler-
rllorial: elas são grandes, sobretudo, pelos
princípios que encarnam e defendem. A ati-
tilde patriótica e viril do embaixador To-
riello, da Guatemala, frente a Fostcr Dulles,
defensor da «United .'ruit Co.», enche-nos,
na qualidade de latino-americanos, do mais

justificado orgulho. Queira v. excia. traiis-
initir ao presidente Arbenz e ao glorioso po-
vo guatemalteco as expressões da nossa ca-
lorosa simpatia e do nosso profundo respei»

Io. Saudações atenciosas, — as.) Alberto Tn-
vares de Sousa, Antônio Rodrigues Continuo,
Antônio Kolleniberg, Adalberto 1'itta Pinhei-
ro,'('urlos Taylor du Cunha Mello, Cnsnr Fer»
reini Alves, Eliseu Scarpn, José Marln Jpf»
fil.v, líudoro Prado Lopes, Hélio Uchôa, ela»
der Rezende, Muria Ester Corrêa Ramailio,
Orlando Ferreira Alves, Pedro Coulhiho, Vi-
cento Pinho Péssôã, Jorge Cunha, Hugo Jíc-

gis dos Reis, Ernesto Puchahi, Luis A. C. Pi»
ragibe, Alberto Coutinho, Isuuu Schetnwar,
Isauc Szerbacoi, Jncob Stcinlierg, Fernando
ile Carvalho, Luis l.auinlelil, Luís Fernando
do Carvalho, David Lerner, Alberto Tavares
de Sousa, Alcides Rocha Miranda, Abraão
Riiinnii, Oscar Niemeycr, Obed Cardoso, Sa»
lomáõ Fiiciliniiii, Orisz Wizomberg, Wuldo-
miro Mileehiiiilíol, Vitoriiio Semola, Viccn-
te Pinho Pessoa, Pedro Coutinho Neto, Jiif.
me Libergotr, En/nian Cavalcante, Fernim-
do L. Lobo Carneiro, Edgáril Guimarães do
Vale, Ernesto Colin, .Moisés llimolstein, -I.
F. Sampaio Lacerda, Raimundo Pessoa, Mo
racs Comei, Jeíiiía Gomai»,
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PAÍS RICO ONDE O POVO
ua Léa Costa, re-

m á i-j-ti m*.fM\*JLJJ_âü

VIVE NA MÍS
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Da leil
cebemos:

«0 Brasil, país dccsintado
em prosa e verso por suas
riiiuezns niituruis: minério rie
ferro, petróleo, manganês,
é na realidade uni pais on-

de c povo vivo nus.ra vel.
Rico pela natureza, nosso
país ê dominado p'o|i»g impe*
íúalistas norte-.-iinc.rifiiiios que
sufociini nns.sa indústria e
estrangulam o comercio. Ter-
rã de imensas nmtas e eiior-

PER6UNTA5
do.

«-

ESTRANGEIROS, RELIGIÃO E ELESpi
PERGUNTAS: — «Por que no Programa

P.C.B. se dá direito de voto aos estrangeiros?
«Por que o atual governo persegue a Igreja

tólica brasileira?
«Quais os candidatos do povo cm que eu c meus

companheiros trabalhadores devemos votar nus pró-
ximas eleições?» —- a) Waldemar B. Oliveira - D.F.

RESPOSTA: Por diversas mas vicissitudes dns rle

dà

c
lenin
ria cm
v

vezes lemos explicado, nesta
seção, o caráter democrático
do item do Programa do
P.C.B. que so refero ao di-
reito de voto aos estrangei-
ros.

Êle se baseia nas seguiu-
tes razões: J) a esmagado-
ra maioria dos estrangeiros
residentes no pais partici-
pam da com unidade nacio-
nal, para a qual concorrem
com o seu trabalho, com a
sun. cultura, vivendo ns mes-

mes reservas hidráulicas
ve ebu: problemas cor.,o

seca uie extermina «•=¦ W

pútações nordestinas.
0 problimiii das secas nao

insoliivel:,um adeqando sis-
de irrigação termina-

, ,j fiagelu. lias ° S»'
(•no lituiil «ao 30 preocü.»

pa coir. as populaçõos Uo país.
Nosibs principais produtos

agrícolas -- o c»)'- o u algo-

_ã0 __ são explorado, pulos
americano»! Jtue impõem o

i.t «co du venda o monoyoli.
•_íim a exportação. No.-.- > c,i"

fe, vendido aos am.ncahos

por preços iiitinios, n reveu-

ilido pele. americanos a Pr?-
ros exorbitantes»

s represunla.nies 1!0
mples Un»
dns capi-

extrai
toche:

iepr
jeiro sã

na.- mãos

tfâ# ii-mi*"%n

mtado Roberto Morena, demonstrando a necessi»

ecrètação dos novos níveis de salário-minimo para

rasil e do congelamonto de preços salientou que

n_cildas reivindlca.ções unânimes de lodo o prole-
lanado. Leu em seguida um memorial dos

trattálhadorés das cidades de llabuna, Ilhéus

e lòtla a zona cacaiieira do sul da Bahia, en-

rièreçado ao presidente da República, mi»

pistro do Trabalho e à Câmara Federal pe-
mudo a imediata decretação do sahiri.-mí-

1.S0U.00 |)ar:i aquela região, assim como ou-

c reivindicações aprovadas numa memorável

mmm;i>»

R Cl>
¦ilirliis
(Ma, â qual compareceram mais de ..000 trabalha-

3MGELAMENTO E
jALARÍO.-M.ÍNIM.O
.. Àrt.ur Audrà tambcin
leu a política de conge-

lamento de preços dos gône-
roí, de primeira necessidade,
assim como a decretação mm-
diaia dos novos níveis de sa-

°ú r»
omissão de 7 Vereadores

tiviar o Problema
da Água

mais severas críticas ao prefeito de

,S\

ovas e
Getulio — Projetos

constituição de
ar oFoi aprovado um requerimento para a cpnstitu ça

-, com «são de sete vereadores destinada a estud

problema do abastecimento da água no-Dis-

Irilo Federal. Foram feitas severas criticas

às nomeações excessivas que o preleito Dul-

cidio'Cardoso vem fazendo. O sr. Luiz I as

Leme estreou como homem dn Getulio e dp

PTB O sr Mario Martins ironizou a nova

apaz que desandou em elogios á autarquia das

lário-minimo
das pelas comissões estaduais
c federal. Salientou que, mes-
mo que seja reajustado o sa-
lário-minimo. tal providencia
não resolverá a situação de
miséria dos trabalhadores, se

não forem congelados os pre-
ços. ¦

OITOCENTOS OPERÁRIOS
DEMITIDOS

O sr. Vltorhlo Correia de-
iiuiiciou ontem que cerca de
SOU ImbalhadoVes foram dis-

pensados das obras do D. N.
O. C. K. no município de
Oieiras, no Piaui, ao mesmo
tempo que pediu providências
ao governo no sentido de am-

parar aqueles pais de fami-

lia lançados ao desemprego.

O sr. Breno da Silveira

apresentou um projeto de lei

assegurando licença especial

de seis meses por decênio aos

empregados de. empresas con-

cessionárias do serviço püblt-

co, fazendo ainda criticas

aos serviços de assistência li-

siólógica da Prefeitura.

DISCURSO DE PERON

O sr. Flores da Cunha en-
caminhou à Mesa as cópias
fotostàticàs que recebeu do
deputado argentino exilado
no Uruguai, Silvano Sahtan»
der que reproduzem o texto

em castelhano do discurso do

presidente Peron, que tantos
comentários despeitou no
Brasil.

CONCHAVOS CONTRA O
POVO

O sr Medeiros Nelo, fa-
latido sóbre n política da su-
cessão, elogiou o Esquema
Etelviho e a candidatura do

general «quisling» Cordeiro
de Farias a governador de
Pernambuco. Em aparte, o
sr. Breno da Silveira mos-
trou que o chamado Esquema
Etelvino e a candidatura do

general Cordeiro de Farias
foram conchavos feitos â re-
velia do povo e o bravo

povo peiniinfbucano terá
oportunidade de demonstrar
a sua autonomia, fazendo vi-

torioso um candidato de opo-
sição verdadeiramente rjopu-
lar.

HOJE

A CONFERÊNCIA
DOS INTELECTUAIS

mo do n.,  ,-
elas e ao famigerado Projeto MU

- im debatidos em con
ii'o os projetos 701-A e

: que cria os prêmios
ünicipals do literatura e

institui o prêmio «.Cuia-
..- Hio de Janeiro^, res-

p "i,vãmente

O sr. Manuel Blasqtiez
- providências pata a

iliiiuaeào dos trabalhos
construção do ninei Ca-

i-Laranjciras, paralisa-
de há muito.

.. eleição do sr. Celso Li.s-
r para presidente da Co-
missão de Educação c Cul-
tura foi recebida com pro-
testo pela sra. Ligia Bastos,

que laíou sóbre a perma-
i, :' - ausência do sr. Celso
Lisboa à Comissão durante
tor! n ,,nn rle 1953.

r Índio rio Brasil apre-
u projeto dispondo só-

construção de muros

seios nas zonas urba-
irai e agrícola,

sr, Paulo Areai falou
a homenagens pres-

aos juizes Aguiar Dias

no

erigir om praça pública 
o

busto em bronze do compo-

silor Ari Barroso; que de-

termina sejam submetidos

a exame abrciigráflco, po*

riòdicarnente, os servidores

lotados em seiviços medi-

cos; que considera de

dade pública o Centro

cürsiòhista rico de

Atirado o Povo à Miséria
Analisa o sr. Kerginaldo Cavalcanti as precarís-
simas condições alimentares do operariado e

e das massas camponesas
tribuna. O

Hoje, finalmente, reall_iir-se-A
a Conferência dns Intelectuais,
na Associação Mcdlêa do Dis-
Irllo Federal, á Una Senador
Dantas, 7-Aj ii1' andtir, ds 'J0,:i(i
horas. O lilo du hoje foi ante-
cedido de assembléias prepara-
lóriiis, em meio íi gv.uule vibra-
cftn patriótica. Pürã iiartlclpiir
do cqrtamé, (i Comissão Orga-
nizadora está convidando este-
dantes, ássoeliicAes que ròunem
grupos de liilelectimls, associa-
cóes pn triòticas e democráticas,
bem comu n povo em geral.

lUtOlillAMA
Os trabtilhòs do còncluyc sé-

rfii) presididos pele còl. (-'rode-
Rando de Morais MÒIliles, pre-
sidente dii ConvencAo do Dis-
Irilo Federal 1'eln Emancipa-
(,'Ab Nacloniil, Durante o ato pü-
hllco, coiiforme conseguimos
apurar, sülíi feita uma cxposl»
(.-iio dos trabalhos ruallüuüos pe-
Ia Comissão Orgaiilziidoru e se-
rão lulas as leses apresentadas
coletivamente pólos artistas, es-
critores, doiitlstas, cineastas, on-
genhclros e rològrnfos.

DEI.I-H.i.VDOS
No desenrolai dos trabalhos

prüpuratórlos do ato dü hoje,
foram eleitos dezenas de dele-
gados paru participar dos tra-
ballius. iils os delegados, cujos
nomes conseguimos apurar, (|ue
debaterão o tumarlo da Coiivcn-
cão: Delegação de escritores —

Mlóeio Tatl, Florlann GiuiçaN
ves, Carrera Guerra, James
Amado, Ari de Andrade, Nalr
Hatislu, Llilz Capi, Ellseu Mala,
Alina Palm. Juremii Flnamour,
Ana Montcnogró, Vulanriino
Mala, líeglnaldo Cliilniiiiães e
_oro Seljan Braga; Cineastas —
Alex Viany, Ceei Valadâo, Ja-
cob Bonder, Snlvlunõ Cavalcan-
II de Paiva, Jtalo Jackcs, Wilson
P. Santos, Wilson Grey, Rober-
lo Santos e Modesto de Souza;
Fotógrafos — Hui Santos, Saio-
mão Scllar, José Melo, llumbcr-
to Melo, Geruzá Morais, Fran-
elseo Alaor Barreto, Waldeinar
das Chagas, Antônio Henrique
de Araújo, Euclldes Pereira,
Roberto Mala; Radialistas —
Dias Gomes, Mario Lago, Mol-
sés Weltman, Hélio Tlss, Nor-
ca Si.limiut e Itafuel de Carva-
lho; Engenheiros — Eüdoro
Prado Lopes, Hugo Itégis dos
Reis, Maria Eslhül' . Rainalhos,
Ponipeu Acioli, Antônio Rol-
lemberg, Sampaio Lacerda, El'-
iioslò Poüchaln; Agrônomos —
Carlos Taylor, Antônio Rodrl-
gues Coulliiho, Jáder de llezen-
de o Leão de Moura; Plásticos
— Jordão de Oliveira, Chlau De-
veza, Suirluo Campoflorito, Ho-
iiório Peciiiihii, 7.oé Morais, Ite-
glnii lolandu, Paulo Werneek,
E, T. Slgaud, Creusa Deveza o
Aridlo Cunha; Químicos —• Luiz
Baumflcld e Luiz Plraglbn.
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O
sôhi
tadí
e Elmano Cruz na sala de

liêneins dns Varas dn
Fa.tniiri 1'ública.

O sr. .Manuel Blasquez
-ientou projeto benefi-

'ii'ii.1 moradores da Fave-

Marechal MallcL

que autoriza a re

pelo prazo que menciona

do ultimo concurso realiza-

do para escritura rio da PDF-

Poucos oradores passaram, ontem, pela
nrincinal deles, sr. Kerginaldo Cavalcanti, focalizou a si-

£ c n féria a que são atiradas as grandes massas

oSias e camponesas, - cAs condições alimentares do

povo - disse -- cada dia se agravam ou se

iornam piores. Não há medidas que possam
aí.iiliar a ganância de alguns indivíduos que,

por meios solòrtcs, so apoderam da produ-

çâo nacionais-. Após salientar que os preços
das utilidades, em lodo o país, sobem senia-

seiitaiifé do Hio Grande do Norte tratou
ar ros-

I

rcprèsi
da 

'cíl-ê 
por due* 

"pássa^o-Nordésteí 
cujas populações

tam os mais ingentes sacrifícios cm conseqüência de uma

soca de quatro anos. .
O sr. Kerginaldo Cavalcanti afirmou, ainda

agruras populares so traduzem no clamor por
imediato de salário, que necessita, quanto antes, ser atendido.

que as
aumento

Liberdade Para Barthe
Ao embaixador do Para-

guai foi dirigido o seguinte
telegrama de protesto;

«Nós abaixo assinados,

patriotas brasileiros, pedi-
mos s; Vossa Excelência
transmitir ao governo rle
vosso país nosso veemente

proteslo contra a maniiten-

ção no cárcere, apesar de
absolvido três vezes pela
justiça paraguaia, o amado
líder dn povo irmão, Obdu-
lin Barlhe. Exigimos que
seja poslo em liberdade
imediatamente o querido
dirigente dos povos latino-

americanos. Obdtilio Bar-
lhe. Cordiais Saudações.
As.) Alberto Carmo; Wal-
quirino Mello; Ana Monte-
negro; David Carone; Rai-
mundo Barros Filho; Ma-
ria Nnzarcth da Cunha P.o-
cha; Darcy Montez; Fer-
nandn Rinaldi; José Soares
Rezende; Dirce Madureira;
Heraelitn Ribeiro; Izolda
Montez, Clara Amaral; D.ial-
mn Ayres Carvalho; Ario-
eólio Pontes: Francisco
Snnres I.eile: Silvio Madei-
ra; Eny Almeida e Júlio
Dcbritchnskl»

Ios nacionais; 
'-') os interês-

ses dos cidadãos estrangei-
ros que vivem cm nosso
país (nâo nos referimos, c
claro, aos colonizadores ia>i-
ques c èl minoria que a cies
servemI sào basicamente os
mesmos dos cidadãos brasi-
leiros. 0 operário estrangei-
ro è explorado • do mesmo
modo que o operário brasi-
/_iro, hssíhi (.'omo n campo-
nes estrangeiro sofre do mes-
mo modo que o campoiiês
brasileiro eis conseqüências
do atual regime, ele explora-
ção scmi-fcudal no campo.
O mesmo se pode dizer cm
relação nos cidadãos mira"-
gciros que se dedicam ao co-
mércio e à indústria, ou xcr-
cem profissões libera ir,: sn
con.tram-sc submetidos
mesmas dificuldades que
cidadãos brasileiros que so
dedicam às mesmas utlvida-
des. .1) a participação '.cs-
ses cidadãos estrangeiros na
vida política brasileira, con-
cedéndo-lhes o direito do
voto num regime democráti-
co popular, significarei tua
plena integração na comu-
nidade nacional, c concorre-
rá para- o seu desenvolvi,
mento político c para aue
compreendam rapidamente o
caráter democrático e pro-
gressísta do novo poder:

Quanto às duas ultimeis
perguntas do leitor Waldè-
mar Oliveira:

A perseguição do atual go-
vèmo contra a Igreja Cato-
lica Brasileira e contra un
Iras igrejas c seitas reliqio-
sas ó bem um atestado da
falta de liberdade do regi-
mo em- que vivemos. Es-
Ias perseguições demonstram
que não existe sequer liber-
dade religiosa, pois somente
a religião dominante — a
calólicd romana — goza de
liberdade, influindo mesmo
através dos altos dignitá-
rios eclesiásticos, nos as-
santos políticos ela país. Sob
o governo democrático po-
pular haverá plena libqrda-
de para tôdas as crenças re-
ligiosas, que serão I vetadas
no mesmo pó de igualdade.

Finalmente, sobre, os can-
didatos em que deverão vo-
tar os trabalhadores: na
sua. entrevista a este jora\l
sobro a campanha eleitoral
Prestes chamou Iodos os pa-
Motas à luta para. eleger
"os candidatos dos comunis-
tas e dos seus aliados". E ,
pois, nesses candidatos — is-
to è, nos candidatos da fre.n-
te única por qua se. bale o
PCB — que deverão votar
os trabalhadores e todos os
democratas e patriotas.
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Golpe Contra os Sindicatos

da vida. a» .i.u.c
técnicos, eu.¦'-•¦-
rezem pela carl .

alher.icanQs • ---1

maior pi icguiç
escritor com,,
dü liCg'-', pDiqiii.
combateu o m-
niilhudu |'-.,i-' "i
nos, que náo 1-n
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para visitai un
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dustriuis — têm
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rem,' os monopi
americanos, ale
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rn, utillzniuU a
dmic como ciir:'i
O plano ainencn
o Brasil paru i
mimo d;i An

Ksscs fato;
Programa do
sileU'0 os podo comprovar,
onde quer que viva «u tra-
balhe. Por isso, lutando pelo
Programa do partido Coir.u-
nista, combuteiuio noss0 prin-
cipal inimigo -- o imparia-
lismo ámevícaiio c o gçivêr»
no de Vargas — estamos lu-
(ando jior dias melhores, por
uma vida digna e feliz e p»-'
Ia emancipação do nossa que-
riria Pátria».
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Por Intermédio do ministro interino dn

Trabalho, o «técnico imposto pela Contede-

ração Nacionul dn Indústria, o governo ile

Varras ncoiin tle eliiborar mim portaria <-im-

tra os sindicatos - a forlaiin número ,.0.

de 13 de março de 11)54.

Qui» objetivos quer atingir o governo t e

Vargas com os dispositivos da portaria et),

regulamentando a lei 1.803 de 5 de janeiro üe

L95S lei «que define us crimes contra o bs»

tado e a Oiileín folitica e Social», lei de Sc»

guraiiça do listado?
São visíveis o compreensíveis por todos,

principalmente pela ciai-ne operaria: impedir

a luta para a tonqiilsta de aumento de sala-

rio nela aprovação e aplicação do r-alarm-

mínimo, em detésa He direitos .lá conquista-

dos pelos operários c de suas numerosas e

imediatas reivindicações.
l'ara o governo de Vargas, a unidade

crescente dos trabalhadores, o [ortaloclmento.

de suas organtotçõcs sindicais e de suas lü

taVsüo «atividades subversivas». Contra
dos é que dirige a portaria ÜO, do Minbtérlo

du Trabalho, baseada na lei fascista de tse-

iriiránca do Sustados-,W 
Tenla-se aplicar, uo Urasil, as resoluções

tamtues an X Uimieréuclti Luterumcncaua de

Caracas, onde a delegação do governo de Var»

gas teve o principal papel de lacaio dos lm»

perialistas norte-americanos. Já a Conte-

deracão dos Trabalhadores do Brasil denun-
ciou o caráter c o objetivo llberlicliln e colo-

nlalisla da resolução «anticomunista» ali

aprovada contra a classe operária e os po-
vos latino-americanos em luta por sua eman

cipação naciunul e d progresso, Há ainda a

acrescentar que a elaboração da portaria 20

loi orientada e supervisionada pelos «técnl-

eus-.', «assistentes, o «conselheiros» norte-

americanos, colocados pelo governo de Var-

gas uo aparelho estatal.
O adido «trabalhista» da Embaixada dos

Estados tinidos, mr. Irving Salert, tem ative

dade diária no Ministério do Trabalho. Os

agentes do imperialismo americano, disfarça-
tios em lideres sindicais, Jacob 1'otofski, da

CIO ò Trifóu Gome/,, traidor do proletariado
espanhol, membros destacados da Conte-
deraçáõ Internacional das Organizações Sin-
dictvis «Livres» IC-OSL) e da OBIT, orien-

taram o Ministério do Trabalho na luta «anü»

comunista» e pela divisão e enfraquecimento

do movimento sindical. Estiveram também

com u aleuguelc Uo Servi_a JjecxeUj üo toéí»

cito — Hugo Farta — o agente norte-amerl»
cano Arturo Jaureguis, traidor do proletariar
do do Peru, que mantém um escritório da
OIUT no Brasil e os pelegos continentais
Luiz Alberto Monge e Ignácio íionzale/, Te-
lechea, também da OBIT.

Eis a origem, a finalidade e os que cola»
boraram na elaboração da portaria 20 do Ali-
nisrério do Trabalho.

As medidas fascistas compreendidas na

portaria infame atingem todos os dirigentes
o militantes sindicais honestos, os que res-

licitam e acatam as decisões das assembléias
dos sindicatos e de empresas, os que de fato
defendem os interesses da classe operária.
Atinge todos os trabalhadores sindicalizados,
com a punição coletiva exarada no artigo 6?
da portaria contra «os associados culpados de

prática subversiva» — isto é, de lutarem pe»
Ias reivindicações tia classe operária.

Os processos de que estão ameaçados,

pela portaria fascista, os dirigentes e ml-
litautes sindicais são feitos por funcionários

do ministro do Trabalho, como este policial
Gilberto Croehrat de Sá, diretor do DNT,

que já invadiu a altos brados a sede du Sin»

dicato doa Empregado, uo Cowéfoto lluccteá»

ROBERTO MORENA
ro, desrespeitando o sindicato, seus dlrigen»
tes e associados que so encontravam reuni-
dos. Os elementos de «acusação» são forneci-
dos pelos espancadores dn Delegacia de Or-
dem Política e Social, que consideram qual
quer operário que reclama ou faz greve co-
mo «elemento subversivo».

O governo tenta retornar, assim, á ve-
lha política sindical do Estado Novo. Deve-
mos ter presente que, em 7 do maio de IU17,
á base de um decreto-lei de Dutra — d 4,023
— foram atingidos mais de -100 sindicatos
pela intervenção pollçial-niinlsteríaltsta e cen
tenas de associados violentamente afastado-,
das organizações sindicais.

As experiências que têm os trabalhado-
res e os dirigentes sindicais dns lutas dos úl-
timos anos, mostram-nos que temos posslhl-
lidades de organizar, imediatamente, um uni
pio, unido e sólido movimento de defesa dos
direitos sindicais, seriamente ameaçados pe-
Ia portaria 80. O proletariado unido, nus
sindicatos e empresas, derrotará esta porta
ria fascista, ampliando suas lutas pelos di
reitos dos trabalhadores e contra o govCrnu
de Vargas, de latifundiários o grandes capi
(alistas ligados au imperialismo uò.te-ame»
VtaUHh

r àtnosa
riantsta
PoloriMSã

No Rio, depois de
amanha, Halina Czer-

ny Stefánska
Procedente de Éuenos Ai-

res, é esperada no Rio, no
próximo dia 28,-a famosa pia-
nlsia polonesa llaüna C/.ce-
ny Stefánska, vencedora do
IV Concurso internacional
Chopin e laureada por duas
ve7.es com o Prêmio Artun-
co Nacional.

Depois do ter tocado nas
capitais rie quatorze países
europeus, a brilhante virtuo-
se está realizando a sua pri-
meira «iournée> na Améri-

.ca Latina.
Halina Czerny Stefánska

apresentar-sè-à no próximo
dia 2 de abril, no Teatro Mu
tdcipal, aos sócios da Asso
çiação Brasileira de Concet
tos e ao público em gera'
num recital Cho.in.
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Três Vezes Aposentado
i Senador Dario Cardoso

Li há pouco as entrevistas
dos senadores Pereira do
Souza o Dario Cardoso con-
tra o registro do Partido Uo-
munista do Bvasil. Ora, sr.
lledator, essa dupla é de co-
nhecida tradição fascisla.
Ainda permanece bom viva
na memória do todos quo o
sr. Dario íoi um dos cinco
«ábios> do PSD que mais

concorreram para a cassação
do registro do PCB. O se-

nadec goiano já começa a ale-
gar cínica e depravadamen.
te que o nosso glorioso Par-
tido tem três programas dl-
íerentes. Esse espertalhão
Parece que ó cncabulndo com
o número três. Pois, calcule
o sr. que o «sábio» do PSD
é aposentado nada monos de
Uvês vezes, todas elas com
polpudos vencimentos, e por
cúmulo, para escámeo de
todos, sua aposentadoria no
Tribunal de Justiça de Goiás
foi feita a título clc invalidez.

Todas as camarilhas que
têm passado polo governo são
más. Nenhuma, porém, igua-
lou om descrédito á do sr. •
Getulio Vargas, que acinto-
samonte entrega u país aos
louros sanguinários norte-
americanos. Os mesmos ho-
niens que ontem cooperaram
com Hitler o Alussolini, hoje
assumem novos compromis.
sos internacionais cm nome
do Brasil. Vemos, em Cara-
cas, Kao, o pirata o assassi-
no que entregou à Géstapo;
Olga Benário Prestes. Não
precisamos íalar no sr. Os-

valdo Aranha' chancheler
que subscreveu os trlstemen-
tes famosos «Acordos de
Washington», quando íaze-
mos o inventário de respon-
saveis pelo mais pernicioso
de todos os acordos assina,
dos em nome do governo bra-
sileiro: o Acordo Militar Bra-
ail-Estudoa Unidos,

A única saída que resta
a todos os patriotas é se or-
ganizar e depois jogar-se de-
cididamente na luta contra
esse governo no qual ge cm*
poleicam os remanescentes
do Justado Novo que querem
articular novamente o fas-
cismo no Brasil.

B. José Honório

AJUDE O SEU JORNAL
n^JM^em'8e eomo correspondente da IM-PRENSA POPULAR e ajude ao jornal que de-tende os interesses do povo.

Uma correspondência para que ofereça inte-rêsse a um diário noticioso deve seguir determi-nadas normas.
A carta deve ter como base uma denúncia.Relatar um fato novo ou um aspecto novo de umassunto em foco, a não ser que se trate de um as-sunto importante de permanente interesse.
A carta, ao dar uma noticia, deve dizer o queaconteceu, com quem, quando, onde, e se possível,por quem e como. Se o leitor não tem conheci-mento de alguns desses dados não fica impedidode nos escrever, pois a reportagem do jornal seencarregara de completá-los.

Dois Filmes

rtanças Famintas Comem Restos de Lixo
Há meses tive por diver

sas vezes a oportunidade de
presenciar o corre-corre e o
pega-pega em redor do res-
laurante dos estuadntes, si*
tuado na Ponta do Cala-
bouço. Quais os responsa-
veis por esses tumultos'/

Alguns dias eram os sol-
dados da Aeronáutica e ou-
tros os guardas da policia
de vigilância que, nas ho-
ras das refeições, ameaça-
vam, prendiam e escorraça-
vam os menores famintos
que ali se postavam. O alvo
a se atingir com essas vio-
lências era impedir que os
menores continuassem a
cometer o crime de descer

o Morro de Santa Teresa,
trazendo nas mãos papel de
jornal ou pequenas Jatas
para recolher as sobras de
alimentos, quase sempre
atiradas ao lixo. Com essa
comida as infortunadas
crianças matavam tanto a
sua fome, como também a
da família.

Nesses últimos tempos,
um outro fato tem prendi-
do minha curiosidade e pro-
vocado minha repulsa: —
crianças deitando lágrmas e
implorando ao «rapa» a de*
volução de limões, uvas;
balas e outras pequenas
mercadorias que lhes sao
tomadas quando vendem.
O pranto dessas desespera-
das crianças é uma peça
de acusação ao govêmo.
Quando algum transeunte
caridoso Passa e lhes atira
uma moeda elas sô nêo as
devolve porque( infellzmen-
te a pessoa Já se encontra
longe. Sentem as pobres
crianças que o dinheiro ofe*
recido piedosamente pelo
público não é uma solução
definitiva e altiva, mesmo
que possa resolver o caso
de sua família. Mulheres
sem o amparo de um ma-
rido, viuvas; homens doen-
tes ou aposentados, rece-
bendo uma insignificante
pensão são os responsáveis

pelas crlanças-camelôs. Da
venda incerta e sem gran-
de resultado, espera ' uma
legião de famintos tirar o
meio pára a subsistência
diária. Mas para opor-se a
essa última esperança da*
queles que jamais tiveram
a felicidade de uma prote.
ção efetiva, Vargas através
de seu prefeito Dulcidio, or-
dena aos ladrões do «rapa»
que pilhem tudo e a todos

que possam infringir as leis
que beneficiam os latifun-
diários nativos ligados ao
capital colpnizador norte-
americano. A não ser a apll-
cação do Programa do Par.
tido Comunista do Brasil,
nada mais resta a se recor-
rer para resolver de uma
vez para sempre a situação
das pobres crianças.

H. MORENO

«ao iodai, num teonlcolor que multo se âmacl»

«no meie ilouertuon) o um ex.deIer-.do an u>
¦So. Afl ie encontra com ua inbrtro •«£.
parcialidade do earoerelro. B assim, todo o
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Evidentemente.'* »crlot é «bem» An..A~ .-_que a atitude dó mocinlTi ie pSíeia XÍL-ffiá"ria», o( cabeças da Xugà sToe-ctírem tíSdo. «

lavras, «em esconder • brutalidade doiiruarSa.

±. €«»S DUAS VERDADES», é-um filme *.„„W ¦. «.Judicial, que confron a enTíouSali?.«flu-h.backi» o testemunho do um» morte .?

bulejo da Tele-rilmei, há vário, uâtmíl,!'de de-pudor, com Ann» Marli. Vemro JEÍÍ'do aeml-nua, e Inelu.lve :iún»°Jovèm ií"mando banho de chuveiro... m ,0"
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B agradecendo pela atenção do leitor, quero ei- ;
tendí-Io a todo. „» deraaU «ue vem cooper.»! :cem cita leocao. •

*

FRAGMENTOS DE
» CELULÓIDE

Advogad o

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor. 169-S/917 — Tel. 43*6473

»»• *t^VocêjíLáii
HmmmhM

Um Povo Que Passou
Díretan^n ao Socialismo

DO-SE SOB O SOCIALISMO
Reportagem de Paulo Cavalcanti ___.

coritra o véu de crina du*
rou aaos, mcsníõ depois de

Uni dos pontos mais inte
ressantes de nossa excursão
à URSS foi, som dúvida, a
longa viagem quo empreen-
demos à República Soviética
do Usbeqúistâb, na Ásia Cen-
trai. Realizamo-la de avião,
vencendo três mil e tantos
quilômetros de travessia en*
tre Moscou e a cidade de
Taslikent. Levamos, prática-mente, dois dias de viagenij
incluindo os pousos em Ura-
lsk, Atkiubinsky, etc, Sobre-
voamos o Volga, o Ural, pas-ssando ao norte do Mar Cás-
pio.

O Uzbequistão limita-se
<:om o Afganistão e seu ter-
ritório se avizinha da índia
>; da China. Situado muito
além dos Montes Urais, o
Usbcquistão — que pertenceu,na antigüidade, â Tartária
— é banhado pelos dois gran-des rios da Ásia Central, o
Amu-Dariah e o Syr-Dariah
que, procedendo das nascentes
da Cordilheira do Pamir, de-
ãaguam no mar de Arai. O
povo usbeco é um dos mais
antigos da terra. Quatro
séculos antes de Cristo, uma
de suas mais florescentes ei-
dades de hoje, Samarltand,

moso «teto do mundo», esteve
Marco Polo, em seu roteiro
pelo Oriente. Ali nasceram
Gengis Khan e Tamerlão,
célebres guerreiros dos pri*meiros séculos de nossa era.
Ainda hoje, na cidade üe Sa-
markand, ergue-se, suntuo*
so, o túmulo de Tameriao.
Ali também, nas margens do
Cáspio, nasceu Atila, o «Pia-
gelo de Deus», e rei doB nu.
nos.

Pontilhada de miranetes,
de mesquitas e de castelos,
a República Socialista So-
viética do Usbequistão, com
seus oito milhões de habitan-
tes, evoca um passado de
milênios, de ricas tradições
materiais e espirituais, queainda hoje se refletem nos
costumes, nas artes, na lite-
ratura do povo usbeco. As
cidades de Khiva, Bukhara,
Koresma, Samarkand, Taah-
kent, etc, constituem os mais
adiantados centros da jovem
república do Estado multina-
cional soviético.

Até o ano de 1924, o Usbe*
quistão pertencia ao grande
território asiático do Tur-
questão. A partir dessa épo-»»™ "S "UJC, ottiiminuiiu, 1—~—— •- r»"" »™a« CJJVI-

foi conquistada por Alexan- ca» transformou-se em Repü-
dre, o Grande, rei da Mace
dônia.

NA ÁSIA CENTRAL
Ali, na Ásia Central, no fa.

Problema n. 388
(Para médios

4 W~W |? 
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HORIZONTAIS
— Aprazível, suave.

6 — Titulo dos doscenden-
tes de MaComa.

— Nome próprio femini-
no.

— Pequeno anuro quevive nas águas e nos
lugaras pantanasns,

11 — Rei de Basan.
12 — Juntei.
14 — Cinta, faixa.

VERTICAIS
— Nota musical.
— Governanta.
— Discrição, prudência.
— Invocação.

7 — Instrumento de supli-
cio a que se prendiam
os criminosos.

10 — Tempo que a terra
gasta numa translação
completa à volta do
sol.

16 — Prefixo, designativo
de privação.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.» 387

HORIZONTAIS - 1 La-
[ia; 2 Odir: 3 Tira; 4 Oral.

VERTICAIS - 1 Loto; 2Adir; 3 Pira; 4 Arai.

blica, representando uma na-
cionalidade. O povo usbeco
descende das tribus tártaras,
que habitavam as margens
do Amu-Dariah e do Syr-
Dariah.
Antes da Revolução de 1917,

o Usbequi vivia em plenoregime feudal. Seus imensos
latifúndios pertenciam aos
hemires e califas da religião
mussülmana. Durante sécu-
los a fio, o povo usbeco foi
vitima de guerras de con-
quistas, levadas a efeito pormercenários exércitos prove-nientes das mais variadas
regiões da Europa e da Ásia.
A Revolução de Outubro de-
frontou-se com imensos pro-blemas ali. O analfabetismo
era da ordem de 90 por cen-
to. Nos campos, e mesmo em
algumas cidades, o trabalho
humano era escravizado. Até
a água dos rios pertencia,como propriedade privada,aos senhores feudais — e ai
daquele que a utilizasse sem
o consentimento dos prlncl-
pes maometanos! Sua eco-
nomia fundamentava-se na
produção de fibras e de óleos,
beneficiados através de pro*cessos rotineiros. O uso da
energia elétrica limitava-se a
pequenas regiões do pais, O
meio de transporte mais co-
mum, no interior do Usbe-

quistão, e inclusive no centro
de grandes cidades, era o
dorso dos camelos.

Os preconceitos da religião
mussuimana, as endemias, o
analfabetismo, a ausência
completa da técnica na agri-
cultura, a falta de escolas
(nas poucas que havia, o en-
sino era oorigatòriamente
íeuo em língua russa), a mi*
séria üos traoalhaüores, o es*
tado de escravização das mu*
lheres, a poligamia, a cor*
rupçáo sexual, — eis o qua*
dro ua sociedade do Usbe*
quisiau, ames Uo advento do
rodei' Soviético.

O VÉU OE CRIME,
Lugo que chegamos a

Tasnííeht, capitai uu Usbe-
quisi.au, saímos paru dar um
giro nas piúvas e jardins.
i\um aos mais aprazíveis
lugruUouros uu ciuuqu pa-

taiaos, aijni Qe ouvir as ex-
pacavoes uo arquiteto, que
uos servia ue «eicerone», só-
bre os planos üe urbanismo
e construção, levados a eíeu
to naqueia parte da Repú-
biicu- Transeuntes de fi.
sionomia mongolica, passa-
vam por nós. Uas queuavum-
se perto da delegação bra-
siieira, curiosos peio nosso
tipo físico e pela linguu que
falávamos. A admiração —
ja se vé — era reciproca.
De repente, aproximou-se
do nosso grupo u'a mulher.
Não se lho podia ver o ros*
to. Um espesso e negro viu
cobria-lhe as faces. Da ca-
beca aos pés, uma espécie
de cupa impedia a visão <io
próprio contorno do corpo
Era uma figura estranha,
soturna misteriosa. Depois

soubemos: era u mulher do
véu de crina de cavalo preto.Antes da Revolução de Ou-
tubro, todas as mulheres, de-
pois dos dezoito ahos, anda-
vam assim. Os preconceitossociais e religiosos obriga-
gam-nas ao' uso desses ver-
dadeiro ritual do guarda-roupa. Na lingua usbeca, o
véu de crina chama-se «tcha-
tchavan» e a capa cinzenta,
«parandja» ou «khalat». O
véu crina era o-símbolo daexploração e d0 obscuran-
tismo naquelas regiões da
Ásia Central. A mulher ca*sada que saís-e à rua sem
êle, cometeria um crime tfto
nefando quanto o adultério.
O Poder Soviético defrontou-
se com esse grande proble-ma no Usbequistão. A luta

1917. E custou muitos sacri
ficios. Vimos, no Museu de

História de Tashkent, foto-
grafias de mulheres degola-
das pelos maridos, porque
haviam proscrito o uso do
véu de crina, como forma de
emancipação social,

A QUEIMA DOS VÉUS
Estimuladas e esclareci-

dus pelo socialismo, as mu-
lheres usbec-as reagiram
contra u opressão. No dia 8
üe niarço de cada uno, dia
consagrado internacional-
mente á mulher, organiza-
vam-se no Usbequistão

«queimas» coletivos de véus
de crina, em praça pública.
Antes, em cuiueiencias o

palestras, o povo usbeco era
uuspiA'iaüo paru os graves
prooiémas da submissão da
mulher. Os «queimas» de
véus de crina assumiam ag.
sim, verüaaeaus demonstra-
çôes públicas de protesto

contra o despotismo e a igno-
rânçia.

Mas o véu de crina era,
apenas, um elo da cadeia de
escravização da mulher. Os
costume» niussulmunos prol-
biam-nu de trabalhar. A ai-
íabetização da mulher era
outro pecado, diante do «Al-
corão.» A própria urquite-
tura das casas de residên-
cia expressava o sentido da
exploração: os melhores apo-
sentos destinavam-so ao ho-
mem. O Poder Soviético que,na Europa oriental, se de-
frontara co»r, os errog do
capituüsmo, tinha, na Ásia

Central, de estabelecer com-
bate ao patriarcado, em suas
formas mais primitivas.

Assim era o Usbequistão,
dos minaretes, das mesqui-

Não Jogue
Fora

Nio Jogue fora o ten s-t-
pato velho. Consertos g»rantldos a Rua São Lou-
renoo, 119. - Sola Inteira
ou meias solas, com ra-
pldei e garantia. — Tel»
fone: 8033 — NITERÓI.

FEIRAS DE HOJF
CIDADE

SAÚDE - Praça dos fe-tlvadores; SANTA TERESARua Felicio dos Santos

ZONA NORTE
CASCADURA _ Rua Si-donio Pais; TIJUCA - Pra-

ça Comandante Xavier deBrito e Rua Marquês de Va-lença; BENTO RIBEIRO —
?JX« Pacheco <-a Rocha;
LINS DE VASCONCELOS

Rua Aquldaban; GRAJAUAvenida Júlio Furtado;
OLARIA — R, Jo3o Rego;
CORDOVIL _ Rua Major
Conrado; SAMPAIO - Rua
Bela Vista; ESTAÇÃO CO-
RONEL MAGALHÃES BAS-
TOS — Rua Ibatlnga.

ZONA SUL
BOTAFOGO- Rua Ar-

naldo Quintela; IPANEMA
Praça N.S. da Paz; LA-

RANJEIRAS - Rua Ipiran-
ga; LEBLON - Avenida
Rodrigues Otávio.

E. A.
|

%

%

|

%

g

Eduardo de Fellppo desis-
tiu de filmar uma biogra-

fia do ex-ganugster Lucky
Luciano, tendo anunciado
seus desejos em voltar à ati.
vidade teatral.

O diretor italiano Plero
Tellini fax o seu «dobut»

na| profiMâo| com| o| filme
«Prima di será», reoentemen-,
te conoluido.

Vittorio de Sica reiniolou
o seu trabalho como dire*

tor com o filme «L'Ore di Na-
poli», segundo um cenário de
Zavatüni inspirado no livro
de Giuseppe Marotta.

Durante o ano de 1953, fe-
ram Iniciados ou conclui*

dos 172 filmes na Itália. Oês*
tet 38 oonstltuiram coprodu.

| ç0es,| das quais] 30 com |a
% França e quatro com a In*
| gtaterra. O número de filmes

| coloridos ascende a 62. Dois
0 filmes foram realizados aln-
§ da pelo processo Poldevislon A^SÍf0 

vi9°ros° /«»»• de Giuseppe de Santis "Páscoa I
§ (3-D) e do.s em C.nem.-oope. 
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tas maometanas. dos caste-
los, do «parandja» e do véu
de crina. O Usbequistão do
homossexuuUsmo e da poli-
gamia. O Usbequistão da
Rússia Tzarista.

Noutra crônica, transfor-
mado e engrandecido pelo
socialismo, veremos o Us-
bequistão de hoje.

******,*>*********'**»,****»**»«-«*-i»-**--»«--»«i
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HOJE — AS 21HOSAS

a sátira

A RAINHA 00 FERRO-VELHO
(Born Yesterday)

No elenco: AFONSO STUART e MANOEL PÊRA
BILHETES À VENDA

Sábados e domingos, duas sessOes — Às 20 e às 22 horas

CINEMAS
Cinelândia

CAPITÓLIO — Jor-nals, desenhos e co*médias.
IMPÉRIO — Peque-

no mundo de Don Ca-
mllo.

METRO-PASSEIO —
Júlio César.

ODEON — Museu
de cera (3-D).PALÁCIO — Capltfto
pirata.PATHE' — Duas
verdades.

PLAZA — Mais íor-te que a lei.
REX — Fechado pa-ra reforma.
1UVOLI — Volta da

perdida.vrroniA — Mar-
cha triunfal.

Centro
CENTENÁRIO — OTesouro do Condor deOuro.
C1NEAC- TRIANON

Passatempo.
COLONIAL — Mais

forte quo a lei,
FLOR1ANO — Capl-

t&o Pirata.
IDEAL — Alerta

no Cairo.
ÍRIS — Capitão pi-rata.
LAPA — A Torre deLondres.
MARROCOS — Ru-

mo a Paris.
MEM DE SA' —

Alerta no Cairo.
OLÍMPIA — Maldl-

to.
PRESIDENTE —

Volta, da perdida.PRIMOR — Mais
forte que a lei.

RIO BRANCO —
AüUlha lio Palheiro.

S. JOSÉ- — Vingaa-
«a brutal.

Zona Sul
ALASKA — semi-

nole;
ALVORADA - Vln-

ganca brutal.
ART-PALAC10 —

Volta da perdida.ASTÓRIA — Maisforte que a lei.
AZTECA — Duas

verdades.
BOTAFOGO — Aler-ta no Cairo.
CARUSO COPACA-bana — Duas ver-dades.
COPACABANA-

Pequeno mundo deDon Camilo.
DANÚBIO — (BarAlpir.o) — Palx6o debedulno e Fui comu-nlstu para a F.B.I,
FLORESTA — Lou-cos de amor.
IPANEMA - Alertano Cairo.
LEBLON - Marchatriunfal.
METRO - COPA-CABANA - Júlio Ce-sar.

.MIRAMAR — Capl-«o pirata. v

RADIO
Aconselhamos para hoje:
ELDORADO: «Azes do teclado», as 11 ns.UUANA1IAKA: cA música do momentoj,às 17 horas. '

, i BOqUETE i'LNTO: «Convite ao folclore»às 21 horas. '

NACIONAL — Seu
único pecado.

PIRAJA' — Carna-
vai em Caxias.

POLITEANA — Car-
naval em Caxias.

RIAN — Capitão pi-
rata.

RITZ — Mais forte
que a iel.

ROXY — Marcha
triunfal.

ROYAL — Desenhos,
Jornais, comédias, etc.

S. LUÍS — Capitão
pirata.

Tijuca
AMERICA - Mar-

cha triunfal.
CARIOCA - Caplt&u

pirata.METRO-TIJUCA -
Júlio César.

OLINDA — Mais
forte que a lei.

TIJUCA — Armadl-
lha de Aso.

Outros Bairros
ABOLIÇÃO — A

Marcha triunfal.
AVENIDA — Alerta

nu Cairo.
BAODA' — História

de três amores.
BANDEIRA — Car-

naval em Caxias.
CATUMBI — NáU

dos Condenados.
ESTACIO DE SA' —

Pecadora de Trlnldad.
FLUMINENSE —

Garras de Cupldo.
GRAJAU' — A. e

C. no Planeta Marte.
HADDOCK LOBO -

Guerra dos mundos.
MARACANÃ - Aler-

ta no Cairo.
MARAJÁ' — Corsa-

riu chinês.
MARIANA — Una

encantado.
SANTA ALICE — A

Marcha triunfal,
S. CRISTÓVÃO —

Candlnho.
VELO — Canelo do

Sheik.
VILA BRASIL —

Carnaval em Caxias.
- Subúrbios

da Central
Terra deALFA

sangue.
BANDEIRANTES -

Ponte de gelo.BARONESA — Vln-
ganca brutal.

BELMAR — Semlno-
le.

BENTO RIBEIRO —
Caplt&o fúria.

CACHAMBI — Mu-lher tentada.
CAMPO GRANDE —

Três cadetes em apu-ros.
COLISEU — Duas

verdudes.
EDISON — Depoisdo Venduval.
GUARAC1 — Voltada perdida.
JOVIAL — Furacão

de emucúes.
IRAJA' — Guarani.
MADUREIRA — AMarcha Triunfal.
MEIER — VtngunçaBrutal.
MODELO — Atalhosdo Destino.
MODERNO — u Te-suuro do Condor UuOuro.
MONTE CASTELOCapitão Plrutu.
NATAL — Semlnole.PARA TODOS —

Duas verdades.
PIEDADE - Arma-dllha de Atu.
PRIMAVERA — Fé-rias no Uanüolo,
QUINTINO - Ata-llius do Destino.
REALENGO — Can-dlnlio. »
R1DAN - RainhaRenegados,
ROUL1EN - Tigredus mares.
TODOS US SANTOSo Homem com aminha cara.
TRINDADE - Ten-são.
VAZ LOBO — (Ja-minlio do pecado.

Subúrbios
da Lcopoidina

B O N S U CESSO —Marchu trlunful.
BRAZ DE PINA —

A noiva do puuul.CENTRAL - Gran-de segredo,
MAUA' — Duas ver-dades.
ORIENTE - Paixãode Toureiro.
PARAÍSO _ Canga-celro. 6
PENHA _ EntreDois Juramentos.
RAMOS — onde Im-pera u Trulção.
ROSÁRIO - Vln-

fanca Urutul.
SANTA CECÍLIA -

Terra do Inferno.
SANTA HELENA —

Rica, Moca e Bonita.
S. PEDRO — As

Minas do riel Salomão.

Ilha
do Governador

GUARABU — Meu
filho.

JARDIM — Furacão
de Emoções.

BRASIL - Manon
Lesc-uult.

CAXIAS — Mistério-
so fim de Hitler.

PAZ — Capitão PI-rata.
23 de maio.

POPULAR — O Me-ihor ó Casar.
Nova Iguaçu

IGUÁCI
le.

Semlno-

Niterói
BOA VENTURA —

Entre dois Juramentos.BRASIL — O ter-ror da Indochina eCidade tentação.
CENTRAL — Mar-chu triunfal.
CASSINO — A cida-de de defende.
ÉDEN — Luz Apu-

gana.
1CARAI' — Jornaiia

Cruel.
IMPERIAL — Aler-

ta no Cairo.
MANDARO — Horada vingança.
NANC1 - Assimsão os fortes.
NEVES - tacôgni-

tu.
UDEON — CapitãoPirata.
PALACE - Semlno-

le.
PARA TODOS —

Amor e ódio na ílo-resta.
PARAISü — a dou-tora tem febre.
RIO BRANCO -

Vulcão de paixões.RLNQUE - No 11-miar do crime e Pom-
pélu, cidade maldita.

SANTA ROSA — Re-
crutu enamorado.

S. JOSÉ' — Os na-vais em ação.
VITORIA - Umacigana no México.

Petrópolis
BOGARl - Covil aeladrões.
CAPITÓLIO - Gen-tll Tirano.
D. PEDRO — Ro-ma, 11 horas.
ESPERANTO - 0vingador.
IMPERADOR — Lln-da cmbustelru.
PETRÓPOLIS — Ahistória de três amo-res.
SANTA TERESA -

Na bflea do lobo.
Três Rios

REX _ «Carnavalem Cuxlas» e «QuemAma Nâo Temei.

TEATROS
CARLOS GOMES —

Também os deuiesamam r- 31.
DULCINA — Os lno-centos — 20,15.
FOLUES — Dol!Face — 20 e 22 hs.GLORIA — Brotos3-D — 20 e 22.JARDEL — Mulhe-res a Bangu — 20 e** ns.
RIVAL - Dona X«-pa —- 20 e 33.

Pç-tte—meteque ^mlaswiençtt
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TEATRO

REFLETORES ACESOS
Os refletores estão «ee*«oi. os teatros funclo-nam. Cheias, as casas.Do Centro a Copacabana.
No Teatro Carlos Go-¦mes, Henrlette Morlneau,

com cOs Artistas Uni-dos», apresenta «Tam-bém Os Deuses Amam»,
peca extraída do filme
«Crepúsculo dos Deuses»,
que tinha como figura
principal a Inesquecível
Glória Swanson.

Ao lado d» Morlneau
atuam: Oscar Felipe, et-Io Costa, Francisco Dan-tas e outros, o originalé fraco, portm Morlneaudá-nos uma grande Inttr-
pretaelo.

No Dulcina o leitor en-
çontra-4 «Os Inocentes»,
de Wllliam Archlbaldnuma tradução de R. Ma-galhães Jr. Desempe-nham papéis: Maria Snm-
pato, Conchlta de Mo*raes, Terezlnha Rúbla e

Blrunga. Um» história
do fantasmas errando porsolares antigos.

«Brotos em 3-D», noGlória, com o engraça-dlsslmo Cole, e NéllaPaula em todas as dlmen-soes. César Ladeira eHarolüo Barbosa são osautores da movimentadarevista.
«Dona Xepa», de PedruBloch, tomou conta, no-vãmente, do Teatro Ri-vai. No principal papeiestá Alda Garrido. Esaibam que quatro com-

panhlas cinematográficas,
inclusive uma estrangel-
ra, acham-se Interessa-
dai em filmar a popularcomédia. Ainda: Pedro
Bloch escreve mais uma
comédia para Alda Garrl-
do,

No Jardeli «Mulheres a
Bangu», pela Companhia
Slwa.

«Doll Face» «nchendo
casas é o novo sucessode Zilco Ribeiro, no FOI-
Ues, com um conjunto de
gente novo- e talentosa.

E a pariu- de hoje, noTeatro Serrador, Eva •Seus Artistas oferecem ao
público carioca uma gran-de sátira. «A Rainha do
Ferro Velho», de Garson
Kanln, tradução de Ral-
mundo Magalhães Júnior.Trata-se de «Bora Ves-
terday», película aqui
exibida há mais ou mt»nos dois anos. O filme
valeu o «Oscar» a Judy
Holllday, admirável atriz
cinematográfica, tsse ts-
Setáculo 

tem a direção
e José Maria Monteiromelhor diretor de 1953e cenário de Farnam-

buco de Oliveira,
A temporada de 1964

está inaugurada.
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Continua a Batalha
de Dien Bien Phu

As bombas incendiárias não diminuíram a
pressão das forças libertadoras

HANOI, 25 (I.P.) — Grupos de aparelho-* «Dakota»
e «Paekett» continuaram no transcurso do dia de ontem,
a bombardear as Imediações do campo entrincheirado de
Dien Bien Phu, «nde o comando francês pensa estar lo-
calizado o grosso das forças libertadoras do general Glap,
com milhares de litros de «napalm».

As bombas Incendiárias, empregadas na operação,
eram sobretudo dirigidas às zonas situadas ao longo da
pista «Pavla», ao norte do campo entrincheirado, e da
estrada provincial número 41, ao nordeste.

Sabe-se aqui que o estado-maior daa forcas colônia-
listas decidiu prosseguir com os bombardeios maciços de
bombas Incendiárias.

A tática colonialista, porém, nlo parece ter refletido
no ânimo das forças populares vietnamitas que perma-necem em torno do campo de Dien Bien Phu, atacando
alguns setores e continuando a cavar trincheiras. Ainda
ontem elementos populares atacaram um corpo de In-
fantarla franco-vletnamlta, encarregado de guarnecer a
estrada que liga o campo ao ponto de apoio da zona sul
das posições centrais.

Resoluções do Conselho
Egípcio

CAIRO 25 (AFP) — Sob
t presidência do general
Moliamed Naguib, realizou-
se hoje de manhã uma reu-
niào extraordinária do con-
selho da revolução.

Foi essa a primeira vez
em muito temp0 que o con-
selho se reuniu completo.
Depois da reunífio, que du-
rou 5 horas, foram anun-.
ciadas as seguintes deci-
ções: 1) de agora em dian-
te todos os partidos polítL
cos serão autorizados a re-
começar suas atividades;
2> O «conselho da revolu-
¦:âo-> não formará em si ne-

nhum partido político; 3)
ninguém será privado do
exercido dos seus .".treitos
políticos; 4) a assembléia
constituinte será eleita por
sufrágio universal; 5) O
conselho da revolução desa-.
parecerá a 23 de lulho vin.
douro, pondo assim fim ao
período atual; 6) Todos os
poderes passarão, na data
de 23 de julho para a As-
sèmbléia Constituinte; 7)
a Assembléia Constituinte
será encarregada de eleger
o futura pnaldente da Re.
pública.

Já Condenados as Vítimas
Da Explosão Atômica

Os efeitos podem ser lentos, mas são mortais, diz o
comunicado dos cientistas japoneses

TÓQUIO, 25 (AFP) — Os cientistas nucleares
da Universidade de Tóquio publicaram hoje os úl-
tintos resultados da análise das cimas radioativas
recolhidas no barco de pesca «Fukuryu Maru» quese encontrava nas paragens das ilhas Marshall porocasião da explosão termo-nuclear de /' de março.

O estrondo, prossegue o
comunicado, tem efeitos ten-
tos, mas mortais, sabre a
medula espinhal, efeitos que
podem ficar latentes duran-
te cinco a dez anos. Os no-
vos elementos encontrados
na análise são o radio, o oli-
trio, o rutenlo e o antlmoiiio.

Recusam-se os cientistas a
emitir qualquer conclusão
oficial sobre a natureza da
explosão do dia 1', mas fri-
sam a ausência do plutonio
que existia na bomba que
explodiu em Hiroshima.

BOMBA DE LITIO
TÓQUIO, 25 (AFP) -

Contrariamente aos comtinl-
cados americanos relativos à
explosão atômica de 1» do
corrente, em Bikini, os tóc-
nicos japoneses acreditam
que os Estados Unidos utill-
zaram pela primeira vez
uma bomba de um novo ti-
po, uma bomba de Utio.

Os técnicos japoneses en-
contraram, com efeito- litio

A TESTEMUNHA CONFIRMA

O Filho do Ministro é o Assassino
Implicado também no mercado-negro de entorpecentes

redigiu vários testamentos.ítOMA, 25 (AFP) — Piero
Pierotti, a testemunha de.
sapwecida ao chegar de Lu-
seinuurgo, na noite passada
tui encontrada por jonmlis-
tas a quem lêz uma descri-
çao Uüiitiliuda dos seus en-
cutUrus com VVilma Montesi.

flerutu iincontiou-se com
o jornalista l-luto a quem
icscreveü seus encontros eOin
Vi uma iiiontesi, a respeito
Uus quu-s deu novas pieci-
áoes, "upuis uu te*' confirma.
iu o quo o jornalista Itália-

uu intua, publicado ja.
Assim é que Piero Pie-

rotti ucclarou ter encontra-
uu a jovem nu estação Ua
-•aUudd ue iei*''o elétrica uu
jstia. Tendo sabido que êle
latiaUtava no Luxemburgo,

WUma Montesi propuscva-
lhe trazer para a Itália co-
-uma alemã; da marca «Mer-
ck», oue ela dizia estar em
.'oiidi-.ies de vender vanca.
josaiutí-ite em lloma. A mo-
ca acrescentara que a pos-
soa <¦ poderosa» interessada
no entorpecente nfio adianta-
vu capital, mas sue pagava
multo cata a mercadoria for-
necida,

Pierotti também declarou
•tr-se encontrado três vezes

com a jovem, em companhia
da qual se mostrara a diver-
sas pessoas de suas relações.
Em seu último encontro —
num bar — a moça deixara-
o repentinamente e Pierotti
viu embarcar num automóvel
cujo motorista — um homem
de grande estatura — »au-
daru-a cerimoniosamante ao
abrir a porta do veiculo- Em
seguida o carro tomou a di-
ceçao de Castelíusano.

O bosque de pinheiros de
Castelíusano fica situado a
sueste de Ostia e próximo
à região de C&pocotta, onde
se encontra a propriedade de
Ugo Alontagna, mio longe da
qual foi encontrado o cada-
ver de WUma Montesi.

«Reconhecerá o senhor ê&se
homem'fr, perguntaram a
Pierotti. «Sem dúvida, três-
poudeu o jovem sem hesitar.
«Sua fisionomia ficou grava-
da em, minha memória. Quan.
do se descobriu vi que ti-
nha cabelos grisalhos mas
qtv* estava quase calvo».

CONFIRMA A DENÚNCIA

Enquanto isso, Anna Ma-
ria Caglio, que, com Muto,
desencadeou todo o assunto,

MECÂNICO OE

j ^^

MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura ondas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

Jorge Amado, Candidato
à Reeleição na A.B.D.E.
Um grupo de associados movimenta-se em
torno de uma chapa para a nova Diretoria —

Orígenes Lessa, Sosígenes Costa e Malba Ta-
han entre os novos diretores da entidade dos

escritores
Os escritores residentes no

D. F. preparam-se para as
eleições em sua entidade, a
combativa A.B.D.B., associa-
ção qua reúne há mais de dez
anos os escritores brasileiros,
conhecida internacionalmente
devido aos congressos de âm-
bito nacional que tem reall-
z&áo com fundas repercus-
sons n&o so nesse ramo pro.
lissional como até mesmo na
vida política do pais. As elel-
jões para renovação de sua
diretoria congregam sempre
grande número de associados
s, mais de uma vez, os piei-
tos são disputadisslmos.

JORGE AMADO,
CANDIDATO A REELEIÇÃO

Alguns dos maiores nomes
das letras nacionais já ocupa-
ram a presidência da impor-
tante entidade, entre eles,
Graciliano Ramos, Álvaro
Moreyra, Homero Pires, Al-
varo Lins, etc. Seu atual pre-
sidente é o romancista Jorge
Amado, nome mundialmente
famoso. Dirigida pelo autor
dn «-Jubiabá», a A.B.D.B. ce-
deu local e data do seu V
Congresso Nacional para a
realização vitoriosa do I Con-
gresso Nacional de Intelec-'uais, que com tanto êxito

MESMO QUEM GANHA WÇQJVm

OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentadura» com «rtetlc* • «^^tJSSSSi "lEE

lente aderência, mesmo nu bocM "^^f^^^L,^
tes móveis americana» (Boche»), a» tak-a» que P«™H«n
perfeita higlenização e nlo provocam toco». Nlo «""'»•
«eus dentei para diap. «em Drtmdropedlf «M-K!
o Ruche, executado em trê» «WtM «peM*.H*3«*SS Síí
Prio dotado de maqulnlrio • pessoal «¦£*««*» ™9&
tese de precisão. Em casos especial* tatfM ™L*£j£
•nenas. Consertos em 30 minutos. J»£g"*[ASSES?*"*CLINICA DENTARIA DO DR ISIDORO
Bua Elpidlo Boa Morte, 285 - V andar (PrÓxi™» ao SAP8
*» Pra» fe BMMtmh Mirim»* •*¦»»¦-» ***

se realizou recentemente em
Goiânia.

Numeroso grupo de asso-
ciados, em preparativos para
as eleições do próximo sabá-
do, às 14 horas, no edifício
da Casa do Estudante, pro-
põe aos céus colegas a cha-
pa que divulgamos a seguir;
para presidente, Jorge Ama*
do; vice-presidente, Orígenes
Lessa; 1.» secretário, Soslge-
nes Costa; 2.» secretário, Dias
da Costa; tesoureiro, Antônio
Fernando Bulhões de Carva-
lho. Membros do Conselho
Fiscal: Gilka Machado, Mal-
ba Tahan (Mello e Souza),
Barfto de Itararé (Apariclo
ToreUl), Altroglldo Pereira

• Joraoy Camargo.

UM PROGRAMA
OE REALIZAÇOI»

Segundo no» (oi Informado,
o» autores da proposta suge-
rem um programa de reall-
zações para a nova diretoria,
entre as quais a mudança pa-
ra uma sede mais ampla,
mais central e onde os escri-
tores disponham de salão de
conferências e projeções, e a
realização ainda este ano do
V Congresso Nacional de Es-
orltorea.

Um deles, revelado na au-
diência de sábado passado,
acusava Piero Piccioni de
assassinato. Um outro, será
publicado amanhã pelo sema-
nári0 «Época». Está datado
de 29 de outubro de 1953.

Nesse testamento, Anna
Maria Caglio afirma ser es-
tranha ao tráfico de entor-
pecentes, e diz que se ela
desaparecer os responsáveis
serão Hugo Montana e Pie-
ro Piccioni. Este último é
filho d0 Ministro das Rela-
ções Exteriores,

MORTA PELO AUTO
Quanto tentava através-

sar a Rua Mariz e Barros,
em frente ao número 147,
Maria Augusta Slmão, de
65 anos de idade, viúva, íel-
rante, residente à Rua Con-
selheiro Otaviano, 14, em Vi-
Ia Izabel, íoi atropelada por
um auto de chapa ignorada,
sofrendo fratura do crânio.
A vitima faleceu ao dar en-
trada no Hospital do Pronto
Socorro, sendo o corpo re-
movido para o necrotério do
Instituto Médico Legal.

SUICÍDIO
No interior do bar situado

na Praça da Harmonia, nú-
mero 357-A, Lolita Mattos,
de 25 anos de idade, soltei-
ra, doméstica, residente à
Bua do Propósito, 59, inge-
riu forte dose de formicida
adicionada a um copo de
guaraná. A tresloucada Jo-
vem faleceu ao dar entrada
no Hospital do Pronto So-
corro, sendo o cadáver remo-
vido para o necrotério do
I.M.L.

TEVE A PERNA
AMPUTADA

José Filomeno Teixeira, de
14 anos, solteiro, residente à
Rua 19, casa 42, na Vila Pro-
letárla da Penha, viajava de
carona num bonde de lixo,
n' 784, dirigido pelo motor-
nelro Antônio Vlsgoto, regu-
lamento número 8.904, quan-
do, numa curva da Praia de
Sáo Cristóvão, em frente ao
número 489, perdeu o equl-
librlo e caiu ao solo. O me-
nor foi colhido pelas ro-
das do reboque, sofrendo,
em conseqüência, amputa-
ção traumática da perna dl-
reita. Conduzido em ambu-
landa para o HPS, a vlti-
ma ali foi internada para
tratamento.

ATROPELAMENTO
Deu entrada, ontem, no

HPS, a menor Alalr de 011-
veira, de 17 anos de idade,
solteira, comerciaria, resl-
dente à Rua «K», lote 8, em
Honório Gurgel, sendo inter-
nada para tratamento. A vi-
tima apresentava concussão
cerebral e ferimen i contuso
no frontal, tendo sido atro-
pelada no cruzamento da
Avenida Presidente Vargas
com Praça da República,
pelo auto particular de cha-
pa número 12-03.-80, dirigido
pelo motorista Herculano
Joaquim Santana.

Pensão
do Papai

A melhoi pensão de Co*
pacabana. Asseio • «*••
peita

Roa Ronaldo d*
Carvalho, 74

nas cinzas recolhidos no «Fu-
kurlyu Maru». Sua doscober-
ta confirmaria, pois, o pon-
to-de-vista segundo o qual os
Estados Unidos fizeram ex-
plodir uma bomba de um
novo tipo e não uma bomba
de hidrogênio.

Por outro lado, devido ao
descontentamento manifesta-
do no Japão, ficou estabeie-
cido que a Comissão de In-
quérito Mista, para exame
das feridas provocadas pe-
ias radiações atômicas, seja
presidida por um técnico ja-
ponês e não pelo dr. Morton,
diretor da Comissão de In-
quérito americana sobre os
prejuízos causados à popu-
lação pelas explosões atOmi-
cas de 1945.

PAGAMENTO AS
COBAIAS

TÓQUIO, 25 (AFP) - O

governo dos Estados Unidos
ofereceu ao Japão uma com-
pensação financeira provlsó-
ria à espera do resultado de-
íinitivo do inquérito a res-
peito do incidente do «Fu-
kuryu Maru», pesqueiro ja-
ponês cuja equipagem foi
atingida pelas cinzas radioa-
tivas da explosão de primei-
ro do corrente nas ilhas
Marshall, anuncia um comu-
nicado da embaixada norte-
americana em Tóquio.

Os Estados Unidos pro-
põem pagar desde já o tra-
tamento dos .13 pescadores,
bem como os seus salários e
os abonos às respectivas fa-
milias.

CONTROLE DAS ARMAS
ATÔMICAS

TÓQUIO, 25 (AFP) — To-
dos os partidos da Dieta ja-
ponesa concordaram em vo-
tar, antes; do fim da sema-
na, uma moçSo pedindo o
controle internacional da
energia atômi.a. Essa inicia-
tiva foi tomada pelos sócia-
listas.

REUNIÃO DAS
POTÊNCIAS ATÔMICAS

Estaria sendo cogitada por Churchill

Ridículo o Plano Americano da CED
Engraçada Europa sem Moscou, sem Berlim, sem Varsóvia e sem
Estocolmo, escreve Ilya Ehrenburg — Os povos europeus não que-

rem um acampamento militar —
PARIS, 25 (A.F.P.) — A agência Tass

menciona um artigo sobre "O Destino da
Europa", publicado pelo jornal "Pravda" e de
autoria de Ilya Ehrenburg.

O escritor soviético Insiste notadamente
sobre a Idéia de que se vê atualmente "cer-
tos estadistas encarregarem-se (e com qu**extrema leviandade!) d** mudar as fronteiras
de uma parte do mundo inteiro".

Prossegue Ehrenburg: "Por vezes a Eu-
ropa se detém, na opinião destes estadistas,
no Oder ou mesmo no Elba. Surgem igual-
mente novas Europas, quer do "Carvão e
Aço", quer de "Estrasburgo", quer, flnalmen-
te, da "Defesa Comum"."E" possível chamar-se de Europa à úl-
ilma invenção dos fantasistas de além-
Atlântico, que consiste na reunião dos paises
denominados "A Comunidade Européia de
Defesa"? — indaga o escritor, acrescentan-
do: "Essa associação liga apenas cinco po-
tênclas e meia, sendo a meia potência a Ale-
manha Ocidental".

"Engraçada Europa, na realidade, sem
Londres, sem Moscou, sem Berlim, sem Var-
sóvia, sem Praga e sem Estocolmo", acen-
tua Ehrenburg, declarando em seguida:"Essa Europa amputada pode ser acomoda-
da numa só maleta norte-americana.

Depois de salientar as diferenças politl-
cas e sociais existentes na Europa assina-
lando que elas não impedem porém que esta
parte do mundo constitua "um conjunto" e
após afirmar que todas as tentativas par»
opor uma a outra parte da Europa sempre
estiveram ligadas às tentativas destinadas a"fazer descer a cultura dos povos europeus",
declara o articulista: "E* ingênuo acreditar
que a obrigação Imposta a seis paises do Con-
tinente Europeu de destacar-se do todo, faça
esquecer o passado recente, no caso o ata-
que hitlerlsta. Os povos da Europa desejam
que esta se assemelhe a um jardim e não a
um acampamento militar".

Ehrenburg refere-se depois à vontade de
todos os povos da Europa de "defender a paz
e a soberania de cada pais, grande ou pe-
queno, e de conseguir criar uma organiza-
ção capa de evitar um novo derramamento
de sangue".

Aludindo às propostas soviéticas para a
segurança coletiva, conclui o escritor decla-
rando: "Se o povo soviético se orgulha do
seu papel, repugna-lhe, no entanto, impo' pe-
Ia força o seu gênero de vida a qualquer ou-
tro povo. Ele deseja a paz na Europa por-
que deseja a paz para as suas cidades e as
suais aldeias, para os seus filhos e o seu
futuro".

LONDRES, 25 (AFP) —
Sir Winston Churchill está
pronto a encontrar-se com o
sr. Malenkov e com os che-
fes dos governos das outras
potências "atômicas" (Esta-
dos Unidos, Canadá e Fran-
ça), para discutir a utiliza-
ção da energia nuclear. Se-
gundo esses rumores que
circulam a respeito nos cor-
redores da Câmara dos Co-
muns, foi a recente explosão
de uma bomba de hidrogê-
nlo nas ilhas Marshall que
teria frisado, aos olhos do
primeiro ministro britânico,
a necessidade de tais con-
versações entre as grandes
Potências.

Julga-se saber, aliás, que
a resposta soviética às pro-
postas feitas em dezembro
de 1953 pelo presidente Ei-
senhower, para a constitui-
ção de um "pool" atômico

internacional, foi recebida
em Washington.

Os observadores conside-
ram que as conversações
preliminares sobre essa
questão, que por várias vê-
zes reuniram o secretário de
Estado, sr. John Foster Dul-
les e o embaixador soviétl-
co, sr. Georgi Zaroubine, e
as que a respeito tiveram
em Berlim os srs. Dulles e
Molotov, foram suficiente-
mente promissoras para per-
mitír projetarem-se conver-
sações entre as grandes po-
tências.

Segundo certos meios poli-
ticos, o sr. Winston Chur-
chill poderia aproveitar-se,
na terça-feira próxima, de
uma interpelação trabalhls-
ta sobre a eventualidade de
uma reunião internacional
para discutir o perigo que
representa a bomba "H", pa-
ra precisa* seus projetos.

Corrida Criminosa
Para as Armas Atômicas
WASHINGTON, 25 (A.F.P.)— A pedido do comitê do Es-

tado-Maior-Geral, a Comis-
sâo Nacional de Energia Atô-
mlca projeta um aumento da
produção de armas termonu-
cleares e de outras armas atô-
micas.

Esse fato foi revelado hoje
em conseqüência da publica-
ção do depoimento feito pelo
presidente da Comissão de
Energia Atômica, sr. Lewis
L. Strauss, perante a subco-
missão dos créditos da Cftma-
ra, ao examinar o pedido de
créditos de 1.342 milhões, for-
mulado pela Comissão Atô-
mica. O depoimento do sr.
Strauss data de 8 de março
corrente, isto é, uma semana,
aproximadameinte, depois das
experiências da bomba de hi-
drogêneo efetuadas no Pací-
fico.

O presidente da Comissão
precisou que as despesas da
Comissão durante o exercício
fiscal de 1954/1955 seriam
provavelmente do 42% supe-
riores às do corrente exerci-
cio, «Uma grande parte dês-
se aumento provém dos gas-
tos elevados de compra de
urânio e de matérias-primas,
necessárias para o aumento
da produção de armas.

COMI» •M-VTLirSOES
Plano de Bandidos...

tmm mancos
JUVENTUDE
ALEXANDREusn-SE como boçw

Teófilo Otoni, número 15, 8"
andar, sala 807. Os procura-
dores e advogados daquele
jornal, ao comparecer à re-
dação, há dias, tomaram co-
nhecimento do seguinte: A
firma Othon L. Bezcita de
Melo, proprietária da sala
alugada ao editor de. «A
Classe Operária», interessada
em recuperá-la para alugar a
mesma P<* preço muito mais
alto do que o cobrado aluai-
mente e tendo fracassado na
tentativa de obter do jor-
nal majoração Uo aluguel,
mancomunou-se com a poli-
ciu e levou avante um auda-
cioso plano do bandidos.

Na calada da noite, ar-
rombou a porta da sala, re-
tirou todos os móveis, má-
quinas, arquivos, documen-
tos, tudo enfim que ali ae
encontrava, colocando-os no
corredor do edifício. Depois
disso, dando prova de domi-
nio da técnica dos «gangs-
ters» americanos, trocou a
fechadura, a fim, de que os
inquilinos não pudessem mais
penetrar na sala-

Descoberta a muroteira, o
que fêz a firma dos conhe-
cidos usurános e latifundiá-
rioB de Pernambuco — Othon
L. Bezerra de Melo, tubarões
de imóveis no Rio de Janei.
roí Comunicou ao fiador que
o inquilino havia «abando-
nado» a sala e chamou a po-
lícia, já conivente com o as-
salto.

PROCESSADA A CIA.
Os advogados do lnquili.

no — vereador Aristides
Saldanha, Heitor Rocha Fa-
ria e Wilson Lopes dos San.
tos — desmascararam a tra-
ma de vigaristas e estão
processando a empresa, ?on-
tra a qual impetraram ação
judicial.

Soube • se que funciona-

Operários Debatem Problemas da Emancipação Nacional

Tra
E

balhadores
Sua ti

da Light
xigirao oua encampação

Realizado ontem o ato público promovido pelo sindicato em apoio à
Convenção pela Emancipação

rios da policia, aprovettan-
do-se da situação, consegui-
ram, antes que se realizas-
se a vistoria judicial, furtar
diversos objetos que ue en-
contravam empilhados n»s
corredores do prédio da Rua
Teofilo Otoni.

0 caso nos mostra assim
uma nova modalidade de ns-
salto, contra a qual cumpre
protestar corr, a maior ve-
emencia, em defesa da libor-
dade de imprensa. Jã agora
a polícia age em colaboração
com particulares, chacais da
indústria do anticomunismo,
a fim de garantir-lhes a 0b-'tenção de proventos ilícitos.

TAMBÉM EM ALAGOAS
Telegrama de Maceió, por

sua vez, comunica-nos qu9
o cidadão Sebastião Colcsti-
no foi preso pela polícia de
Arnon de Melo, quando ven-
dia a IMPRENSA POPU-
LAR, da qual é um. dos dis-
trlbuidores naquela cidade.

VIOLAÇÃO DE
CORRESPONDÊNCIA

A investida do governo de
Vargas contra a imprensa de-
mocrática atinge as formas
mais cínicas, inclusive a re.
tenção e violação de corres-
pondência. E' o que está
acontecendo com a corres-
pondência deste jornal, que
está sendo apreendida n-is
Correios. Até jornais por nós
assinados e que chegavam
regularmente á redação, há
dua-j semanas que não nos
são entregues pelos Coi-reios

BANDEIRA..
mais tarde, cerca de sete ho*
ras da manhã, dentro do Cl-
troen negro (de propriedade
do bancário assassinado)
que o matador conduzira pa-
ra a Ladeira do Sacopã e ali
abandonara com os faróis
acesos.

O tenente Bandeira, sem-
pre calmo e de sorriso nos
lábios, nega ter morto Afrâ-
nio.

A grande dificuldade em
encontrar o verdadeiro as-
sassino tem sido causada pe-
lo fato de tanto o assassi-
nado como o tenente serem
galãs do «grand monde» e
em suas aventuras amoro-
sas estarem envolvidas se-
nhoras e senhorltas de famí-
lias ricas e influentes no go-
vêrno. &

Saudado na Câmara...

Representantes de diversos sindicatos e outras organiza-
cões operárias reuniram-se ontem na sede do Sindicato dos
Marceneiros, em assembléia de apoio à Convenção Pela
Emancipação Nacional.

O ato foi presidido pelo general Felicissimo Cardoso,
representante da Presidência da Comissão Preparatória da
Convenção Nacional.

Tomaram parle na mesa dl-
retora dos trabalhos o deputa-
do Roberto Morena, o sr. Ma-
nuel Sllverlo Silva, presidente
do Sindicato dos Trabalhadores
em Hotéis, o sr. José Jaime Go-
mes, presidente do Sindicato dos
Marceneiros e o engenheiro Pe-
dro Coutinho Filho, representan-
te da Comissão Organizadora da
Convenção no Distrito Federal.

ATOIO DE TODAS AS
CAMADAS

O deputado lloborto Morena
diste em seu discurso:

— A situação aflitiva em que
se encontra a classe operária
só será resolvida com o apoio
de tidas as camadas do povo.
A Convencüo é uma oportunl-
dado para que u classe operária
se una a todos os setores pro-
nresslstas da naefio para a de-
fesa de seus direitos e de suas
reivindicações.

BNUAMI-ACAO DA IJOIIX
O secretário geral do Sindica-

.to dos Trabalhadores em Carrls
Urbanos, sr. José Lopes Veras,
foi portador do apoio de seu Bln-
dlcato à Convençáo. Afirmou
3ue 

apresentará tese defenden-
o a encampação da Light pelo

governo, como condlçfio para

melhor transporte para o povo
e soluçSo do problema da ener-
gla elétrica. „.„..«,

DIREITOS OPERÁRIOS
O presidente do Sindicato do*

Trabalhadores cm Hotéis, sr.
Manuel Sllverlo Silva, defende-
ra a necessidade de melhorei
condições de vida para os ope-
rárlos, batendo-se por 100% de
aumento no salárlo-mlnlmo, con-
tra o desconto de utilidades, pe-
lo congelamento dos preços, con-
tra a assiduidade Integral.

DEBATES
Dado inicio aos debates, fa-

laram dois representantes ds
cada sindicato presente.

O representante dos padeiros
defendeu a necessidade de um
melhor trigo, pois não pode tra-
balhar com a mistura de ras-
pa do mandioca e arroz na fel-
tura do pao. Para Isso Indica
o reatamento ile relaçOcs com a
URSS, a Importação do trigo
que esse pais podu nos vender.

O representante do Sindicato
dos Marinheiros,* Moços e Re-
madoreB da Marinha Mercante
declarou que seu Sindicato de-
fenderá na Convenção Pela
Emancipação Nacional o lncen-

tlvo da construção naval no
Brasil e a Inclusão nos acordos
comerciais que nosos país ve-
nha a fazer com outras naçfies
de uma cláusula obrigando a
qua 60% dos transportes sejam
feitos pula Marinha Mercante
nacional.

A hora em que encerramos
os nossos trabalhos prosseguiam
os debates.

I
AMANHÃ

Milhões
¦^Cruzeiros

À morte o motorista

Três Horas
A Ambulân-

cia Demorou
Ciuésio Matques de Oli-

veira, branco, de 25 anos de
idade, casado, motorista, re-
sidente à Rua Arnaldo Quin-
tela, 66, em Botafogo, foi
internado ontem à iwite no
Hospital de Pronto Socorro,
em estado deaesperador, com
esmagamonto das pernas. Ua.
via sido apanhado por um
lotação, que após um choque
com outro veículo, Impren-
sou-o no muro da via fér-
rea, da Rua São Francisco
Xavier, próximo * estação
do mesmo nome.

Apesar de prontamente
chamada, só três horas de-
pois chegou ao local do acl-

dente a ambulância do HPS.
A perda de nangue foi enor-
me e à hora em quo ence-r-
rávamos noss*>s trabalhos
poucas esperanças havia de
que a vitima sobreviesae-

periente, mais amado e se-
guido por milhões de brasi.
leiros- A parte mais cons-
ciente da população vê no
glorioso Partido de Prestes
a única forca capaz de unir
as demais forças patrióti-.
cas e democráticas e de con-
duzi-las vitoriosamente ao
combate para libertar o
Brasil das garras do impe-
riaUsmo americano, dos la-
tifundlários e do governo de
traição nacional de Vargas.

O PCB E' INVENCÍVEL
O deputado Morena lembrou

que os 32 anos de vida do PCB
são 32 anos de luta contra inl-
mlgos encarniçados, que tém
utilizado todos os recursos, ln-
cluslvo o terror sangrento, na
vft tentativa de esmagar a van-
guarda política do proletariado
e do povo. Mas tudo em vão. O
PCB crcBce continuamente e sua
força no selo das amplas mas-
sas aumenta a cada momento.

A LEGALIDADE
DO PARTIDO

Lembrou o orador que deze-
nas de deputados federais, esta-
duals, senadores, vereadores,
magistrados, artistas, escritores
e lideres operários e popularestdm se pronunciado, em todo o
pais, pelo restabelecimento da
legalidade do Partido Comunls-
ta. files exprimem a opinião da
maioria do povo, que sente ne-
cessldade do Partido da classe

operária c vê nele n esperança
de um BraBll livre, democrático
u progressista.

NA LUTA COM O TOVO
Roberto Morena recordou as

campanhas patrióticas de quetém participado ativamente os
comunistas: defesa do petróleo,luta contra o lgnomlnloso açor-
do militar Brasll-Estadas Uni-
dos, em defesa da Indústria na-
cional e contra o racionamento
de energia elétrica, pelas relvln-
dlcações essenciais das massas
trabalhadoras.

Lembrou que, neste momento
em que os governantes traem
os interesses nacionais, o paismarcha para uma crise sombria
e a miséria penetra nos lares
do povo, os comunistas apre-
sentam ao debate de todos os
patriotas, um Programa demo-
crátlco e patriótico, o progra-ma da salvação nacional.
SOB A BANDEIRA DE LENIN

E STALIN
Concluindo, disse Morena:

«Neste 32» aniversário, podemosdizer com satisfação c orgulho
que o Partido Comunista do Bra-
sil manteve-se e se mantém ca-
da vez mais forte, unido e ex-
periente, cada vez mais arrai-
gado no coração dos trabalha-
dores e do povo, enquanto no
mundo Inteiro mais de 800 ml-
lhões de criaturas, sob a ban-
delra de Lenln e Stalin Já se
libertaram da miséria, da fo-
me e da exploração. Esta llber-
tação será alcançada por todos
os povos, sob a direção dos
Partidos Comunistas do mundo
Inteiro»,

"Aceitar a Ilegalidade...
seus princípios e seu progra-
ma. Vemos, assim, que a le.
galldade do PCB é medida
inútil. Aceitá-la aerla men-
tirmos a nós mesmos.

Por essas razões, sou fa-
vorável à existência legal do
Partido Comunista.

OPINA O RADIALISTA
URBANO L0ES

O conhecido radialista Vv-
bano Lóes, da Radio May-
rink Veiga, suplente de ve-
reador do Partido Socialista
Brasileiro, também se manl-
festou à IMPRENSA PO-
PULAR, favorável à volta
do P.C.B. à legalidade e &
participação dos comunistas
nas próximas eleições, em
frente única com todos os
partidos contra os agentes
do imperialismo americano.

DIREITO LIQUIDO

Na entrevista que nos con-
cedeu, afirmou Urbano
Lóes:

— Os comunistas, como
parcela de nosso povo, têm
o direito líquido de partlci-
par das eleições, de votar e
serem votados. Pode-se cha-
mar democracia um retun»

em que considerável parte
do povo não tem direito de
votar em seus candidatos?.
£ claro que nfto.

E afirmou ainda:
Sou de opinião que o

Superior Tribunal Eleitoral
deve conceder a revalidação
do registro do Partido Co-
munista do Brasil, partindo
do fato concreto de que, le-
gal ou ilegalmente, o Parti-
do/lomunlsta vive e atua na
v/a do pais.

FRENTE CNICA

A propósito da entrevista
em que Luiz Carlos Prestes
mostrou a necessidade da
união das forças democráti-
cas nas próximas eleições,
disse-nos Urbano Lóes:

Estou de pleno acordo.
Precisamos de órgãos legis-
lativos e executivos que re-
presentem os verdadeiros in-
terêsses do povo brasileiro
e não as ambições dos tru»
teB norte-americanos. Nestí
sentido, é de primordial lm-
portãncla a formação de
uma frente única das forças
demo»*íitlcas » progressis
taa do pala.

¦

.: i
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Motoristas ni o Programa do
Diversos motoristas e torcedoras de ônibus em presen-

ca do repórter da IMPRENSA POPULAR, debateram, os
mmtos do Programa do PCH que se referem à •'melhoria

radical da «iílínçrio dos operárias", expressando unânime
niioio às reivindicações ali contidas.

FISCALIZADO PELOS ShNDICATOS
Em uma, roda de rodoviários, na poria do sindicato,

pedimos impressões sabre o trecho do ponto 3,5 que guran-
te aos sindicatos "a fiscalização da justa aplicação da le-
gislação social." Alziro Leme, da Aulo-Viação Lisboa, assim
opinou: ..... .

-- 10 unia de nossas mais tiêluklas reivindicações. An
empresas de ônibus são meiras c veseiras em burlar as
leis trabalhistas e, a tal "fiscalização" do Ministério do Tra-
balhó só eviste. para tomar "bola" de patrão. Se nosso sin-
dicàlo tivesse autoridade, legal, paru fazer esta fiscalização,
outros gaios cantariam.

Pualo Pires, tròcador da Relâmpago, assim opinou:
-- Se pudéssemos fiscalizar us empresas, saberíamos

seus lucros e podíamos provar que elas não precisam do

\ Uma reivindicação das mais sentidas, a fisca-
lização das empresas pelos sindicatos — A

j questão do IAPETC e o ponto 35 do Programa
— Com um governo democrático de libertação

| nacional, a assistência e previdência social j
serão custeadas pelo Estado e capitalistas <.

aumenta de passagens para nos dar melhores salários.
E o motorista Ciro Moreira Dias, da Viação Santa Hele-

na, acrescentou:
— No Ministério do Trabalho, nosso sindicato se ofereceu

¦para fiscalizar as empresas em todos os sentidos. O Minis-
lério não permitiu. Precisamos sem dúvida do um governo

que no» assegurn esta importante reivindicação,
O PROBLEMA DA PREVIDÊNCIA

O ponto 35 do Programa do PCD, que. oo refere n. pre-
vidência e ao seguro social, foi também vivamente debatido
pelos trabalhadores.

O motorista da Santa Helena, dizia então:
— Nós, contribuintes do IAPETC, somos os que, mais ca-

ro pagam, e menos direito têm. O Programa do PCD'asse-
gura ''assistência e previdência social por conta do Estado
e dos capitalistas." k uma diferença como du água paru o
vinho. O govêmo atual não paga aos institutos o muitas em-
¦presas lambem euloteium o IAPETC. Nós, motoristas, só po-
demos trabalhar com o selo mensal do instituto na cariei-
ra. Estamos por isso (inseiundo pela efetivação do Programa
do PCB.

Paulo Pires e Alziro Leme abordaram a questão du ad-
minislração o controle, dos institutos e jai.ras -pelos sindica-
los, manifestando seu, integral apoio a esta reivindicação
integrante do Programa.

I
II

HORISTAS
Os horistas da PDF estão se articulando nn senti.

de realizarem uma grande assembléia no próximo ('.¦•<
8 de muo, na sede da União dos Operários Miiniir.p-.:::
para tratar da aprovação do um memorial que será < n
t.rcgue aos vereadores o ao secretário geral de Adm:."".-
tração, A assembléia terá a seguinte ordem do dia: i) de
bate e aprovação do memorial; -2) tomai medidas paia
ser conseguido o pagamento cm dia; SJ assuntos gerais.

REUNIÃO CONJUNTA DE TÉ3XTI

Nas;eleições do Sindicato dos Trabalhadores em Construção Civil:

No Sindicato dos Têxteis
se realizará amanhã, ás iti
lioriis, uma reunião cònjiiii;
ta dos Urabalhadores, sócios
nu não do sindicato, das l!á-
líricas Mavilis-llonfiii.. Espe-
rança, Cordoaria Brasileira,
Lovel, Lahlficip Alto du Boa
Vista (Mangueira), Santo

AERONAUTAS E AERGVftiEIOS
Os .Sindicatos Nacionais do:; Áeronnutas e Aeroviaríos

Í comunicam aos seus associados que nfto .assinem nc.-i:
j§ documento, sem antes inteirar-se devidamente de suas iinri
p 1 idades. O objetivo disto é impedir que cie novo sua;; corpo

\

I

Antônio, Hãu Kráiic .-,. u
vier, Sã,, l.uiz Durão o
outras l'iil.'.'ic:is situai;au
iiiiediiii;..M-n rio Suo C.'i
vão Nesta i-eiiniiui ,-uup:
sorão eleitos <-•;-• Om.- -
Sindicais de uinprewç-
o clcblltc rios piniilril..::.
trnbulliaílores,

4 rações sejam ludibriadas oin beneficio

perada a Vitória
Chapa Unida

dos mior;
tronais.

TAIFEIROS
lieaizar-se-á iurmhrm; as

JU e 13 horas, cm prii.ic.t.-a.
ou segunda convocação", uma
assembléia geral ordinária,
uo Sindicato Nacional dps
Taifeiros da Marinha Mor.
cante, com a seguinte ordem
cio dia:
a) — Leitura, discussão o

;ipi'i.\ai;âo ila ata dn íis?i ni-
bléiíi anterior,
b) •-¦ Leitura, discussão c

votação (!<> íiáuuiço,
ilelatório da Direto-
fia o Parecei- .!'¦'¦ Con.
solho Fiscal, rcfereji-
tes ao exercfcíff av
1.1)5.1.

mi.
.«¦/¦-. 

¦ '. : 
' . ¦¦;:. ¦ ...¦¦-. ;:¦ ;¦,:¦ .. •-.. Jí - - ...... .::'-';.•

Syj 
';:V:¦^;^::¦^J^VIll|¦:., ' :|*V' '¦;-:.'

J No pleito que termina hoje, espera-se que os trabalhadores levem de
vencida a chapa da Federação, e do Ministério do Trabalho — Éntii-

siasnío nas obras com a perspectiva dc libertação do

VIDREIRpS
Ú Assembléia gorai extraordinária no Sindicato rins Traba-
¦í. ihadores na indústria de Vidros, Cristais c Espoliios rio Rio
^ de Janeiro, amanhã, scxta-íelra, às lü horas, Ordem rio Dia:
f/ leitura c aprovação dn ata anterior; leitura c aprovação do
% relatório do balanço financeiro e cln conta demonstrativa cio
gj imposto sindical dc 190,'! e parecer dó C. Fiscal; assuntos'f- 

gerais." S de abril, n« sede. da União dos Operários Municipais,
dc Janeiro, hoje, sexta-feira, ás 19 horas, Ordem do Dia:

Está se realizando p pleito no Sindicato
dos Trabalhadores em Construção Civil, para
escolha da diretoria que substituirá a Junta
Governativa na direção do sindicato.

Mev'ir,do até em seu letreiro, no qual diz: ser ¦vespertino, o
i),<jfi,-íiijn -'O Popular" não paga ns salários dc seus gráfi-
cos 6 redatores e chama-os de "vermelhos" porque não

desejam passar, fome 

As eleições que termina-
rão hoje, estão sendo dispu-
taclas por 3 chapas, sendo
duas de oposição. A chapa
da Federação, formada de
pelegos como Arnaldo Roriri-
gues Coelho, e Álvaro Birui-
ti, representa a tentativa do
Ministério do Trabalho de
continuar os desmandos da
Junta Governativa, com o po-
licialismo dentro do sindica-
to o a sabotagem à luta dos
trabalhadores por melhores
salários, segurança no tra

li HE % IDAS 09 «0 IIU»
OS GRÁFKOS EXIGEM O PAGAMENTO DOS SALÁRIOS ATRASADOS

- DIVERSOS GREVISTAS PUNIDOS

Exigindo o pagamento dos salários d., última
quinzena, atrasado há 9 dias, a corporação gráfica do
«O Popular» entrou em greve segunda-feira.

.SOTA POLICIALESCA

tO Popular» publicou em
primeira págiita, uma nota
editorial, dwsendo que «os
vermelhos, valendo-se de ai-
guns elementos s«us «infil-
trodos:? na corporação, ten-
taram d<ir um golpe de mor-
te "o -vO Popular», prõrriò.••'endo a paralisação das ofi-
cinas.» Afinal de contas,
quem é que se recusa a pa-
srnr ii salário há muito em
atraso dos líráficos grevis-
Ims? Os comunistas ou «O
Popular?»,

Noutro trecho cia nota
policial, íO Popular» cias-
3'fica oti ixtra.-greves como

«gráficos conscientes» Entre
estes está. Honor de OHvei.
ra, uni dos fura-giíeves mais
conhecidos do Distrito Fe.
deral, tendo sabotado mo-
vimentos reivindiciitórios em
todas as oficinas em quo
trabalhou.

PUNIDOS OS GREVISTAS

Logo após sua penúltima
greve, diversos gráficos do
4.0 Popular» foram suma-
riamente demitidos, entre
eles Celso Ccuz, Araripe e
Altair Almeida, trabalhado-
res dos mais combativos.
Agora foi demitido Israel
Nunes e suspensos indeter-
minadamente os outros gre-

•nn
«JCANDIDATO GERALDO SOAI

À PRESIDÊNCIA DO SINDICATO
DOS TRABALHADORES

EM CAir~5

vistas. Também Hélio dos
Santos o Artliur Décio Ro-
drigues estão com aviso do
dispensa. Assim o Partido
Sòcialsla reconhece o ditei-
to de greve. •.

O presidente do Sindicato
dos Gráficos, sr. Figueirc-
do Alvarez, esteve nas nfi-
cíiuis do -.0 Popular», pro-curando - harmonizar» a si-
tuaçãp. Os grevistais náo
aceitavam sons conselhos c
resolveram prosseguir a pa-rede.

OS FUKA-GKEVES
São os seguintes nS fura-

greves: Carlos Guerra, cho-
fc da oficina, Antônio Pin-
to, funcionário do Minjsté-
r'o do Trabálbp, Zodlco O.Í-
ge e Honor de Oliveira, \Val-
ter Pacífico e Luiz Gonsaga,

Também na redação os
salários estão atrasados e
alguns jornalistas ameaça-
dos dc demissão.

balho e assistência social,
principais reivindicações da
corporação no momento
atual.

A CHAPA UNIDADE
Das chapas de oposição, a

chapa Unidade, é a favorita
dos trabalhadores, pois apre-
senta nomes como Severino
José da Silva e Rubem Tei-
xeira Rolim, dispostos a ini-
ciar imediatamente a luta
por aumento geral de sala-
rios, pela fixação do salário
minitno em 2.100 cruzeiros, e
congelamento dos preços,
pela anulação completa de
todos os atos que feriram
os direitos dos associados do
sindicato, pela reforma dos
estatutos do seu órgão de lu-
ta, pela instalação de esco-
Ias profissionais, pelo direi-
to de greve assegurado na
constituição e por aposenta-
doria integral para os traba-
Ihadores em construção civil.

NAS OBKAS
Nossa reportagem esteve

nas obras da Rua Haclock
Lobo 2SJ, onde encontrou
grande entusiasmo rios ira-
balhadores pela realização
das eleições no sindicato.
Como Iodos os operários da
construção civil, eles traba-
Iriam sem a menor garantia,
sujeitos a acidentes falais no
trabalho que acontecem dia-
riamente. As quedas dos an-
daimes para a morte eamu-
tilação dos dedos e das mãos
nas serras onde se cortam
a.s taboas para os tapumes,
são constantes. Conversamos
com o pedreiro Manuel Go-
mes de Sousa que tem 33
anos de profissão o ganha
apenas 80 cruzeiros por dia.
O operário nos declarou que
há 3 anos não sabe o que é
aumento. Falamos também
com o vigia das obras, José
Maximino, que deixou fami-

lia na Paraiba; ganha 2.100
cruzeiros por mês e ainda
tem de mandar dinheiro pa-
ra a terra. Esse trabalhador
encontra-se no Rio há dois
anos, e como nos declarou,
ainda não pode conhecer o
Pão de Açúcar, por duas ra-
zões: não tem uma folga no
seu trabalho de vigia e o
salário que ganha não dá
para esses «luxos-. Regis-
Iramos também as declara-
çôos do estucador Francis-
co do Souza, que há nove
anos desconta para o l.A.P.l,

sindicato
direito a nade<> não tem direito a

tese trabalhador encontra-se f,trabalhando doente, com Ú
um braço quase inutilizado ^
por uma moléstia que lhe á
apareceu de repente. Disse é

CARPINTEIROS NAV AIS
Realizar-se-á amanhã, dia

27, ás 20 e 21 hòrus; em
prinioivn ou segunda convo-
cação, uma asembléia geral
extraordinária; rio Sindica-
to Nacional dos Carpintei-

ros Navais Un ordem do dia
constam a discussão e vo.
tação dó aumento do cm-
presumo hipotecário a ser
elevtulo para djico milhões
e duzentos mil cruzeiros.

%
que recorreu a
porém ali nada conseguiu, p
pois os médicos declararam- ^Ino apto para o trabalho.

•.Por motivos dessa espe
cio.-, disseram-nos os traba
Ihadores, .temos como

VENDEDORES VIAJANTES
Assembléia geral extraordinária no Sindicato dos Em

p pregados Vendedores e Viajantes do Comércio do RioVendedores o viajantes oo uomercio no kio dc
Janeiro, hoje, às 17 horas. Ordem do Dia: leitura e apro-

|í vaçSo ria ata anterior; aprovação das contas do relatório
rerta Í do exercício de l?õ3.

a vitória da Chapa Unidade,
que defende os nossos inte-
resses.»

CONDUTORES
-,ro Sindicato do? Conduto-

Vitória dos ferroviários

i AUTÔNOMOS
corporação, as 19,30 e 20 30
horas em pcimeira ou seguii-
da convocação para discus-
são de «aumento da salário»
e «assuntos gerais.»

res Autônomos de Veicules
Rodoviários de Niterói, se
realizará hoje uma assem-
bléia geral ordinária da

Terão
Dentre

fô 1 1 si

DESFECHO DE UMA LUTA DECIDIDA PELO EMPENHO DO SINDICATO - VIA PERMANENTE
SERÁ A PRIMEIRA A SER BENEFICIADA - OS RECURSOS

Urna grande comissão de
Irabalhadores em enrris tra-
•/.endo um memorial com
mnis de 100 assinaturas dc
apoio à candidatura de Ge-
raidò Soares à presidência do
sindicato de Càrris Urbanos,
veio ã nossa redação tornar
público os fatos abaixo re-
intados, para desfazer cor-
ta confusão reinante em tôr-
no rias eleições sindicais, a se
realizarem em junho próxi-
mo.

— Geraldo Soares não faz
parte da chapa organizada pe-
lo. secretário geral do sindi-
ente- sr. ilòsé L. Veras c sim
da Chapa rte Uniclarie. cujos
integrantes estão sendo esco-
lhidòs pelos próprios traba-
Ihadores nos locais rie traba-
lho.

Geraldo Soares, que inte-
grava a comissão,- afirmou
então:

— Dentro de alguns dias
lançaremos nosso programa,
contendo as mais sentidas
reivindicações rios trabalha-
dores em carris. integrarão
ainda a Chapa Unidade os
companheiros Moacyr José
rios Reis, Kpifánin Braga,
Henrique Nunes Belém,
Djalma cia Silva, Raimundo
Gomes Filho, Alfredo dos
Santos, líder da greve dc
Santa Thereza, José Forttt-
nato dos Santos, Luiz Rodri-
gues do Nascimento, Fiel Pe-
reira dos Santos e outros
companheiros conhecidos por
sua combatividade.

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIROS,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS

EDITAL
A Diretoria do Sindicato convida todos os associa-

dos (juiies e cm pleno gfiso dos seus direitos sociais,
\ ha forma dos Ksliiliilos, para tomarem parle nu Assem-

bléiii Geral Ordinária, h nmliznr-sc nu próximo (lin 27,
sábado, ás 12 e 13 horas, em primeira e segunda cou-
vocação respectivamente', com a seguinte

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EM-
PRESAS FERROVIÁRIAS DO RIO DE JANEIRO

Sedo Próprin: RUA SAMPAIO FERRAZ, 5:
RIO DE JANEIRO

e Convocação
Convocamos os associados quites, no gozo de seus

direitos sindicais, paru uma Assembléia Geral líxlraor-
diluiria, n ser realizada hoje, em sua sede própria, ít
Kna Sampaio Ferraz, 52, às 17,30 lioras, em primeira
convocação e, às 18,30 horas em segunda convocação,
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1) — Exposição da verificação das contas da Diretoria

passada;
2) — Assuntos Gerais.

Kio de Janeiro, 25 de março dc 1954.

ARISTÓTELES DE MIRANDA MELLO -
Secretario

Diretores do Sindicato dos
Empregados em Empresas
ferroviárias do Rio clG ja-
neno furam informados pe-
lu Administração da Leopol-
(üiut que já se acha em es-
tudo o em vias dc conclii-
são a maneira da concessão
de semana inglesa aos seus
operários. ííerá concedida
por etapas de acordo com
as diversas categorias ferro-
viávias, sendo a via ferina-
nente a primeira a ser be-
itefiçihnda. A seguir, será o
Transporte 0u o Tráfego,

ESQUEMA

A Semana inglesa paVa o
pessoal da Via Fermnnen-
te será dada de modo senie-
Diante a do pessoal ria £n-
genháritt Mecânica (atual-
mente a única que goza des-
se direito,- isto é, pc* un'
esquema da seguinte forma:
as turmas pares gozarão um
sábado, enquanto as impa-
res, na mesma semana, go-
z.arão uma quarta-feira. Na
semana seguinte, o sábado
será das turmas impares e
a quarta-feica será das pa-
res. A finalidade disto é.
manter a conservação das
linhas sem prejuízo,

O pessoal do «Soca» te-
rá, semana inglesa também
da mesma forma.

VITÓRIA
A concessão da semana

inglesa aos ferroviários da
Leopoldina é uma importán-
le vitória, pois, já se acham
empenhados há algum tem-

úammPfmhr?

Po em sua conquista. Muito
concou-eu para isto n atual
diretoria do Sindicato, que
se colocou à frente da cor-
poração.

OS RECURSOS

Outra informação da Ad-

minislração da Leopoldina
k diretoria do Sindicato foi
de que as reclamações Jos
ferroviários ganhas na Jus-
tiça do Trabalho só são
atendidas, quando se «sgo-
tam todos os recursos |e.

gais. Isto, porque o Tosou-
ro Nacional, que é quem dá

o dinheiro necessário ao pa-
gámeruto das reivindicações
exige pronunciamento da

última instância. Em ou-
Iras palavras: o governo de
Getulio só paga aos fecro-
viários, quando se esgotam
todos os meios de náo aten-
dê-los.

T^Í^^S*/^* :*r í.

COMEMORAÇÕES DO V DE MAIO

WL mmwiÊê > ^MÈ^
DIRIGENTE?. DE Sí SINDICATOS, reunidos na terça-feira passada nn Sindicato

dos Sapateiros, quando constituíram a Comissão pró Organização dus Festividades do
l" de Maio. A Comissão quo c presidida pelo sr. Demislocliries Batista, -presidente do
Sindiculo dos Ferroviários da Leopoldina, 6 formada ainda pelos srs. Luís .Augusto
Franca, presidente da Federação Nacional dos Empregados «o Comércio Hoteleiro, Sil-
vário" Manuel da Silva, presidente do Sindicato dos Empregados em Hotéis, Fclix Car-
doso, secretário do Sindicato dos Têxteis c José Jaime Gomes, presidente ãp Sindicato
dos 

'Marceneiros. 
Na reunião, ficou deliberada a realização segunda-feira próxima, dia

H9, de uma assembléia de lideres sindicais, no Sindicato dos Sapateiros, de repúdio a
portaria «0.

ORDEM DO DIA
a)

b)

Leitura, discussão e aprovação da Ata da Assem-
bléia anterior.
Leitura, discussão e votação do Balanço, Relatório
da Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal, reíe-
rentes ao exercício de 19RS.

210 DE JAKEJSO, 34 de março de 1954.

(as,) GERSON COSTA DA SILVA — Presidente.

<

PERSEGUIDO O FISCAL 1.115
(Do correspondente GBC)

O fiscal 1.759, conhecido pela alcunha de «Bexi-
ga», pode ser considerado um dos maiores serviçais
du Light. 'Esse indivíduo, que até hoje continua
perseguindo os trabalhadores, tem em sua história
uniu mancha das mais negras: as perseguições que
fez ao fiscal 1.115. No dia 24 dc junho de 1953,
por volta dus 15,30 horas, o l .115 estava na esquina
da Rua do Estácio com a Rua S. Carlos, quando foi
advertido pelo «Bexif/a» por estar fazendo a fiscali-
zaçôo do chão e não no estribo do bonde. O 1.115
contestou a observação e bastou isso para que o «Be-
xiga» desse uma «nota» dele, arrolando como tes-
temunha o fiscal 1.324, que nesse momento estava
almoçando no Gás Velho, bem longe dali. Mais
tarde, «Bexiga» procurou'o 1.324 e disse-lhe que
quando fosse chamado pela Liyht confirmasse a par-
te dada, fuzendo falso testemunho, uo u,ue o fiscal re-

m-se, apesar da tentativa de suborno feita pelo
._ ixif/u»! oferecendo-lhe um ponto para trabalhar

mde não faria quase esforço. «Bexiga» queria ainda
que o fiscal afirmasse ter. testemunhado o 1.115 pu-
xar um canivete para tentar agredi-lo. Apesar de
ser empregado novo, o fiscal 1.324 recusou-se a fa-
zer tão sujo papel, mesmo depois deproçurado pelo
indiciai Augusto Çalzuvarra, chefe da Fiscalização,
que tentou também coagi-lo a fazer falso testemunho.

Todos aqui sabem que o fiscal punido, o 1.189,
.apesar de ter mais de 20 anos de serviço, nunca co-
meteu (alta alguma. Mesmo assim havia sido pu-
nido com uma suspensão de 14 dias, que mais tarde
foi relevada, em virtude do desmascaramento do
«Bexiga».

Relatei este fato para alertar meus companhei-
ros contra os «bexigas», <tcôcos»'e «deiefans» que por
aqui existem, sempre dispostos a nos perseguir para
ganhar mais alguns miseráveis cruzeiros.

ssõr:s no arsenal
DE MARINHA

(Do correspondente)
Como- se já não bastasse o terrorismo imposto

pelu almirante Jorge do Paço Matoso Maia, através
do elemento policialesco Ubaltiho Gastei Ruiz de Aze-
vedo, voltaram a se verificar aqui no Arsenal de_ Ma-
rinha as demissões de operários. Há pouco, foi de-
mitido o pedreiro Benedito Ferreira Costa, que tra-
balhava desde 1948. O pretexto alegado para. sua
dispensa foi «recusa de trabalho». Na realidac!;
Benedito havia recusado executar um serviço que
exigia tremendo esforço físico, sem o auxílio d<
guém, porque assim o exigia o policial Üba'1.1
ainda por cima havia fixado um tempo limita'!*
a conclusão do serviço. É dessa fôrma que o Arse-
nal está demitindo os operários que nâo se coníor-
mam com a exploração ali reinante.,

j
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Apresentado Ontem Aos Jogadores do América o Treinador Martim Francisco
tMAUÃ, NOVA APRESENTAÇÃO DO VASCO - ff-WA, 25 (I.P.)- Depois de manter a sua invencu
«3^^ feílídade em canchas incas, derrotando o Combinado
Svcre-Tahaco, pela contagem mínima (gol de Ipojucan), a equipe do C. R. Vasco da Gama dará o seu ter-
ceiro^ prélio nesta Capital, dando combate a um novo Combinado, desta feita formado por jogadores do
Municipal e do Iquenho,na noite de amanhã. A expectativa é das maiores.

Perspectiva Sensacional: RRASIL x HUNGRIA
NAS QUARTAS DE FINAIS
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^118 ' SIliUKr
'POJUCAN, autor do'tento da vitória cruzmaltina, ao lado

de Maneca

CONHECIDOS OS DEZESSEIS PAÍSES QUE ESTARÃO NA SUIÇA, EM JUNHO PRÓXIMO, LUTAN-
DO EM BUSCA ÜO TÍTULO MÁXIMO MUNDIAL - COMO ESTÁ CONFECCIONADA A TABELA
PARA A RODADA INAUGURAL - BRASILEIROS E HÚNGAROS PODERÃO SE DEFRONTAR NAS
QUARTAS DE FINAIS, TUDO DEPENDENDO DO SORTEIO - FINAL, EM BERNA, A 4 DE JULHO

üJüittinutt na ordem do dia a questão da nossa par-
ticipacao ria Copa do Mundo. A tão talada c aguardada
reunião do Conselho Técnico da C. li. D. ainda não so
realizou, podendo vir a ter lugar ainda hoje, ou, então,
no principio da semana que vem, quando os membros
do Conselho c mais Zezé Moreira e o Dr. Paes Barreto
estarão acertando os ponteiros sobre os rumos a tomar,
no preparo da seleção patrícia. Mas, enquanto isso...

TRfcS MESES NOS SEPARAM DO INICIO
No dia 16 do junho te- i número de 16, estarão in-

rá início a disputa cia «.V | teryindó nas oitavas de
Taça Jiileá Rimei». Os | final, pelejando em bus-
países classificados, em I ca do titulo de máxima

IUST0 0 TRIUNF SCAINO
UM TENTO PROVIDENCIAL DE IPOJUCAN, QUASE AO FINAL DO JòGO, DEU MAIS ESTA V1TÓ-
RIA AOS CRUZMALTINOS — PRÉLIO SEM MUii'0 BiULrlU, LM üSftUAL NA SEGUNDA ETAPA

- ADEMIR ESTAVA FAZEN^ fALiA - PMENORES
LIMA, 25 (AFP) — (Jom

a presença de menor públi-
o que em sua estruia, o Vas-

co da Uama enfrentou on-
tem à noita o combinalo io-¦:al integrado Por jogadores
dos ciuues iáporting fabaòo
», Mariescal Sucve, estando
I arbitragem u. cargo tl0 in-
glès Charles Dean.

O Vasco da Gama iniciou
o encontro com os seguintes
elementos: Ernani; Belini e
l-antonl; Antaurl, üatuio e
üenito; Sabaiá, Ipojucan,
inuçii, Alvmiio e Dejair. O
quadro locai estava re^vesen-
^idü por: Suarez; Ròdriguez
" tíeno; Condemana, (Jolürige
e Ca varo { iuentes. Mosque-
ra, Zapatu, Bassa e Aban.

U JOGO

ODservou-so do lado brasi-
leiro a ausência de Ademir,
que, ligeiramente contundido,
havia deixado o seu pusto ii
i'viaca.

Inlcic-u-so o encontro com
a saida dos visitantes, que
fizeram um avanço coiludo
em seguida pela defesa. Mos
primeiros dez minutos as
ações foram basianies uni-
formes, mas o Vasco 30 re-
veiava mais interessado em
manter-se na expectativa,
dando oportunidade a que os
locais fizessem incursões ai-
gumas vezes à área piiigo-sa. Aos sete minutos, ian-
toni desviava em «cornei»
que, cobrado por Kuentés, não
deu resultado. Depois de uma
tinta, Danilo pós em situa-
çào angustiosa o goleiro pe-
ruano, mas o tiro saiu fura.
Aos quatorze minutos um
avanço do Vasco fêz pensai
em vgoal»; Dejaiv centra et-
plendidamente e Ipojucan
faz esplêndido remate dc ca-
beça, mas o goleiro peruano
Suaiez toma a esfera. Aos
trinta minutos as ações se
mantinham no mesmo vit-
mo, mas o Vasco demonstra-
va sempre melhores recur-

sos. Aos trinta e sns iiiinu-
los Danilo culminava tom
violento iau ua vertical es-
quortii», quando tíuarez esta-
va sem deiesa; en: seguniá
Uiierviiiiia ipojucan com ou-
tro tiro perigoso, contido por
Suarèz. ia se animando a
pàrima cum avanços de am-
bos os campos.

ü jogo ifcído dos peruanos
constratavã com os passeo
curtos do Ktasü, mas a com-
balividaue dos dois adversa-
rios indicava como íusto o
«scure* de D a o.

ADEMIR FÊZ FALTA

O melhor homem peruano
foi, indubitavelmente Atos-
quela, que deu lições de tu-
tebol nu niuinenfo em que
tez jogadas individuais, re-
parliniiu o jogo euin us seus
companheiros ile dianteira. U
Vasco ia Gania descuidou-s>e
um tanto da sua marcação
homem por homem e sua
diaiite.va ressentiu-se niti-

!«'

PARA O MUNDIAL DE BASQUETE
VIRIA A EQUIPE SOVIÉTICA

Como é do conhecimento
geral, teremos no próximo
més de outubro, em nosso
país, * disputa sensacional
do Campeonato Mundial dt
Uola ao Cesto, certame que
swà levado a efeito em ho-
menageni à passagem d0 IV
Centenário da Cidade de £!.
1'aulo. Lamentavelmente, no
entanto, apesar das vanta-
geriB que tal vinda acarreta-
ria, nada se fêz rio sentido
de promover a visita dos
•:ftsteboltstas soviéticos, cum-
peões europeus e vice cam-
peões olímpicos, portanto,
urna atração sob todos os
pontos de vista. Manifestou a
URSS o desejo de nos visi-
tar, representada pelo seu

quinteto. Como, todavia, não
mantemos relações diplomáti-
cas com a Pátria .Io Sócia-
ÜBmo, tal vinda estaria con-
dicionada a uma licença es-
pecial a sor dada pelo Ita-
marati, bem 'issin: devendo
existir a desistência de um
dos concorrentes ja quaiifi-
cados. Isto, ao quo parece,
ocorrerá, já que a Espanha
não deverá vir para a dispu-
ta dos jogos internacionais
de outubro, abrindo-se as
perspectivas de um convite a
ser Ormulado pela C13B, por
intermédio da FIFA, à equi-
pe da União Soviética. A Fe-
deração Metropolitana de
Natação conseguiu permis-

Para trazer a0 Elo o

quadro de polo aquático dn
Hungria, campeão mundial.
Água, a CBB poderia teu-
tar o mesmo junto as autori-
dades, cum relação ao bola p
ao cesto. Sabe-se que já exis- Ú
te um movimento, neste sen- p
tido, partido do Comandante *|
1'aulo Mo;..-;,. Vejamos so Ú
governo concedo a licença 0
(toda esta ccleuriiti porque Ú
até no esporte somos preju- Ú
dicados pelo fato de não §
mantermos relações diploma- p
ticas com algumas nações do ú

, campo democrático) e asfiin É
poderemos apreciar a condu- p
ta, em outubro, daqueles out ^
são uma das maiores forças Ú
do basqueteooi mundial. ÚI1

FLAMENGO — Contratado pelo Fia-
nengo, deverá seguir também para a Eu-

i'opa o arqueiro gaúcho Sérgio, que será um
i^íôrço para a excursão que os rubronegros
"'apreenderão.

*
AMfiUICA — Foi ontem feita a apre-"•entação de Martim Francisco ao plantei-.raericano. Trata-se de um jovem elemen-

to, mas com capacidade bastante para brl-
lhar na direção técnica do clube rubro. Na
próxima terça-feira, às 8 horas, Martim Fran-
dsco dará o seu primeiro individual, quando,
então, fará a programação dos treinamentos.

*
BOTAFOGO — Estão ainda os alvlne-

gros aguardando a resposta de um empresa-
rio sobre a excursão à Europa. Dizem os dl-
rigentes que menos de 10 partidas nâo Inte-
ressa ao «Glorioso».

*
BANGU — Está previsto para amanha o

embarque da comitiva banguense para o Ve-
lho Mundo. A estréia deverá se verificar
no dia 31 do corrente, em Viena, contra o
Rapid.

*
BONSUCESSO - Está em mãos da dlre-

torla do grêmio leopoldlnense um convite pa-
ra excursionar à Bolívia. Estão sendo estu-
dadas as condições, bem assim a convenlen-*!a ou nâo desta temporada.

*fluminense — Poeiivelmtnte «ma-

nhã, no gramado do Botafogo (está em obras
o campo de Álvaro Chaves), farão os tricô-
lores o primeiro conjunto, depois das férias.
Ontem, pela manhã, foi procedida a revisão
medica pelos drs. Dourado Lopes e Célio
Brandão.

*
VASCO — Reencetou o grêmio da colina

uma brilhante série de triunfos, tendo co-
lhido, na noite de anteontem, novo e sensa-
eional feito. Ipojucan vem sendo, agora, o
«herói», com a conquista de tentos espe-
taculares e decisivos. Amanhã, à noite, em
Lima, novo compromisso dos cruzmaltinos.

*
MADUREIRA — flácido Monsores tem

feito uma série de experiências com novos
elementos que têm surgido para treinar em
Conselheiro Galvão. A equipe precisa de re-
forços para brilhar na Europa.

*
OLARIA — Já estão concentrados, em

Istambul, para a batalha de amanhã, contra
o Fenerbache, os jogadores olarienses. Mui-
ta disposição e ânimo por bem representar
o nosso futebol. Este primeiro adversário
dos «bariris» é base da seleção turca que se
classificou para as finais da Copa do Mundo.

*
SAO CRISTÓVÃO — Já escalado o time

alvo para a batalha de domingo: Hélio; Man-
fredo e Ivan II; José Alves, Severino e Kl-
bon; Arlindo. Sarcineli, Cabo Frio, Ivan e
Carlinboa,

daniente da ausência do Ade-
mir.

Keconieçou o jogo para o
segundo tempo, entrando
Auemir em substituição de
Jjriuça e permanecendo os
demais jogadores das ,iuas
equipes.

U combinado peruano im-
püs-se nos primeiros dez mi-
nutos. Um minuto depois, no
rápido avanço peruano, Aban
tmiia à sua mercê Ernani,
que Intervindo espetacular-
mente íieou ferido nas costas,
senuo ooi.gado a sair de cam-
po, substituído por Barbosa.
Us brasileiros ueniotistraiiim
certa reação a partir nus 11',
mas semente unia ve,, co-
lociA am um pengo a oefesa
locai, provocando por sua
vez as reações peruanas, que
lambem inquietaram o Vas-
co. U público começava a
protestar contra a lentidão
e imprecisão de ambas as
equipes- Aos dezesseis nunu-
tos os peruanos trocavam
Fucntes por Kivera e no la-
do brasileiro Vava aubsli-
tuia Ademir. Os quarenta e
cinco minutos finais foram
cheios de tédio. Nem o Vas-
co nem o combinado local
exeretram ação interessante.
O «goal* de ipojucan, regis-
trado aos ;m minutos do se-
gundo tempo, ocorreu ines-
ueradamente. Apesar disso
foi um tiro rápido e fortis.
simo que tirou a Suaroz as
possibilidades de defesa. O
«score» foi justo, entretan-
to, tomando-se em conside-
ração quo o Vasco demons-
trou mais eficácia nas fases
da sua ofensiva.

expressão no âmbito do
futebol mundial. Lá na
Suiça, teremos em lutn:
Uruguai, campeão do
mundo; Suiça, pais pro-
motor; Brasil, vencedor
de Chile 3 Paraguai; Hun-
gria, classificada pelo«forfait» da" Polônia;
TchecósloVáqvXa, vence-
dora da Bulgíhúa e Ru-
mania; Áustria, que eli-
minou Portugal; Inglater-
ra, vencedora do grupo
III (Escócia, País de G^a-
les e Irlanda); Bélgica,
vencedora surpreendente
da Suécia; Itália; México,
vencedor dos Estados
Unidos e Haiti; Turquia
que eliminou a Espanha
no comentado caso io
sorteio e mais ainda: Ale-
manha, Iugoslávia, Escó-
cia, Coréia e França.

Os grupos foram ajsim
estabelecidos: 1) Brasil,
México, França e Iugoslá-
via; 2) Hungria, Coréia,
Turquia e Alemanha; 3)
Áustria, Escócia, Uruguai
e Tchecoslováquia e 4)
Inglaterra, Itália, Bélgica
e Suiça.

Cada grupo lógica men-
te, classificará dois paises
para as quartas de final.

Está assim organizada
a rodada inaugural do
certame, marcada para
16 de junho:

Em Berna
Uruguai x Tchecoslová-

quia
Em Zurich
Áustria x Escócia
Em Lausanno
França x Iugoslávia
Em Genebra
Brasil x México
No dia imediato, isto è,

dia 17 de junho, teremos
quatro outras partidas:

Em Berii-
Alemanha x Turquia
Em Basiléia
Bélgica x Inglaterra
Em Zurich
Hungria . Coréia
Em Lausanno
Itália x Suiça.
No dia 19, uma nova

série de pelejas:
Na Basiléia
Uruguai x Escócia

Em Zurich
Aut.'":a x Tchecoslová-

quia
Em Lausanne
Iugoslávia x Brasil
Em Genebra
França x México.
E, finalmente, dia 20, o

encerramento das oitavas
de finais com os seguin-
tes prélios:

Em Berna
Suiça x Inglaterra
Na Basiléia
Hungria x Alemanha
Em Genebra
Coréia x Turquia .
Em Lugano
Itália x Bélgica.

BRASIL x HUNGRIA?
As quartas de finais

serão disputadas entre os
2 primeiros classificados
de cada grupo. Os classi-
ficados do grupo 1 joga-
rão com os classificados
do grupo 2, o mesmo
acontecendo com os gru-
pos 3 e 4. As partidas se-
rão determinadas por
sorteio, podendo, como se
vê, o Brasil, cair para jo-
gar logo nas quartas de
finais com a Hungria,
sendo um dos dois des-
classificado para as semi-
finais.

SEMIFINAIS
A partir de 30 de ju-

nho terão lugar as emi-
finais, nas cidades de Ba-
siléia e Lausanne. Joga-
rão entre si (conforme
indicar o sorteio) os ven-
cedores dos grupos e e
2 e 3 e 4. A final será
efetuada cm Berna, a 4
de julho.

Reservamos para a nos-
sa edição de amanhã ai-
gumas considerações sô-
bre o poderio dos concor-
rentes à magna disputa.

FLAGRANTE
Muito se tem dito e escrito sobre as novas convoca-

.çôes a serem feitas por Zezé Moreira. Nomes de jogadoresos mais famosos vem à tona, apaixonando a opinião pú-blica desportiva, pelo que de esperançoso pode significar
tal chamado, taiuo mais quando vem residindo especial-
mente na oieiuiva, os pontos ainda nevrálgicos da equi-
pe que nos representara na Suíça. O técnico, todavia, é
ponderado. Talvez teniia sido o único a chamar tão pou-cos jogadures para a fase preliminar dos treinamentos,
partinuo de um principio certíssimo. Acha o treinador do
Fluminense que é preierivel não convocar, já sabendo de
antemão que o concurso deste ou daquele jogador nâo
poderá interessar ao "scratch", do que chamar o craque,
para depois, então, "cortá-lo" Impxedosamente, indis-
pondo-o, dc uma certa forma, com o preparador. Por isso,
as convocações "para agradar" não têm sido feitas porZezé. E dal nao se acreditar que a lista dos "scratcnmen"
possa vir a ser aumentada de forma sensível, muito em-
bora o Brasil lehiia o direito de inscrever até 40 "players",
no mês de maio, reservando-se o direito de apontar os 2ü há
10 dias do seu embate de estréia, frente ao México. Nâo
foram confirmadas por Zezé as convocações propaladas
de Ademir, Alvlnho, Mirim, Zizinho, etc, apenas aendo
certo que Castilho e Eli voltem a ser engajados ao planteibrasileiro, de ohdê foram alijados em face de suas condi-
ções físicas exigirem essa providência. Üs nomes pela im-
prensa focalizados parece que serão mesmo postos à mar-
gem. O plantei nacional está constituído por jovens joga-
dores, como Humberto, Maurinho, índio, etc, mas em cujos
concursos e capacidade o treinador deposita inteira con-
fiança, acreditando poder formar um esquadrão de res-
peito, com um ataque arrasador e que servirá não apenas
nesta Copa do Mundo, porém, em mais uma ou duas, pelomenos, dada a juventude dos elementos que o compõe.
Oxalá Zezé Moreira acerte em seus planos e nos traga,
dentro em breve, aquela sonhada Copa que perdemos aoui,
num dia 16 de julho...

CAM1SARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13
do Ceará I

Flamengo x São Cristóvão
Amistoso de Domingo

Com a desistência do Bota-
fogo, foi o São Cristóvão con.
vidado para um prélio amis-
toso com o Flamengo, na tar-
de de domingo, no Estádio do
Maracanã. Aceitando o con-
vite, os alvos aproveitarão |a
oportunidade para,j também,
se despedirem do publico bra-
sileiro, já que, a exemplo do
Flamengo, estarão dentro de
mais alguns dias em viagem
para o Velho Mundo, em bus-

ca de novas glórias para o
futebol patrício.

Deverá ter inicio aa 13.45
horas o prélio principal, que
deverá ser arbitrado pelo sr.
José Gomes Sobrinho, indica-
do pelo clube figueirinha. Na
preliminar atuarão Rui Bar.
bosa e Joalheíros, a parti?
das 3,45 horas

DR. A. CAMPOS
ICIHURUIIO DENTISTA)
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Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento
RECADOS: 30-2574

ONTEM, EM CAMPOS SALES:

ipres n É Francisco aos Jogadores
PALAVRAS DE CONFIANÇA, NA AÇÃO DO FUTURO TREINADOR RUBRO *- "MEU LEMA SERa A WSCIPLINA" ~ PRE« \
SENTE DELLA TORRE - IMPRESSIONANTE, A DESENVOLTURA DE ALARÇ0N -TAMBÉM SALIENTE 0 TRABALHO DE <

PR0C0PM0 — AS AUSÊNCIAS — DETALHES DO ENSAIO

Tem o América, desde ontem, um novo técnico.
Trata-se do mineiro Martim Francisco, antigo trei-
nador dos juvenis do Fluminense, ao tempo de On-
dino Viera e recentemente preparador do Atlético e
da seleção das «Alterosas», onde teve ensejo de de-
monstrar suas qualidades. Ontem, por ocasião do
treino de conjunto dos rubros, Martim Francisco foi
apresentado aos seus novos pupilos, estando presente
a reportagem.

«O AMÉRICA CONFIA EM SEU TRABALHO»
Em presença dos jogadores

e dirigentes de Campos Sa-
les, coube ao sr. Egas de
Mendonça a tarefa de apre-
sentar o novo técnico aos
«players». Disse inicialmente,
o diretor rubro que o Amé-
rica confiava no trabalho de
Martim Francisco, poi sabí-
Io capaz de levai avante a
sua missão, com capacidade
bastante para tal, como pro-
va a sua passagem pelo fu-
tebol de Minas, onde treinou
três equipes, duas das quais
levou do último lugar ao cam-
peonato e vlce-campeonato e
mais o Atlético, que, em suas
mãos, seguiu como campeão
du cAlteioatu». Tem êle um

bom plantel,| disciplinado e
assim, espero o apoio de to-
dos, a fim de que tudo saia
bem e no fim, seja o /vmérl-
ca o que mais lucre com essa
contratação.

«MEU LEMA:
A DISCIPLINA»

A seguir falou Martim
Francisco. Inicialmente agra-
deceu. Depois, disse conhecer
bem o América atravta o seu
prestigio no cenário do fute-
boi brasileiro, tendo em seu
plantei nomes| famosos. Sa-
iientou que o seu lema será
sempre a disciplina, sem |o
que não poderá existir apro-
veitamento. «Talvez a prln-
cipio — prosseguiu o novo
treinador do «Campeio do

Centenário» — voeis estra-
nhem o meu método, dl/eren-
te de todos os que existem
por ai. Na física, aproveito
um sistema americano e na
parte técnica adoto certos co-
nhecimentos adquiridos dos
italianos. Como se trata |de
jogadores capazes, entretan-
to, espero que o mais breve
possivelj possamosl ultrapas-
sar esta fase • dar ao Amé-
rica as vitórias pelas quais
£le anseia». E Martim Fran-
cisco aproveitou a «deixa»
para marcar para terça-feira,
ás 8 horas, o seu| primeiro
contato com os jogadores.
PRESENTE DELLA TORRE

Esteve) em Campos Sales,
acompanhando o desenrolar
do treino, o antigo zagueiro
e técnica americano Delia
Torre, que aproveitou a oca-
slão para rever velhos arai-
gos, com os quais bateu de-
morado «papo». Bra um dos
nomes em foco para, treina-
dor dos rubros.

A PRATICA

Sob a direção de Oscar
exercitaram-se os titulares
frente aos reservas, em dois

tempos: o primeiro de 45 ml-
nutos a o segundo de 25. Cln-
co a cinco registrou o mar-
cador, sendo autores dos ten-
tos, para os titulares: Alar-
con (3), Simões e Jorginho.
O atacante Alarcon treinando
coletivamente pela primeira
vez,! agradou| sobremaneira,
revélendo excelentes condi-
ções. Deverá brilhar. Tam-
bém Procoplnho, mela que |se g
exercitou entre os suplentes,
cumpriu| destacado desempe-
nho, tendo assinalado um belo
tento.

AS EQUIPES

Os efetivos com: Osni (Vai-
ter); Caca e Edson; Ivan,
Osvalínho (Agnelo) e Hélio;
Ramos (Ferreira), Alarcon,
Simões (Leonidas), João Car-
los o Jorginho.

Os reservas com: Louro;
Joel (De Souza) e Osmar
(Amparo); Didi, Oto e Alze-
miro; Vivinho (Ramos), Pro-
copinho, Leonidas (Maneco),
Valerlano (Maurl) e Ferreira
(Ollclo).

Rubens e Vassil não trei- |P
naram por estarem contundi- OBN1, veterano ar
doa América
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No Governo de
Pobre Não Tem Direito a

Vargas
Hospital

0 exemplo do Hospital Pedro Ernesto, onde dos 1.200 leitos, apenas 200 se
destinam aos doentes que não têm meios para pagar o tratamento —Verbas

insuficientes — Os médicos reúnem amostras para suprir a falta de remédios

O Hospital Pedro Ernesto, situado cm Vila Isabel,
com 1.200 leitos, é considerado um dos maiores do
Distrito Federal. Para os doentes que pagam, natu-
mlmente, toda a atenção é dispensada, ali. Mas, para
os enfermos pobres, mil e uma dificuldades são cria-
das Para estes existem apenas 200 leitos disponíveis.

For esse motivo a grande
maioria dos doentes que se
apresenta, deixa de ser inter-
MKia, conseguindo apenas os
exames médicos que, na prá-

tica, de nada adiantam se os
doentes, quando pobres, nào
dispõem de moios para eus
tear as despesas com o tra

desses casos, as pessoas de-
sistem de receber qualquer
assistência dos poderes pú-
bllcos e apelam para os re-
médios caseiros, enquanto &
doença so agrava, até desa-
parecer qualquer posslbillda-
de de cura.
«URGÊNCIA», Só NO NOME

Para so fazer uma idéia da
desorganização nos cstabele-
mentos hospitalares da Pre-tear as aespesas com o ira- . menios nospiiaiares an r

tamento. Na quase totalidade J feitura, basta dizer que

NA REUNIÃO DE HOJE DA 1NTERSIND1CAL:

Medidas Imediatas Para
Conpistar os 2.4 0 0 Cruzeiros

Dirigentes sindicais falam à IMPRE NSA POPULAR sobre a importante
campanha — "Devemos aproveitar as experiências de Sao Paulo", afir-

ma um dirigente sapateiro — Outras opiniões
O Sindicato dos Tô.v

lieis, sem dúvida alguma,
íar-se-á representar na reu-
nião da Comissão Iritersindi-
cal pelo Salario-Minimo —
declarou-nos ontem o presi-
dente da entidade, sr. Sobas-
tião dos Reis. E, depois de
tecer algumas considerações
sobre o fato de não haver
ainda recebido o oficio da
Comissão Executiva, convi-
dandoo a parlicipar da reu-
nião que se realizará ho.te,
Xs 20 horas, no Sindicato dos
Gráficos, afirmou:

Dc qualquer forma. e
uma reunião de trabalhado-
res e o Sindicato dos Tex-
teis, representando mais de
30.000 trabalhadores, não po-
de deixar de esiar presente.

OS SAPATKIKOS,
TAMBÉM

O líder sapateiro Geraldo
Lemos, presidente do' Sindi-
cato rios Trabalhadores em
Calçados, afirmou-nos, a
propósito:

Comparecerei à reunião
da Intersindical pelo Sala-
rio-Minimo. como tenho com-
parecido a todas as reu-
niôcs em que se debatem
problemas de interesse dos
trabalhadores.

Gervásio Tellos, secretário
do Sindicaio dos Sapateiros,
manifestou-se também sobre
o assunto, declarando:

Precisamos dar um Im
pulso imediato na campanha
pelo salário-minimo, apro-
veitando as experiências de
nossos companheiros patilis-
tas, que estão fazendo bas-
tante propaganda nas fábrí
cas e baseando sua atuação
nas organizações de emprê-
sa. E, além disso, precisa-
mos repelir todas as lentati-
vas de disvirtuar o movimen-
to de suas verdadeiras fina-
1 Idades.

AÇÃO IMEDIATA
Já estava demorando

esta reunião — disso-nos
Ruy Alves Guimarães, se-
cretário do Sindicato dos Ho-
leleiros, acrescentando:

Devemos passar A ação
imediata, promovendo mani-
festações que demonstrem
ao governo nossa disposição
de conquistar imediatamen-
te o salário-minimo rie 2.400
cruzeiros e o congelamento
de preços.

José Jaime Gomes, presi-
dente do Sindicato dos Mar-
ceneiros, foi o último dirl-
gente sindical que ouvimos
em nossa rápida tenquete»
sobre a reunião de hoje. Foi
esta sua declaração:

Cada dia que passa, au-
menta o custo de vida e o sa-
lário de 2.400 cruzeiros vai
se tornando insuficiente. Na
reunião da Intersindical, de-

vemos adotar medidas no
sentido de unificar imediata-
mente todas as forças do
movimento sindical. Do con-
trário, estaremos nos mos-
trando coniventes com uma
protelação tremendamente
prejudicial aos interesses da
classe operária. Só com uni-
dade de ação alcançaremos
nossos objetivos.

material destinado a exame
no Laboratório de Análise
Clinica é, em grande parte,
remetido para o Hospital do
Pronto Socorro, mais, sempre
que ali chega, depois das 22
horas, é inutilizado ou aban-
donaoto. Esse fato se repete
com freqüência. O material é
transportado na única ambu-
lància de que dispõe o Hos-
pitai Pedro Ernesto para a
remoção de doentes. Existin-
do apenas esse veiculo para
atender toda espécie de trans-
porte, explica-se a razão por-
que dificilmente são atendidos
com presteza os chamados de
urgência.

MEDICAMENTOS
.. As verbas destinadas a me-
dicamentos para o Hospital
Pedro Ernesto, são outra ca-
Umidade. A falta de remédio
s não é absoluta graças à
boa vontade dos médicos que
distribuem pelas enferma-
rias as amostras que a eles
são oferecidas pelos loborató-
rios particulares. Também
não há verba suficiente para
a aquisição de filmes de
Kaio-X e quando há falta
desse material na praça a si-
tuação é desesperadora. O
Serviço de Radiologia do hos-
pitai desde muito tempo que
pretende manter um estoque
de filme, mas nada foi feito
ainda nesse sentido pela Pre-
feitura.

PESSOAL E
ALIMENTAÇÃO

Tratando-se de um hospital

Segunda-Feira a Apuração
Das Eleições Dos Náuticos

Será realizada na próxima
segunda-feira, dia 29, a apu-
ração das eleições do Sindi-
cato Nacional dos Oficiais
de Náutica. O lider maríti-
mo comandante Emilio Bon-
íante Domaria, que encabe-
ça uma das duas chapas que
concorrem ao pleito, é o que
tem mais forte apoio da cor-
poracão, o que faz prever
sua vitória.

OS VOTANTES
A acorrGncia ao pleito íoi

uma das maiores verificadas
nestes últimos anos. Cerca
de seiscentos oficiais de nau-
tica já votaram, cobrindo o
quorum dc 351 em quase o
dobro. A apuração, conforme
já noticiamos, deveria ter-se
realizado no dia 7 do corren-
te. Não o foi, devido ao pe-

dido de adiamento do inter-
ventor no sindicato, capitão
Murilo Nunes, que encabeça
a segunda chapa.

ESPERADA A VITORIA
DE BONFANTE

A propósito, ouvimos on-
tem a opinião de vários ofi-
ciais de náutica na sede do
sindicato. Clatidinier Ribei-
ro, membro da chapa de
Bonfante, está otimista.
Acha que a vitória do lider
marítimo é segura.

— Há vários anos — disse
— nosso sindicato está do-
minado por pclegos e inter-
ventores. Isso tem afastado
muitos companheiros da vi-
da sindical. A vitória de
Bonfante será a libertação
de nosso sindicato.

PELA REVOGAÇÃO DA
PORTARIA FASCISTA

Ao presidente da República
foi dirigido o seguinte tcle-
grama pedindo a revogação
ria portaria fascista do poli-
ciai Hugo de Faria:

«.Dirigentes sindicais e di-
retores dc órgãos da impren-
sa sindical, reunidos na sede
do Sindicato dos Jornalistas
para programar as comemo-
rações do «Mês da Imprensa
Sindical*, resolveram dirl-
gir-se a v. excia. a fim de
protestar contra a portaria
número 20, do Ministério do
Trabalho, que constitui mais
um frontal e ilegal atentado
contra a liberdade sindical.
Os trabalhadores brasileiros
exigem o respeito à Consti-
tuição, à liberdade sindical
democrática livre ,o direito
de organização sindical e
reivindicações por melhores
condições de vida e trabalho.
Apelamos à v. excia. para a

revogação imediata da refe-
rida portaria. Saudações. As.)
Álvaro de Souza, Sindicato
dos Contramestres e Mari-
nheiros; Amarilio Gomes e
Bonfante Demaria, «Orla Ma-
ritima»; Saulo Abranches,
«Noticias Gráficas»; Elpidio
Lemos, «Gazeta do Vestuá-
rio»; Carlos Alberto da Costa
Pinto, «Nossa' Imprensa>;
Adelino Espirito Santo, «Voz
Imobilláriai'; Francisco San-
tos, «O Comerciário»; Alber-
tino Pereira, «Resistência Ho-
tcleira»; Agostinho de Car-
valho, «Gazeta Sindical»; Ju-
venal Cruz Rolão; «Jornal
Ferroviário da Leopoldina»;
Olival Carvalho, «8 de Se-
tembro»; Antônio Henrique
Santos, «Turbina»; Manoel
Cavalcanti, Sindicato dos Tra-
balhadores do Trigo; Ante
nio Torres Galo, Sindicato
dos Publicitários».

com 1.200 leitos, era de se
supor que o Pedro Ernesto
contasse com boa equipe dc
médicos, enfermeiras, sadia
alimentação, etc. Nó entanto,
dá-se justamente o contrário.
Para todo o serviço de con-
servação conta a. Adminis-
tração com apenas seis pes-
soas, das quais cinco execu-
tam suas tarefas durante o
dia e um, sozinho, faz a lim-
peza à noite.

Quanto à alimentação, é
destinada a verba de Cr$
1960.000,00 anuais, quando a
rigor esta deveria ser de qua-
tro milhões. Constata-se, en-
tão, que com menos ria me-
tade do necessário contam os
doentes para tratamento.

ABANDONO
ílsse descaso do governo

pela assistência hospitalar
não se dá apenas no Hospi-
tal Pedro Ernesto. E' geral o
abandono em todos os esta-
beleeimentos hospitalares da
Prefeitura. Chega a ser cia-
moroso esse abandono, quan-
do, agora, por «medida de

economia1*,
as verbas
Saúde.

foram congelada»
da Secretaria de
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estácanoca ameaçado de passar
sem peixe

semana santa

PEIXE DE SEGUNDA CATEGORIA
DURANTE A SEMANA SANTA

Os pescadores protestam contra a manobra da COFAP, que visa protegei
os tubarões  Luiz Brunet de Castro (Associação Comercial): "não

haverá pescado se não forem tomadas providências imediatas para o
transporte"

A COFAP pretende esto-
car toda a produção de pei-
xe recolhida para o período
da semana santa e neste sen-
tido já entrou em entendi-
mentos com a direção do
SAPS o o Ministério da
Agricultura.

A noticia, distribuída pelo
Setor de Divulgação da co-
missão de preços, assegura
igualmente que já estão sen-
do providenciadas caixas e
congeladores para a estoca-

gem o distribuição de todo
o peixe destinado à semana
santa. A quantidade de pes-
cado este ano poderá exce-
der ao total de 100 toneladas
caso haja gelo para a sua
conservação desde o seu tra-
jeto das costas brasileiras
até o Distrito Federal.

Hoje a COFAP voltará a
se reunir para decidir sobre
as medidas propostas pelo
SAPS e o Ministério da
Agricultura, já que o pri-

Cumento de 1007.
Em Beneficio do IRGA
Negociatas e roubos praticados com a cumplicidade do governo, na ele-

vação dos preços do arroz — Enquanto o povo não tinha arroz para
comer, mais de 2 milhões de sacas eram exportadas para o exterior

28 CRUZEIROS,
UMA DOZIA DE OVOS

Em quatro anos o aN'oz
foi atingido por uma eleva-
ção de preços superior a 100
pcv cento, o que fèz com que
o quilo do produto de se-
gunda categoria passasse de
Cr? 0,80 a Cr$ 14,00. Enquan-
to o arroz de segunda quali-
dade atingia tal preço, o pro-
duto mais fino, como os agu-
lhados e o amarelão extra,
desapareciam do mercado ofi-
ciai e passavam a ser ven-
didos a Gr? 16,00 o 17,00.

Ocorreu um fenômeno eu-
rioso: o arroz que em 1050
tinha seu preço máxiir.o es-
tabelecido em Ci'$ <>,Sü pas-
sou em 1954 a ter seu preço
ináxiir.o estabelecido oficial-
mente em OrÇ 14,00, ha-
vendo todavia um rebaixa,
mento de catecoria. Pois o
aitoz hoje vendido Deto ore-
ço máximo não é aquele de
superior qualidade e rendi-
mento vendido cm 1950. Ho-
je o melhor arroz só 6 en-

contrado no mercado netrro.

E POR QUE SUBIRAM OS
PREÇOS DO ARROZ

Tal incrível série de au-
mentos aue atintriiam um
alimento essencial ao povo
como o atroz constitui o i-e-
sul tado da nolitica de Var-
gas de proteção incondicional
ao tubaronato e aos latifun-
diários aue oneram com a-
produção rizícula.

Em 1952 o governo nara
atender ao IRGA, uue desc-
java obter melhores preços
para o arroz através da ex-
portação, permitiu que cerca
de 2 milhões de sacas do
produto fossem retiradas do
consumo interno uarii serem
cambiadas Para n exterior.
Anteriormente os monopoli-
zadores da nroducão do arroz
maranhense haviam obtida
idêntica autorização e o re-
sultado foi oue 128 mü sa-
cas do arroz sairam do país
para o JapÜP (50 mil), Mar.

A dúzia de ovos de granja
já está sendo vendida a 28
cruzeiros, enquanto os de ou
tros tipos, inclusive os miú-
dos, ultrapassaram a casa
dos 20 cruzeiros. I lá menos
de uma semana os ovos de
granja estavam a 26 cruzei-
ros e os demais entre 23 e
24 cruzeiros.

Segundo as afirmações do
comércio varejista, a alta
nos preços dos ovos é o re-
sultado do monopólio exerci-
do por diversos grupos do
Mercado Municipal, os quais

estão impondo preços absii'..'-
dos, sob a ameaça de que
aqueles que recusaram com-
prar o produto neste perio-
do da «entre-safra», terão
seu fornecimento suspenso
na «safra».

AI.HEIAMENTO
I)A COFAP

Não obstante os protestos
encaminhados à COFAP, a
comissão presidida pelo co
ronel Hélio Braga nem se-

quer tomou conhecimento
do assunto.

i
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tinica 145 mil) e Libéria (22
mil).

Desfalcado o estoaue de
arroz paru o consumo inter-
no os grupos do UíGA (ao
qual estão ligados parentes
de Vargas, inclusive seu íi-
lho, sr. Maneco Vargas) agi-
ram com facilidade, fazendo
aumentar o preço do produto,
ü remédio adiado oeio tro-
vérno uara debelar u crise
foi a importação, quo loi
feita através da COFAP. 0
total importado do Uruguai
pela comissão de preços ul-
trapassou a espetacular ci-
ira de 10.000 toneladas de
aifoz, com um dispéndio cri-
minoso dc divisas do Banco
do Urasir.

Na mesma cDoca oue o co-
vênio importava arroz, o
Serviço de Estatística da
Produção, do Ministério da
Agricultura, anunciava que
a produção dc aivoz em cas-
ca em 1952 havia se elevado
a 2. 931.110 toneladas em to-
do o país, cujo valor era su-
perior a Cr$. 6.533.400.000,00.
Acrescenta-so a tudo isso a
alta dos ininostos aue inci-
dem sobre os gêneros ali-
mentícios e. o abandono cia-
dativo de nossa lavoura, da-
das às infames condições de
trabalho imnostas Pelos ta-
tifündiúrios aos ponuenos la-
vradores.

ineiro se considera a pi o a en-
Irehtar as responsabilidades
de toda a distribuição de
peixe para o carioca, no pe-
ríodo da semana santa.

VAI REQUISITAR APENAS
O PEIXE POBRE

Um numeroso grupo de
pescadores dirigiu-se ontem
à Associação Comercial,
reclamando contra a medi-
da proposta, principalmente
porque sabem que a comis-
são do preços pretende fa-
zer a distribuição de pescado
do 2a. categoria, como se
fez no ano passado, deixan-
do aos grupos monopoliza-
dores a tarefa de vender o
peixe de melhor qualidade,
a quem melhor pague.

Falando sobre o assunto,
o vice-presidente da Associa-
ção Comercial, Sr. Luiz Bru-
net de C;»itro, afirmou quo
a distribuição do peixe inde-
pendo da COFAP ou do
SAPS, e que se não forem
tomadas providências ime-
diatas para o transporte de
pescado dos locais do pesca
para esta capital o carioca
passará a semana santa
sem peixe.

VAI ENTRAR EM AÇÃO
O MERCADO-NEGRO

As cinco casas atacadistas
do Mercado Municipal que
controlam a distribuição de
pescado já estão providen-
ciando a estòçágcm do peixe.
Ontem os depósitos da "Pes-

ca Bandeirante", por exem-
pio, estavam abarrotados de
peixe; o mesmo ocorrendo
com as demais casas que
funcionam na rua XI do
Mercado Municipal.

EM DEBATE 0
PROBLEMA DAS

TAXAS ESCOLARES
Na sede da Federação Bra-
sileira da Juventude à Rua
da Carioca, 30-sobrado a

Associação Metropolitana de
Estudantes Sencundários ia-
rá realizar, hoje, às 20 ho-
ras, uma assembléia prepa-
rátóriá da Convenção Pela
Emancipação Nacional.

Serão debatidos, nessa
oportunidade, os problema?

que mais afligem a mocida-
de das escolas, a exemplo
do das taxas.

O presidente da AMES,
Clóvis Duarte, convida todos
os estudantes secundários a
comparecerem ao ato.

Desemprego Entre nus
WSj OFICIAIS DA MARINHA MERCANTE HÁ MESES AGUARDAM EMBARQUE -

PELOS SINDICATOS MARÍTIMOS A VARGAS E AO MINISTRO DO

| Roubado o jornalista
Almada, reporAlexandre C,

ter Uo Jornal paraguaio «Kl
Pato, viajou para o Rio com a
missão de fazer a cobertura do
iogo Brasil-raraguai. Ia tudo
muito bem até que anlo-òntem
a noile, quando o jornalista pas-
sava pela nua Belfort. Roxo, pró-
xlmo a Avenida N. S. de Copa-
cabana. íoi assediado por um
homem de côr escura atompa-
nhado de duas mulheres, que lhe
exifjlu sob ameaças, a carteira
contendo a importância do 3 mil
cruzeiros.

A vitima, que se encontra hos-
nedada no apartamento S01 da
Rua Duvlvler, 24 apresentou
queixa ao 1-> distrito policial.

Nada valeu contra
os ladrões

O Sr. Alcinó Viana (le Aguiar
é uni hnmpm precavldíssluio.
Possuidor dr mn «Chevrolet»,
ami de 11)5'!, chapa 44-50, de côr
verde claro, o carro rotineira-
mente, pernoita it porta du mi»
réstiiíniilui íi ll-uu ltifcri\o tle Ma-
cutiblis; 21, (Icpuis <h: tlrvidiimen-
te Iraitrado com cadeado» de se-
íriicfinça e outras precHiicõe*.
Xo entanto, para i«s ladrftes nu-
da Taleram o> cuidados do dono
do «irro. Secundo tudo indlra
uma quadrilha especlallsada em
jonbos de veículos, deram cabo
do automóvel do Sr. Alclno.

Presa a raptora
Conforme noticiamos na edl-

cão de ontem, foi raptada no

§'gurc 
da Bstacâo Pedro II, a

menor lAilzu, Ue 4 anos, filha
% da Srã. Idellla José dos Santos.

Ontem ii noite a decaída Vera
Lúcia Pereira, de 21 anos, mo-
radora cm Caacadura, num bar-
racao à margem d> linha tor-
réa, penetrou na Estação com
uam. inetior na braço, üetida
por um llscal do sorríço íe po-
iídamenío, esta declaiip* no
Ffrsto que não «avia raputflo a
menina e, sim, toraara-s da mae
rara flrar alguns Instantes coso

elu. Nesse ínterim, a Sra. Ide-
llta se perdera na confusão ria
plataforma, não podendo ser
mais encontrada.

Morto a pauladas
Vitória Silva, em conse(|u6n-

ni» de várias «urras que levnra
resolveu abandonar Manoel Via-
na, de 35 ano*, residente a, Es-
trada da Tosse, sem numero, em
Nova Iguaçu, seu amaslo. Che-
gando em casa * nio cneontran-
lio a companheira, Manoel ar-

inou-se e foi atí a casa de
l'ii-s('lllaiui, irm.n (U> Vilúrlu, quo
vive eui eonipnnbiii do torneiro
Valter Alves. AU chegando Mu-
miei sem pestimejar avançou
coiitrn Valter que, desarmado,
tratou do fugir. Mus logo isto
ae armou com nm cacete « vol-
tou até onde se encontrava, seu
iintagonlsta, cuja arma era uma
Jaca. Com violentos golpes do
cacete o contendor que trazia a
faca deixa-a cair, sendo emi «ç-
gulda morto a pauladas.. M.»ts
tardo Valter foi preso na «Pa-
daria Elite», ondo trabalha.

INOCENTAM O «TIRA»
SOB AMEAÇAS DA POLÍCIA

ás duar. principal? testemunhas do assassinato da baila-
rlna Roslnhu pelo -lira? Uuarle Rocha, estão desmentindo, sob
coação policial, tudo quo declararam nu primeiro depoimento,
Sobre .-P.ochlnhaí, «doublé.- de pullclal e leão de chácara de
cabarés, recaem as mais pronunciadas suspeitas e para aco-
bertâ-lo a policia esta forcando as testemunhas n se contra-
dizerem. Como lia sua maioria silo meretrl/.es, passíveis do
perseguição, submetem-se.

As (lepoentes, Tânia e Odllia, cujas iniciais declarações
comprometiam ínapelàvelmonte o policial, agora, em suas de-
claracóes ulteriores toram de um cinismo tal que exasperou
o lulz sumarlante:

«A senhora diz que o detetive agiu com bons modos:
pois leia aqui a declaração exatamente oposta que a senhora
fêz na pollcial> .

ApAs haver lido negou que o que estava ali escrito tivesse
sido dito por ela. O Juiz novamente se indignou e Jogou no-
vãmente, desta vee com violência, o livro Junto ao rosto das
testemunhas:

«Nilo fuça a Justiça dc palhaço. Fale a verdade, lem-
brando-se de que o Código Penal estabelece penas Je I t !
anos de cadela, cm caso de (alio testemunho.»

Mesmo assim as testemunhas continuaram negando o que
antes afirmaram. Acareadas com o bailarino Chertkov, que
havia drto ter pedido • uma dela* uma toalha para enxugar
o rosto entugusatado de Rostoha, estas, Incrivelmente, dr-rla-
raram que ato entregaram ao bailarino seoliuma toalha.

iSo entanto, o Conselho de Justiço, por unanlmlüad*, negou
o ix*«e de <i»*eM.<«j)Ul» MHo »elo ««vogado José Bonl-
fácto em terror *> poíkfal asaMltno que continuara preso.

Furto de jóias
l> na míillo vinham desapare-

ceiidn constantemente JOtas e
outros objetos de valor perten-
centos ao Sr. Albino Ferreira
Bustnmontn, residente a mia
Buarque dc Macedo, 46. Numa
diligência efetuaria no barraco
de Scbastlana Rodrigues dos
Santos, no Morro dos Prazeres,
foi encontrado dentro de uma
caixa dágua, grajjde parto dos
objetos roubados. Foram detl-
dos além ria servical do Sr.
Serpa, o indivíduo Fortunato
Esteves de Sousa, amàsio desta
n o larápio quo se disfarçava em
garção, Adulclo Virtuoso da Sil-
va, autor de um roubo do 80
mil cruzeiros no Rio Grande do
Sul.

Suicitlou-sfi no hospital
Antonlela Soares do Andrade,

casadu, de 4(1 anos de idmle, re-
sldento a. Kun Uriigunlana; nü-
mero Ignorado, atl-an-so do ter-
ceiro umiar di» tiospival Getulio
Vargas, eslateiandu-se contra o
solo. levada ainda com vida
para a sala de operações, veio a
Infeliz mulher a falecer antes
mesmo ile ser medicada,

Há cerca do um ml-* Anlonle-
In internain-se naquele nosceo-
niloe. nâo fAru nlnila operada (le-
vido a necessiilnilc do um rlgn-
foso tratamento prê-operatório.

Contesta o acusado
Joio Felizardo de Resende,

«gari» da Prefeitura do Distrito
Federal, acusado pela viuva Al-
fridlna dos Santos de lhe ter
roubado a importância de 7 mil

cruzeiros, quando a mesma efe-
tunva um recebimento, depois
do preso contestou tudo que esta
senhora disse e esclareceu que
a vitima vivera cerca dc oito
anos em sua companhia, mas, há
alguns meses atrás êle resolveu
abaiiduná-la. Alegou ainda aue
a acusação da viuva era uma In-
fiirnia, posto que, êle, sim, pos-
suidor de um terreno em Rio
Comprido, veadera-o e repartiu
com a ex-amante o produto da
venda. Serão acareado» o» dois
acusadores.

Mais de 150 radiotelegrafistas da marinha mer-
cante encontram-se de braços cruzados por falta de
trabalho. Além de as empresas de navegação não
cumprirem as exigências legais, deixando de embar-
car em seus navios o número exigido de profissio-
nais, os civis vêtn sendo preteridos em benefício dos
oficiais reformados da Marinha de Guerra.

O lato ocorre não apenas
em relação nos rndiotele-
grafistas mas com todos os
profissionais da marinha
mercante.

5IEMORIAL A VARGAS
Oficiais e suboficials da

marinha mercante enviaram
a Vargas, ao Consultor Ge-
ral da República, ao Minis-
ho do Trabalho e ao Dire-
tor Administrativo do Servi-
ço Público, um memorial
com mais de Ü00 assinaturas
de associados. Firmaram
tuiiiliciii o documento os pro-
sldehtes do Sindicato dos Ra-
diótelégráfistas da Marinha
Mercante, Djalma Santos;
Sindicato dos Oficiais de
Náutica, -José Mnrillo Nu-
nes de Párias; Sindicato dos
Oficiais de Máquinas, l.inl-
leu Isbhc dos Santos; Sindi-
cato dos Enfermeiros dn Ma-
rinlia Mercante, Alberto Pin-
to; Sindicato dos Contrames-
três, Marinheiros e Moços,
Álvaro de Souza e do Sindi'
cato dos Empregados em Em-
presas de Navegação, Walter
Peixoto da Silva.

I ÍNTEGRA DO MEMORIAL

E' a seguinte, a integra do
memorial:

«Nós, Dirigentes Sindicais
Marítimos, e associados, Ofi-
ciais e Suboficials da Mari-
nha Mercante Brasileira, per-
tencentes a diversas catego-
rias profissionais, vimos por
meio deste, tornar ciente a
V. Excia. a n&o obaocváncia

de dispositivos de leis e da
Constituição em vigor.

Referimo-nos à situação
inconstitucional dos Oficiais
da ativa e da reserva remu-
nerada da Marinha de Guer-
ra, que vindo militar na Ma-
rinha Mercante, acumulam
funções em detrimento de
uma grande coletividade.

Salientamos que tal situa-
ção privilegiada fere fron-
talmente o art. 182 § 5 da
Constituição, dado o acúmulo
de vencimentos.

Lembramos a V. Excia.,
que, em algumas compa-
nhias particulares, para de-
terminadas profissões a per-
centágèm dos profissionais
da reserva remunerada da
Arrnacla; atinge ao absurdo
dos cem por cento,

ILEGALIDADE
•.Verificamos também que

assume caráter ilegal de su-
ma gravidade, a posição dos
Oficiais da Marinha de Guer-
ra, embarcados em navios
pertencentes a organzações
comerciais de economia mis-
ta e autárquica, como a
Frota Nacional de Petrolei-
ros, Cia. Siderúrgica Nacio-
nal, etc.

Queremos deixar bem cia-
ro que nào nos move nenhu-
ma intenção de prejudicar os
referidos militares; apela-
mos apenas para que seja
cumprida a lei, porquanto
nós civis, temos nomo único
meio para garantir a nossa
subsistência os proventos

derivados do nosso trabalho
na Marinha Mercante, ao
passo que os Oficiais perten-
gentes à ativa e à reserva
remunerada da Armada,
tfim garantidas as vantagens
provenientes dos seus postos,
o que lhes possibilita uma
existência digna.

DESEMPREGO
Ao subscrevermos este

Memorial, o fazemos na qua-
lidade de bons brasileiros,
conscientes dos nossos deve-
res de patriotas, vigilantes na
defesa da economia nacional
já tão debilitada, e também
porque, se hoje estamos em-
barcados, amanhã poderá
nos faltar trabalho, então fi-
caremos como hoje estão
centenas de companheiros,
cujas assinaturas também
constam deste Memorial, im-
possibilitados de embarcar,
em virtude de serem as va-
gas ocupadas pelos nossos
patrícios da Marinha de
Guerra; temos a ceiteza ab-
solula de que milhares de
companheiros gostariam que
constassem as suas assina-
turas, porém, dadas as con-
dições de trabalho, acham-se
no além-mar, impossibilita-
dos de fazê-lo.

Consubstanciando o que
explanamos, citaremos como
exemplo o Sindicato Nacio-
nal dos Radiotelegrafistas
da Marinha Mercante, que,
em virtude dessa situação
anormal possui em seu fi-
charlo mais de cem associa-
dos civis à espera de em-
barque. Tal situação injus-
ta assume proporções de ver-
dadeira oalamidade.

PRECEDENTE
Aproveitamos o ensejo pa-

ri» citar o parecer do exmb;
sr. consultor-geral da Repú-
bllcn no caso do coronel Sil-
vio Américo ote Santa Rosa,

- MEMORIAL DIRIGIDO
TRABALHO

que, em situação idêntica a
dos oficiais reformados da
Armada, que trabalham na
Marinha Mercante; acumula-
va vários vencimentos, von-
do-se, dado o parecer do
exmo. consultor, obrigado a
optar por um dos vencimen-
tos e restituir à Nação os
recebidos indevidamente, por-
quanto, o coronel eslava
ciente dá impossibilidade de
acumular, conforme publica-
ção no jornal «O Glotx», de
24-2-54, cujo recorte anexa-
mos.

Sabemos perfeitamente
que, com o cumprimento da
lei, os militares em questão
optarão pelos vencimentos e
vantagens que a reserva da
Armada lhes proporciona,
porquanto auferem, além do
soldo como oficiais reforma-
dos, as vantagens, como se-
jam adicionais por tempo de
serviço, promoções a posto;;
superiores, etc.

Por conseguinte, preferi-
rão desembarcar, possibili-
tando assim que centenas de
chefes de famílias possam
exercer suas profissões e
manter seus familiares.

Urgem providências ur-
gentes e enérgicas no senti-
do de coibir tais irregulari-
dades. Por este motivo récor-
remor, a v. excia., que possui
plenos poderes para tomar
as necessárias providências
no sentido de sanar tão i:>
justa situação.

Confiamos, pois, no espi-
rito de justiça de v. excia.,
motivo pfclo qual nos dispo-
mos a subscrever o presen-
te Memorial, que outro sen-
tido não tem, senão o dc
clamar por justiça.

Estaremos atentos ;i espe-
ra rias médidrvs snhendòras
que, certamente, serão a exe-
ettçáo liei da Carla Magna.


